
~ 11Neãfa. alvoraêla em qüe as 'forças da LiLffClaúe iniciam com heroismo indômito a destruição das algemas qüe o barbarismo de Hitler co­
locou brutalmeJti! nos pu!sos dos povos cultos da Europa, a Paraíba, tradicionalme:'}te vinculada aos sentimentos cristãos, rejubila-se com a Hu­
inanidade ao IIVll' a cl8:1"mada da ~archa triunfal das Naç~_es Unidas para a vitória retumbante da civilização. O Brasil que, desde a sua entrada 
na guerra em ~ce d? barbaro, truci~amento dos seus soldados, homens, mulheres e crianças, pelos corsários do "Eixo", vem prestando ajuda 
valiosa ás Naçoes ~l.adas, ~sta d~ pe, va~onil e forte, no cumprimento de um dever sagrado, na luta em que se empenhou pela causa do Direito 
e da Justiça. Expe~imentando as Justas vibrações que pulsam em todos os corações brasileiros, com a noticia empolgante da fragorosa derrocada 
da ambição d~ nazismo, ~~esceram em nosso espirito a fé e a confiança nos soldados do Brasil. De acôrdo c2m o pensamento do egrégio Chefe da 
Nação, o Presidente Getúlio V~rgas, dentro em breve estarão êles, ombro a ombro, ao lado de nossos aliados, cooperando denodadamente na ta­
refa de libertar os povos subJugados pela tir.ania nazista." - (Palawas_ do interventoil'.' Ruy Carneiro, ouvido pela A UNIÃO, sobre o desem-

barque das forças aliada<: na Europa.) 
::::::::::::.::.::.::.::.::.::.;---------------------------

A União Diretor: 
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FARMÁCIA DE PLANTÃO 

· Estará de plantão hoje, a Far· 

tnácla TEIXEIRA. &, Rua Duque 

de Caxias. 
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Zona de batalha aílBARFLEUR EM PODER DOS ALIADOS 
peninsula normanda AS"o·peraçõCS"ü3"frilüÇ3fios INVASORES ATACAM 

EM NUMEROSOS PONTOS Ocupados pelos paraquedistas aliados os 
aeródromos ao norte de Calais e a oéste 
de Boulogne 

Desembarques aliados entre os rios 
Orne e Vire 

Especial por Virgil PINKLEY Os camponeses da reglio de Caen ajudam 
os paraquedistas - G~nha violencia a 
luta na foz do Sena - ~ntre o Orne 

LONDRES, 6 (Reuters) - A 
invasão alinda foi setardada 

~4 boras. AS condições abmosferL 
cas impediram que a maior ope­
roção combinada que a história 
registra so efetuasse ante-on­
tan. 
'!:ODA PENINSULA DA NOR· 

MANDIA 
LONDRES, 6 CU. P .) - A 

DNB anunciou que se extendeu 
a toda penlnsula da No1mandla 
, zona onde os aliados ntaeam. 
AS PRIMEIRAS QUATRO 

FASES 
LONDRES, 6 (Reuters) - (!)S 

aliados já estão levando a cabo 
a; primeiras quatro !alies des­
h operação - revela-se no Q. 
O. supremo das fôrças expedi­
cionárias alla<las. 
10.000.000 DE QUILOS DE 

BOMBAS 
Q O. SUPREMO DAS FOR· 

ÇAS EXPEDIOIONARIAS ALI­
ADAS, 6 (l."..,uters) - Entre 
l!lela noite e 8 horas da ma­
nhã, ,10 .000.000 de quilos <1e 
bqmbas foram Uançadas pelas 
fôrças aéreas aliadas contra a 
flrea visada ao norte da Fran­
~. 31.000 aviadores aliados so­
brevoaram a França no mesmo 
IM!riodo, Incluindo as fôrças <1e 
naraquedlstas . 
200 EMBt\RCAÇêES 

LONDRES, 6 (U. P .l - A 
l'âdlo de Vichy anunciou quo, 
to das 200 em barca­

ao largo de Ouls• 
omandhes. onde se 

cvo desembarque a-
tuárlo do rio Vire. 
a emissora que os 

Unuam avançando, 
rotrerem baixas mlll• 

(Correspondente da UNITED PRESSl 
composta de cêrca de 15 cruza­
dores e 50 ou 60 destrolet·s está 
concentrada n oeste do Ha.vre, 
segurament.e aguardando or- LONDRES, G - Os exércitos ulindos estão ntnenndo n reg iüo 
dens. do norte dn F'rnnçn, após audaciosa opeTaqüo dn 1Ttaior :n• 

Mais tarde, a DNB irradiou madn de invnsiio de que u História tem notic-1u Com efeito, cü.1·· 
essa noticia, acrescentado que cn de onze mil nviões de todos os tipos, quatro mil l,clonuves o 
grande numero de embarcações outr:us embarcações menores, logo ás primeiras horas do ut.uque, 
de desembarque foi observado desembarcaram tropus que loaral'lf.m e&tabe1ecer cabeccil'íhs de 
na desembocadura do rio Orne pontes na costn frnncêsn, nmeacnndo isolnr n pon in suln do No r· 
e ao norte de Bayeux, n-paten- mandin e dominar ns ferrovias tcrmnnnis, que contluz u Pnrh; 
temente a espera de ordens })a· Simu ltaneamente milhares de paraquedistas firmavam por det.raz 
'ª entrar em ação. dus linhas germnnicns. 
ENTRE VOLOGNE E CARE-- Seis horas após. de terem sido iniciadas ns primeiras opero 

TAN ções aéreas entre quuho e seis ho~os _e quinze minutos. da mo-
LONDRES, 6 (U. p.) - Qr,, dtugo.Jo. poderosos contigcntcs br1tn1ucos. norte-omer-tconoe < 

paraquedistas aliados esta.be!e- cnnnde.nse:; dcsembor,cnram cin vfi:rio:s pontos da costa francesa. 
ceram:-se nos lados da t:stl'ada Pouco depois anunciando a invasão na Camara dos Comus 
que conduz de Oherburgo a. Ca- o u premier" Churchill apôs so desculpar por não poder nprcscn­
retan via caretan, no setor tar detalhes excessivamente pnrticulaTizados dizia lacon1cn• 
Valoglle e a Caretan. A's ul- mente: "As operações se ?es~nvolv~~ segu?~º o plano. traçado" 
tunas horas da tar,de, luta:va- Por outro lado a agen~1a not1c1osn of1c1al ger~anica. anun· 
se ferozmente nesse setor que ciava que dese-mbarques ahodos estavam sendo feito na costa 
se extende por 30 kms. entre\ norte francesa, numa extensão de _76 ~ilhas entre C~eburg e 
Valogne a caretan. Havl'e. A agência e-ermo.nica an unciou, ainda, que os aahados ha-

(éonclúe na a.• pág.) <Conclue na 6. pag.) 

DESEMBA:RQUE NA GRÉCIA 
...,.•••••••••• ••••~o 
Exortação d1eílNOTíCIA lllVULGAD~ 
Roosevelt aos PELO RADIO TEUTO 

e o Havre 
LONDRES, 6 ru . P .) - A a­

gencia alêmã Trn.nsooe!l.n de­
pois de confirmar a conquista da 
cidade de Barfleur, pelos paraque. 
distas aliados transmitiu outra no­
ticia sensacional : "Poderosa. fôr­
Qa naval a:Ua:da composta de 80 
unidades aproxima-se de 018tro­
ban, pequeno Porto da França, sl. 
tuado a 9 milhas de caen. 

Os alemães revelaram também 
que os tanks aliados já atingiram 
o sul de Caen e de Islgny. 

EM NUMEROSOS PONTOS 
ESTOCOLMO, 6 (Reuters) -

·os ataques aliados processam-se 
em numerosos pontos, numa. ex­
tensão de 75 milhas, segundo con. 
fessa a agencia DNB . 

AO LADO DOS ALIADOS 
ZURICH, 6 (U. P.) - rnrorma­

se que os camponêses de. região 
de caen, onde os paraquedistas 

aliados estabeleceram uma cabeça 
de ponte estão lutando ao lado 
dos soldados allados. Caen acha.­
se situada nas proximidade,; de 
Lisieux. 
LU'llA SUMAllffiNrJ'E INTENSA 

LONDRES, 6 (U. P.) - In!or. 
mações fidedignas indicam que a 
luta em todos os pontos de de­
sembarque aliado, está se desen­
volvendo de fórma sumamente in­
tensa. As fôrças Invasoras efe­
tuando um grande esfôrço e.-flm­
de 1.sola-r a peninsula de Norman­
dia e alcançar e. importe.nte esbra. 
da de ferro que liga aquela região 
á Pe.rls. Entre Chebourgo e o Ha. 
vre, a.s operações também são su• 
mamente intensas e os aliados es­
tão trate.ndo de dom!ne.r as !ln• 
has férreas situadas naquela. re­
gião com e.uxllio das fôrças de 

(Conclúe na 6.ª pág.) 

A -ORDEM DE INVASAO DO 
GAL. DWIGHT EISENHOWER 

americanos 
Luta contra a tirania -

Prc.-<'es pela vitória 

Desespera~os esforços r.azistas para 
controlar a situação na !ugoslavia Grande decisão do comandante supremo 

ESTOCOLMO 6 - (U. o Q. G . do marechnl TI~ dos Exércitos aliados - A hora "H" 
' lntorma qlJe as força5 alemos 

P.) - Urgente - A- para mobilizar as tropds entre Por Stanley BURCH 
nuncia-se. de Bettlim que a população eslovena. Hª pro- <Correspondente da. REUTERS) 

WASHINGTON. 6 <U.P.) Em forças ahadas teria':"- des- vfe.llnhc~a:r•mªustrlcomªºpª1edtaemenºte·,lhpoec~ QUARTEL GENERAL DO ,slonou o botão designado para 
alocução Irradiada pela rê. b d Grecin Q Q d d ln asã d Fr 

de de emissoras norte.amert:i.. em arca o na ,; os eslovenos tugiram para os SUPREMO COMANDO A· 1 esenoa ear a v o a a.n-
lt A EFICIENCIA DOS PAR· montes austrtacos e se uniram LIADO, 6 - Deste comando. ça. 

oab, '• presidente Rooseve TISANS" ás unidades dos pat~lotas iu· numa t.ranqulln campina brlta - j Deste ponto, modesta.mente 
exortou o 'POVO norte.amerléano L©'NDRES, 6 - (iE'or John goslavcG. nica, o general Eisenhower p1·es- , instalado fobre um veiculo 1-e-

~:ªFii~;'.:i ~'!~1'.Yi=•~:::1 ENCONT0 11 st' t'tl, 'ONDRt'S ;~i~~~j::~!i:s!~tJaJ~i 
- disse o r·, sldente -- pr,ço. genera'I alemão, von Wench es~ RK• l!J Llf\ t L ria. 1 

~~~diu:~~Jn;o~~~o!of~';.\;.g: ;i~;:?!:ii:~~"~t~i:~ O 6AL CHARLES DE GAULLE riE~!tJ~~~~gli~~~E~ teção pa~a 0 6 noosos ti hos, or • · confiança, adotou sua grande 

gu~~<fi/~re~~6filhos, esposM, 1r. te~:~~: do marechal,. Tlt~ e :;~lo~~~ d~\~:o boletim 
mãs e Irmãos doo bravos bo. • Informa. por sua ver~ que Pª[ ------- do dia, tendo na manht i!~~~~ 
mens que lutam no além ma~. tt.,aus" defendem, tenazmen e, 1 . ., d d f · 1 te J b do 
estão em suspenso, IU:Ompanhan.• cada palmo do terNmO, ln!lln· lmens~ quan 111.a e e ma eria para pa~ec:id'tt.mé.-:0ª con!erêncln. 
e.o e partilhando de sua sorte. g!ndo considera.veis baixaG ao esmagar os nazistas - Declara~o-es do Horas e horas o general Eise 
r,,lilhliep de almas renov11m sua Inimigo . ~ nhower dormi • • 
fé no Todo 1,>oderoao. nesta ho. Os correspondentes de guerra f d r b f f Nln e u ~~ssame11te. 
Ia, de sacriflclos de 81'118 en~ descrevem a bata'lha. como uma Che e os r,ranceses com a en es C0ll~n::1an::~nhan~,d pt orém, 
mals caros. Não desc,msar..u da.s ma.Is intensas de toda a 'li ONDRES, 6 m. P . ) _ Fa. batido . A Nação Fra.ncêsa só le b • sorr en e, a­
e·n Fl'R afUgl\~ e.ti que surja campanha da Iugoslavla. Ao L !ando á BBC sobre a ln- tem uma esperança: "Que o sol n~ e em ~isposto, o q.ue ti-
o dia. aa vitória. ·· que parece, os alemães concen- vasão aliada, 0 11'.III. De Gaulle da Liberdade volte a brllhll,1· de ,;:n men • quando rode!tdo 
ENTREVTSTA DE HERBERT tram ti,emendo peso de suas i com todo seu fulgor sobre a mo ªPll.S em seu escritório 

'f.JOOVER forças com modernos equipa• que se encontra aqu • exp1•essou nossa Pátria para maior gTe:n. AOnUtARDado sAoNbDOre um cvelculo. 
WASHlN'O'FON, 6 (U, P.J - mental na Bosnla oFlental, com o seguinte : "A batalha está tra. deza da FFança". ' A HORA "H" 

•o fim da. tirania. nazista a. intensAo de quebrar o pode• vada., Esta éª iMasão da Fran- FALA o GAL. DE GAULLE da.Otentem, 'PCla. tarde, o coman. 
JI\ estâ em caminho. Temos fé rio ofensivo dos pa.trlótas. . ~~dfªJ! i':'iat~ai.me~~a J~~~~ LONDRES 6 (U P ) l n dos Exércitos Aliados ta.-
em nosso exército. on1moll pela. o~rvando as ordens de Ti- da velha. Inglaterra para esmo.. Informa. a ;adio <1é Vlchl q; J>u com qqatro correspondentes 
segurança, de todos oa 11°"08n:,· to de concentrar os seus ata- gar O invasor na França. To. tambem ao norte de Rouen es: Jdf18!1ra., que representavam 0 
pazes• - 11/l'lnn_;eJd;te d~ ques contra aa comunicações dos ns traiíceses devem partiel. tão os aliados travando sérios Uttiâo e ª 1f Pf~ dos Es~ 
bert Hoovei,, ex conceder dos abastecimentos alemães, o par dessa grande luta. As no.•- encontros com os alemães A d • e ng ª a. com • 
lilSta.dos Unidos, e.o omallata8. sexto OOl'pO de "partlsa.ns" sa.s armas de ar, terra e mar emissora controlada. pelos · na ws · Nem slquer :uma vez & ca.m­
uma. entrevteta. aos ~ da Eu descarrilou dola trellS c;le tropas nll:o teem outro problema. do que ~tstas não esclareceu se se tra • pa.nhla do telefone soou. Ne-
pelo motivo d~ lrtVIIB • germanlcM na linha Za.gi:eb- a artlcul~ ordenada para. o ta de paraquedistas Enqu t • nhuma mensagem ohegou. Igual• 
ropa. ~d~A OE 1,r,, Belgrado que foi dt1Sbruida., na- bom êxito da batalha. Vârlas isso. o geneFa.l De Gaulle ~t,l~ ~~Jue P~~ :S~;! 
APEN OTON 6 cu ;p ) - da. menos em três pontos. condições são necessllnll6 para gtu a palavra ao povo rra.n :ê e qua "B• trana 

O
W~~nte R,oOl!evelt ác,.ba Unidades wovenas também! a- que as or4ens superiores sejam através do microfone da BB<:i 

5
' ~:mi.: ~~êD.te que ':il:~ 

.,.- 111 perdas na- tacaram um entroncamento er- cumpridas pelos :tranee&ea ~ •contrariando o velho m.ar tar 'speras de 
de an~ft~,::.::. 'll.ill o- rovlárlo M Oroacla. que se 11g& d18cusalo, A a~ão é longa e ár. c!llll Petain - disse O ohefo 8;, ~=~~~rico de 
va.ls f~~ 'Jlful!Ol')'I- com e, Eslovenla, ltâlla. e Au.$- dua.. TodOs devem contl'ibulr França Line - todos os tran.. tã incaloill&Vlil alcance 
perações ndein ap~ 2 da• ~eatl'úlll4o um treoho oon- com o máximo de -aua. ca.pacl. ceses teem o saa,rado dever de Elsenh~ satu do seU aca;m.. 
aomime tOoJJOll1d na. 2.• ll4S-) :vei. • Clade. para que o Inimigo seja. coonolue na. 'I,' pqJ ((!qllolue na 'l,• PIICJ : 



A l'NlÃO'"- ('}11a1't&•(tira, 7 de Junho de _ 

NUVEM D[ PAHAIU[DISTAS AllADOS 
Sério cn1baraço ás tropas. gcrn1anicas que 
combatem desesperadaméílte na defensiva 

R4'da(ân, Admfnh1t..ração P OfieJ. 
n,u - i,;.11t1do da Jmpren11 Ofi­

f'lal - Ru11 Duqo~ dt Ca-sla11 
(PATRBtONíO 00 RSTAJJO) 

Jailo P<'.u,1a - Flfdl. da Par.aíba 
At11lnal111'f.• - A■uaJ 

Cr$ RO.BO: .l'IN•fll-n, (T$ ◄ lí.00 
6mero Av11hm - <".a1>lt.al 

Cr$ G,40; lnurlor Cr$ 0,50. 
TEL.BYONES: 

lloda<io .. . .... . 
0.r nda ....... . 
Portaria , . .. .. . . 
leeçio d• M6qulnu .. 

114{, 
IZ11 
121, 
1217 

O únfro cobrador 1atorl1.ado 
da 4 V 1.lO • hnpren■a Oíldal, 
QO h11H!or do P.otado e em Ca111• 
plaa Graad<t f o or. Sllvano Ro• 
dia Cawalc:anll. 

lacuna) em Campina Grand~: 
DIH&Or1 - Kr. Tannf!do de 
6aHalbo - Rifa Jooé T .. a • 
.... 16S. COonclUBilo da 3.• pac. l 

l""nn,:ff, ~; " ·•~pldlo d•· Frall~ll é 
que lul a vr·la v1t.orla. 

Nó,, bra&lo.Jrr•1 eia,, Amerl,•w; . neFta manh gl11~1<,:.,, de 
Junho, oentlmoo °" minuto., qu• pa am como ae bles fo, sem de­
Oldlr doa noMOS proprl0$ de:tlnr,,. 

O BralU e..tà com w- Ar,·,rjca.,, com o mundo Livre 
Vivam 811 N:194ei Unldaa. Vlva a l"ranÇli Imortal. 
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A Paraíba, num hino de liberdade 
O DESPERTAR DA CIDADE AS ATIVIDADES DA "RADIO TABAJAflA", IRRADIANDO AS 
pRJMEIRAS NOTICIAS DA ThV ASÃO --- O POVO DIAN'fE DO "PLACARD" DA "A UNIÃO" -- O 
FECHANIENTO, ÁS 15 HORAS, DAS REPARTIÇõES PúBLICA.S E DO COMÉRCIO MANI­
FESTAÇõES POPULARES --- FALA AO POVO O Dij.. SAM"b'EL DUARTE, SECRETÁRIO DO 

INSACTA , ·EL. rnr todos 
os motivos. denlr? do seu 

desejo dr coopemçao co?1 
as forças aliad~s, a palrrn 
brasileira se11lau: onl.e1~1, 
que alguma coisa ma!s 
queria, a.lém cb oru paça.o 
dr Roma pelas forças das 
Nações Unidas. 

Essa maneira de ser in­
•aniavcl bem se jusli[icava, 
ii'opque 'estamos, mais do 
que nunca compenetrí,ldos 
do nosso papel diante do 
mundo, que esprra a nos­
sa parlic!ipaç,ão, a-~im-de 
que seja implanlada a paz, 
depois da libertação de to­
dos os oprimidos. 

Assim, as primeiras no­
ticias da invasão da Euro­
pa pelas forças aliadas agi­
taram a nossa população. 

Ainda á luz indecisa da 
manhã, incendiavam-se de 
entusiasmo todas as almas 
que a nidadc lem. 

E o espelacu lo fo.i para 
nós com.'Plqlamenlei -inédi­
to: pessoas cruzando as 

INTERIOR OUTROS ORADORES 
ruas, procurando nolicias~♦ ♦ ♦ 111111111111111 111IIJ11111 ♦ ♦ 1111111 1 11111111111111111, 1111, 1,,, ♦ 111,,,, 1 1 11, • 1 ♦ 11111 ♦ 

~~·~~~1~et~1:~~J;~1~:~·A8RINDO O CAMINHO DA VITóRIA 
das sensacionais ocon•en-
cias. · ••• "O MUNDO que ama os ideais da cuUura e da inteligência, que repele a força como o clima envenenado 

No Golégio Estadual da t onde se asfixiam as nobres aspirações do espirto, sente-se hoje arrebatado por uma onda de enlusias-
Paraiba iniciou-se a onda mo e de esperanças. Porque os herois da invasão peneiraram na forlaleza de Hitler pela gloriosa terra da 
que se espalharia pela ci- França· 
dade. Não foi sem propósito, talvês, que ocorreu essa preferência singular. Eisenhower quiz mostrar ~os 

Solidarizaram-se com os truculentos generais nazistas que não ha poder capaz de resistir aos exércilos que bateram Rommel nas m­
a lunos os professores da- compara veis jornadas do deserto africano e nas investidas sangrentas de Cassino. E a escolha da França para 
quele educandário, lendo a o inicio da frente tão desejada é a consagração rehabilitadora de um esf01·ço heroico. E' uma homenagem a 
professova Hila de Miranda esse povo que ensinou aos oulros a grandeza dos ideais da Revolução, e ao genio de uma nação qne_ abriu o 
Henriques, na classe, fala- caminho de lodos os movimentos espfriluais, pela clareza do pensamcnlp e pela graça ele uma arte mdestru-
do aos alunos, concilando- tive) e eterna. 1 
os a promover uma home- Hoje, 6 de Junho de 1944, desce sobre a alma das multidões oprimidas da Europa um r aio de sol 
nagem, a primeira do dia, rejuvenescedor . A eslrêla sinistra de l'Iiller começa a peneirar nas trevas da morte. E o Brasil, cujo povo 

sensi,vel aos sofrimentos de tantas vitimas do nazismo, nunca deixou de amar a causa elas Nações Unidas, aos que esLão, esmagando 
os nazi-fascistas, fuzendo esLá unido ao seu destino, de alma e coração, pela viból)ia de uma causa digna dos mais generosos sacrificios". 

calar os seus canhões já 
sem éco, porque estão sen­
do abafados pelo rumor 

SAMUEL DUARTE 
das correrias, da retirada aplausos ao serviço, que povo que a nação que se Pelas pessoas presentes Praça João Pessoa. 
dos que, por muito tempo, lhes eslava prestando a I não 1>ronlifica a morrer pe- foi ca ntado O Hino Nacio-
humilharam o solo imortal "Radio Tahaàára". la sua liberdade, perdê-la-ú Mas, o entusiasmo dopo-
da França imortal. Ali estavam lodos os ele- irremediavelmente. nal, dissolvend0-se, assim, vo continua, vibrando a 

E os rapazes do Colégio, menlos em atividade. E a cidade continua •oh na maior ordem, a concen- cidade á proporção que vão 
com o brilhante ardor de E continua a "Radio Ta- a mesma im1>ressão de ar- Lrnç,io civica ele ontem, na chegando novas noticias. 
fé patriótica que sempre li- bajára'', na sua tarefa ver- dor pa triótico e ele enlusi- ------------------------
veram, vieram prontamen- datleiramenle patriótica. asmo que somente 6 dado A U N} Ã Q te para a rua, com o aplnu- A's 15 horas, reaHzou-sc, sen lir aos que prolcslarão 
so de lodos os professores. na P.raça .João Pessoa, grun- sempre contra a provoca- l~\Jr\Sl\O 7 de junho de 1944 Assim, ás 10 bo1·as, sai- de comício. çào, a violencia e o crime . 

- ram os es tudantes do Co- A ex.tensa prnça ficou o comício ela Praça João e . d I d J . d 
NOTA 
DO DIA 
Cumpriu-se a promessa 

dos chefes aliados 

légi.o Esladua-1 •em passea- complclamentc cheia, fa- Pes~oa foi bem a moslra romca e Abe ar o urema, irra ia-
ta, Lendo á frente as ban- !ando varios oradores. da nossu vibração. da pela "Rádio Tabajára" aos pi:imei,.os 
deiras nacional, francêsa, Antes e depois elo comi- Falou em primeiro ln- VAs-o d 
inglésa e norleamericana. cio, os estudantes e grande gnr, 0 academico de Direi- momentos da noticia da 1N A a 

Falou, então, em frente massa popular desfilaram to sr. Antonio Brayner, se- Europa 
do lnslilulo o prof. Sinesio pelas nossas ruas em pa~- guindo-se com a palavra c> pelo continente humilhado e ofendido pelo hitlerJsmo crjml­
Guimarães. seata que arrancava v1- dr. Francisco Veras. aca- noso, ouvem-se os tropels de forças em marcha. O sonho do 

. Poz-se o cor~ejo em mo-

1 

branles aclamações por on- demico Baldomiro Souto, louco se desfaz subitamente, aos primeiros contaqtos com uma 

SABElll todos ~ue a. Invasão fôra v11nenlo, ouvmélo-se, de de o cortejo passava. dr. José Mousinho, estu- realidade atordoante . Os canhões da. Uberdade Já anunciam "º 
prometida, pelos oberes das Na. momento a momento, acla- Era o povo todo afir- dante Geraldo Baracuhy, mundo, a grande bata.lha que acaba de começar no norte da len-

,._ Unidas 9•4 d dál'ia França. 
~- • para. 1 ~ · ma os os nomes de Roose-, mando a sua confiança nas sr. Manuel Pessoa de Oli- São milhões de homens que sa lançam á grande aventura. 
todo. que fremiam de entusiasmo, velt, <!:hurchill, IDe Gaulle e a rmas vencedoras que en- veira e p0F fim o dr. Sa- São rnilhõe., de baionêt-as que investem contra a cidadela. do 

os os dias e todas as horas, pela G tu!" V oproblo e da opressão. São milhõ, es de braços que abatem sob 
cau,a c1a liberdade tinham, poo- e 10 aFgas • xotam nêste momento os ui- muel Duai,te, secretário do 

E f t d P 'b a tóca do Inimigo numeto um da humanidade. 
tan1<1, motivo de sobra, pa,ra a- m ren e o ai;a1 a- timos invasores nazi-fas- Interior e Segurança Pú- E, 0 mundo Inteiro, a humanidade inteira, suspensa, vive 
ruardar com fé o cumprimento Hotel parou o cortejo eivi- ci,stas. Eslava dizendo o blica. momentos excepcionais, contagiando-<Se com o herolsm~ dos bra-
da Pl"OIIIOS8a. co, usando ali, da palavra vos que pisam novamente o sólo da França eterna e imortal. 

A realidade está presente. A's os estudantes Geraldo Ba- ----------------------~---- Aqueles campos que viram homens perd!dos, aquelas cl-
Primr.lraa horas da madrugada de dades qUe testemunharam as lágrimas de um povo em deses-
onlem, romperam os canhões alia· racnhy e Umberlo Lucena. 81' pero, aquelas paisagens que assinalaram os momentos mais som-
doa, na obra de destruição dos O l?onlo de Cem Reis re- 1 r--i V A s f\ o brios da vida de uma Nação, tudo Isso agora revive na gloria de 
DUi-fasclslaa. E o rumor edlfl- gogitava. · uma arranaadll, quando os homens voltaram com fé, na ousadia 
cante claa máquinas destruidoras H · t· f • l de um assalto. cujo fim terá que trazer aos homens livres a 
doe aliadOjl a~a.raram ai.é mesmo avia sa IS açao por ,o- ultima sensação, a, grande emoção, assegurando-lhes a liberdade. 
0 tropel doo barbaros em fuga;. dos os cantos da cídade · assegurando-lhes a vida, assegurando-lhes destinos ã altura da. 

E' realmente O começo do fim. gnquanto isso, nas casas dignidade da pessoa humana. 
Vai dàp0ntando O sol da !lber- 1•esidenciais, ouviam-se as Cronica de Silvino Lopes, irradia~a Soldados de todas as raças e latitudes, soldadru da Euro-
dado para os povos oprimidos. Já irradiações, e fütmilias fa- pa e da América, dBI Afrlca. e da AS!a, soldados de todas as ban-
ae J164e falar de Uberda<le no en- ziam côro na Marselhêsa pela "Ra'di•o TabaJ•ar' a" delras, homens de todas as culturas, tudo num grande blóco, sob 
MIIPlintado contlnent,, europeu. ~ movlmentagãó de um unico ohefe - EISENHOWER - ln-. .? .... ~alo que nos foJ da.do que era, então, irradiada. vestem para a vitória, para a vida ou para a morte. 
-• ontem, nesta cidade, ni.o No semblante de toda a Ainda nos chegam os acórdru da Martselhêsa - t.Uons 
noe IIU"preeJlden, porque tiablamos população da cidade esla- A OIDADE despertou, ouvindo a Marselhêsa. Col'J)Os do1,m1am enfant solda.ts de la Patrle . Marchon, Marchon. Le Jour de 
qne locllr e corações velavam. certos de que a hora se aproximava.. glotre ést ar•lvê. 
POY ezp la na, "1ma do nosso va a marca da suprema a- Desenhava-se no céu nublado do. Europa o panorama da libe1"- E pelas ruas das cidades livres do mundo, os g,rltos do 
..ta".i no momento prooll!o, essa legria. Bocas que silencia- tação. povo se confundem com sentimento comum doo homens em 
~f de entusiasmo que é vam dfaiam também: Para Pontllhára-se o céu de asas brancas. E dessa vez o bran- choque - Abaixo a tirania. Morte ao Ln.vasõr nazi-fascista.. 

' e, como fé, é pa.trlotls• co não Mnlla a significação da paz. Era a guerra O que essas Um dia diferente é este de 6 de junho d~ a944. Um dia 
mo, é ardor ciYlco, é braslllda.de, frente'. Morte 308 lnimi- asas brancas traziam, a guerra, a descer por detraz dás fortifl• õem nuvens escuras . .l)"m dia sem pressentimentos. Um dia lu• 
~de J>Oderia, entre 'nós, acol- gos nazi-fascislus ! Vitória! cações alemãs, ex-alemãs. 0 mundo num só éco clamava: minoso como todoo ctr'que assinaila.ram para o mundo, as gran-
e wn reprobo 1 1 Vitória! Libertação! A estas horas voltam-se todos os homens de con- des alvoradas. 1o4::'!:zr:.08 ª cidade saneada, P.Or A alegria popular t.am- ciencia para os dirigentes da guerra. E no seu torax de ferro Em quRtro anos lnlnterruptos, humilhando os povos, Hl-

rua, omen» que e,,tavam na I é L O palpita O coração do. Inglaterra; e no seu peito de aço, forrado I tler ameaçou todo o Imenso patrimonlo que legaram ã época. 
nu maiores eft116ea de con• > m se mos ravn · 5 ainda pelas fortificações ~e brio de todos os seus filhos, bate presente, os grandes herois, os bandeirantoo da oivlllzação. E, 

~lamento. Vimos também a mo• "bars" e os cafés da cidade ás horas da, vltárla O coração do. Amerlca., por todas as Ame· agora, estremecem e& alicerces de sua obro. de sangue, suor e Já­
~ daa eieolu, na sua ba.bl- t>ermaneciam repletos, Te- ricas . sangrando despedaçado, mais ainda vivo e vivendo do gi,lm86. Baqueiam as vigas de sua fortaleza da opressão e da. 
ça,, -~~~Dola eª. tê as crlan- Fiam de vir os discursos. seu sangue e de sua gloria, lá está. a França, representada agora, miséria. Ruem tragarGGrunente os seus planos <le escra.'llzaçil.o 

--. .. tnarcba'l'llm para as N. 1 , , de rato, por De oaulle. Fecham-seu oloatrizal da Polonla da Ida humanidade. A Alemanha entrou para. o~, de sua exls-
lUIJu ~ pedi,, • mguem poc era eon,er Holanda, da, o,ecio., de todos os palzes que sofreram a humilha- tencta. o hlblerlsmo vai encontrar nu armas das nações uni-==-~ 0 dl::°q~~ a massa nas suas expansões ção da presença. doo totallta.rlos senis. Ruge com mais torça O da~ que se estão fmca,ndo no continente europeu, 06 executor~ 
~ Panlclpar da festa dos de idealismo. E sabe o J)0· coraQão de leão da R\ES!a, pronta ainda mo.Is para o aniquila• da sentença Jã laVl"ada pelo tribunal livre do mundo livre _ 0 IIIAl«e, Dela llberl.ll<JAo da buma- vo da Paraiba ser fdealis• mento total dos lnim!goo. 'A e.stas horu, de todas as torres de fim dos bandidos e do banditismo Internacional. 

t u b f l I E.oma, os ,sinos que estiveram cativos, e se libertaram estão repl- Oh FranQa de toda1, as oonqulslns Lmorta~ da hurnani 
14 ,•~ •-~~ º .. ~6!_~º fes

1
• d·a

0
,nsi;p,arvel,raevmo, .s

0
·edrasºarse'ocan: oando pela, vitoria final das nossas !oiças, das torças do mun- ~;dei Odh iança dsa cultura. e da inteligenclaJ 0h glorlos~ 

~

- - ...,.... .....,.. .uuversa, • do que raciocina e sonha. com a liberdade . E ruta vem vindo. o.nça. 0 ame, omme e Verdun1 Oh França maravu 

• 
i>elu rnaa u bandàa de siões. ;Jã se recolhem, as lesmas coleantes do qulnta-colunt.smo. E' que França de 0_!ltem e de hoje . O o.manhã está em 'v = 

• • • e.,tamos gi,Jtando com maior lmpeto e maior força: - A Invasão. Está. nas maoo dos patrlótas que se sacrificam rif.OSS!U; • 
~ do trabalho, &eDIJ>re Digno d"' i;egisto ,J:oi a Para as ruas, paralbanool De braços erguidos, gritando, cantan- festapo. Estâ nas máos daquela, que construtra; ren~ndoda. 

ao. aeonleolm ..., do e, se passivei, ohoro.ndo, sob uma, nuvem de entusiasmo. Es· nvnsão • Estâ nas mãos de tooos os rrancêses as ases a 
1111 llqn)nu entos, pua- alh•idaàe com q:ue se mos• tamos com o cor&.940 a. ver a, descida espeto.C1llar, heroica., de ram a derrota. Ressurgi. França. de Jõffr • que nunca acelta-

Go haua ~=loa~; trou a "Radio Tabajé.ra", 80 mu paraquedlstea por sobre a Europa que se vo.l limpando França de Clemenceau e Poincaré Lutai ela fUb Fóch. Ressurgi 
- fornecendo ao nosso povo de toda a. lama. da ocupação. de De Gaulle, França da llberda""~ d Pde erdade, Franga • .,__ft _ ª musa. As mensagens d Els lh . ...., e a emooraclo. 

~.......,,., l>Or todos 00 as informações sobre a ln• OuvlmOI!, com o coração o rumor doo aviões, esplrltos d d ã e 81 ower e as espera d humanl 
, qne 1e lnl.ecrava vasão. santos metallcos a trazer em bicas slmbóllcoo a alegria contag1- arm: ~a.o ~o.neçs:or~~arão em vão pelos campos nJ;:5 ~nÇ& pel; 

IIIO 1m ilevv. Das noticia<> telegráficas, ante da paz, que somente será. 1161lda, quando a.s tuas armas, ram a epepeta de Tas !encontrarão os mesmos écos que niauza-
111'61oco pam 

O 
r BrBBll, se Juntaram '8 dos e.lllt,dos, batendo, como sempre bate- Não fl . ou on . 

ri,. flll,ll quo eatii pró• passava a nossa emissore, mos. 06 inlmlgoe da, humanidade, as forças do mal. Abram-se as Nações ~\'"Jemos esperando tnu.tUmente A Fro.n receber& 
ao <lomentário, frradlartdo todos os peitos, estendam-.se todas as vO'Ze.'I, c011porlflquem~se do seus f~o as com aquele mesmo entusiamno quftem leva-

~ nlNo t 1 ,, ta d dir todas o.a almas,agttem-11e todaa as conclenelas, abram-se todos d s a.o saooiftclo. A hor eh 
Jll,6rtq a.:ª'!!!! am ,.,m no s o seu e- 08 ouvldoa, nes~ hora. épica., mais do que !aso, l'llstórlca, ainda. esesperarão o mundo. a egou. Os francêlles ~o 

-......- tor dr. Abelardo UJrelllQ, e iJP&ls, sagrada e Imortal, em que celebramos a Invasão E ab~o.-se As vanguardas da Uberdad 
IJlal9 fr6- do se~ redat9r SU~o . !E.ó- ' tl>mbém a teria. brasileira, no VQMOr de todas aa sua.a' e$peranças ~ co~r9~- Uberto.r a il!luroPa, ªse~om~=auJ)l)I; ~e ~ 

SI ~ a-.- pes. em :='° ~ra.•i:tll~ade \=~ a it'o.nde nova; as for- an~~~ s:r1cruzes a&lnalando Sllel'lf~o de ~ões de herols 
~ Clf Os ouvinte& manifesta- ::BDB, na ~Pli: w:! que~: cmaram.' ~ 51:: ma~ ~- nazista.. ª um crime tnalor do que acelta.r a esoravt~ 

VIUllt pelo tel~'18',i õ& sous 11\rauva, do dor J 8loJ'Ja,;-W w IRdol 
00 

IU'i • ,4.. Começou Eisenhower por onti;, ~!!.-.•.. ~~~'.... -.~ 



---:J .., A t'NfllO _ Qunrtn-felrn, 1 de Junho dt 1944 

A'.~·:~.~;', ~~;:,,'.i~.:;'::IESTANCIA HIDRO -~TERMAL bÉ PANORAMA DA GUERRA 
run1·.1•11lra1·,ú1 p<>tHtl.tr <tll<' 

1 BREJO DAS FREIRAS i>" " n,•1•art :,111e11to J ., l.i;ta ct,• A emo<;âP que sacudiu o mmtdo diante ,Ja 
11 

.n n~o da R morteceu em face doutro aconterin1EmlO dr maior Slgru. 
J)c rr,., ,nd,,n:1 I pr<1111m e u • • oma0 

8 
mau an,' la, reperou.ssão e ferUl de con&.-,quenc1a,, Pvh-

a 11v1h• dt> 1\ na l'r.ic 3 \',. Rodovia transnordestina e algodão "Mocó" - Concrehza O (;~ é m,Utlll'l - a aber~ura da no, a tnntc na Europa 

11" 1 ,Ir ~egrcir"s. elll n·- Interventor Ruy Carneiro uma velha aspiração da Paraíba , canttnt~c1rUgada Ma d• ontem. P""'lsamente qunrt~~J'no., • 
go~ij ,, µ(•l:i ~,,nqu,st:1 d~ 1 d.! é I retirada de Duru<erqu,. '=" Mal• 
Rom,i peta, Íllr\'"~ :,liad.,s. EM otitre\'I.Sta oonoed d• •a. g1áo ~rlJa do Nv1'<l~str A-Cun• obras do preald•n"' oeu1 to dois dias contadOS d /; ca Idade como o ponto de refe~ct 

\
·• f,11 ,1·, 1,, ,1.·1 1,,,·.·1I ,1ue n ~r. n®~ confrade-,. do Dllitlo Ide .Jnl ('n&iflca,11 o ~ou plon1 h.>, Vnf11ll.S . com eíe:tto . . ,nqunnto R. nu.lado na histódr!~ .. - a do~r~~da pela Jib'."rtação do mundo e a: 

de Punamhuro no dto 4 <to ;or- ' urglt\ a. ext,te.ndn d<" umn rüd" pr.cdu(':ílo mundial de fibrM do uma _etapa Cu.>l''º 
ttr c·el t'rnrahy )ln!a(:o· n...-, 

0 
dt· Jooê Jofflly Bo:,e,. d• comuntonçõe,. dos1in11dn n~o longQII é apenas do 2.8 p0r cen-, ctestru,Ç!IO do 1~Z:Sr,:1º.;. promes.•~ dO> condutore. da guerra, e a 

lhíll !!. tn1t.·e rrúro t\ t'umic-in t11 $t"CTe·~,1·\o da Ag-rlcul1.uro dc.s - sO a fomeut.tu· a muttlplion('d9 1.,() do. produção i\lgodoctra to• . ~onft!~Y~~!ico fende~-e em multiplos J)Onl.0$, o.o etnba ­
lt'nclu ;h> ,~u lado a bl'i- te E.stndo, nboodou vtl rlo. as• dn osp<irlo, mas t:unbem o lacll tnl, n procura d• no., rtnoo noo Mma ~ ,

0 
6 do ,xército do.s Nações 1Jnld""- que pisam :ix 

l
lrnnlr ofici,iliela<lc d t' l5 .º ,untos de ll>lCl'<SS<' ,~tlll parn escoamento das snfrlll!. E a so• mrrcadoo lnteT11nelon111s se mui- Le fª' d 

0•~i,; ua trotfglca rt!'giào da Nc.rmundia. saturada 
, Parnlbn. luçAo dessn pnrticulnrldud<, 'd• ttpt.ra dia a dia. em !"ºº de pra as d " hmica'.s e plena de lrndlçóel; historlcns. 

R . l Corno n\Lxll1a1· do !llttRl edmt- tão decLslva lmportnncl.B, o.ssumr suw lnumeravel! tndustrlM. co- de len~ faixa ' de terreno era cowJ.derada ~mo e...tan~ eriça. 
~ !I ,rrd::uk. pon: m. O nt.c.tra cúo 1~wlllbrum tem o sr. porn o mt:u E.'ftndo um a.,péc~ , mo sejam tecldca da melhor tla de obras d.e c;ie!t.•sa, prepo.rada.i.,. para repeUr qualquer invesH-

Cftlt!' ó ilu$lrt.' comailCinnh" Jos:~ ,JoH1l.\f 81,,·zerrR ~e m.'08tra- de exrt-pcional intorcase. umn ·quaUdarte, Unhas, 1·evest1ment.os dn vinda do mar . . 

1 1 

. d ,, • 
1
,

1
. 

1 
d , do V(lrdade1nwmmte- m\.er, s..~ad.O vez que estão r m fase de exc• de (l06 el~t.Plcos, lonas parn I Foi exata.mente <' ponto cdo.siderado 1nexpugnavel, o es-

11 crlll,, · •1 • · ' lf\:H" < pelo P•'Oft••esoo d• •110 tona, n~o cuçC\o os projo1Cl6 do \ntervon- pneumõ.ttcos. paraquedas, etc.,.· colhido pelo e;;tado maior e.l!ado para dtsforir 
O 

ll<'lpe gig<l,ntes. 
lnfa nlnr in . aqui se,li:11la. medmdo o,rorços parn tovor a <0r Ruy Onrneirc, no sentido de 

1 
'co. A( desemba.rcarnm e continuam desembarca.nd~. tropa,;• ma. 

rr
7 

foi interromper o llll!S• IIM'mo .., suM tn!clatlvas que melhorar o l\lgodll~ "moró", d• RODOVIAS E BA!IRAGENS teria! em quantldnde substancial, concenti ando &e a lut.a ern 
nto cornkw. f.:l h) que nüo semp~ ,1snm n. melhoria da cer ncordo com os ostudos do gem\· 1 DA IFOCS I torno de cae11, oid.ade ~ltuada a 16 gwlometros da costa do AU~n-

letMdade. t.cista Carloo Parla . Para llnalizaT suas decto.rn- tlco. enquanto se multiplicam as penet.raçbes ao longo do litoral, 
fni ,·ompre!'n <lido e de.vi,la- Assim. deven, ser c\lvuJsada.<. FIXAÇAO DO SERTA,~EJO gões, o sr. Jol!lly Bezerra assim do estuário do Sena ao goUo de Saint Malê .. 
rncntc .,pnrarlo ]lt'lu 11º's'' ainda mais, ... pnln1•ra., do Seore- Referindo-se l\lnda, ,1 estrada jse manifestou sobre o lFOCS : 1 Através do vasto noUciárlo vulgarizado J'"ufA""1 emissoras. 

11
ª· 

noti.-i:iri sbt. Oai. melhot· târlo da Agrlculturn sohre n.s- trananordestlnn. disse-nos o Se- _ "Pelo ~ue pude observar nn cionnis e estrangeiras. numa abunda.nela. ifrrlco r ~er'Jf!.ru.tttue. 
inll'ir:ulo~. pn>,·urannos 011- ~~~:. que lntel'essam ao, parai- cretarlo da Agricultura da Pn- núnha excurssl\O, o principal su- se as ráses =cifi:'u d:u1~n~~~:,en;~ hpr~~es. As ,mas 1a~~ 
te, m ou\lr o sr. ,lte.cel . Eis n entroviBta do dr. Jooó rolba. cesso da artrninlstraçãr da In• nl repul~; (a,Jharam t-edondalllen te na mis.sâo de destroçar a 
l l'ltr:lh,.· M:\gH lh:tes. qu ~ l Jofft''-• Be•· •·ra·. - E' lgunlmeme lnteressnnte petorla reside no. contlnuidnd• ~ ª';,/: ~r~porte enquanto o domínio dos ares esteve e ainda .., = o~ervnr que o Ql'rojodO em• que se observa liª execução dos ro avia. ão' aliada, e as forças navais nazistas, prinioratn 
nos ,lbse o seguinte: Q.11<' "Chegou, ontem. no Recife, o preendhnento dn Inspetoria das seus planos traça.dos p0r Luiz es~ com a. la d~ forma. que as perons dos atacantes reduziram-
nn reft•rid:i ro11,,entraç,10 sr. José Jofllly Bezerra , Secre- Sêoas vem COllCOlTCr para a li· V.lelm e José Augusto Trlnde.- pe a. :=~i,a ina.credltavel. 
popular ,. Lig,i <le t)e fos:t tarlo da Agrlrulturo no F.stodo e<iwl\o do homem scrtaneio. pl10• de e ainda no e.splrito de lu- se d Procedeu á operação triflbla r igorosa varredura das Oll'\lllS, 
1':trion:tl nà('I estaY!l cum- da Parnlba. que estll de . regres- porolonando-lhe maior contâcto dida compreensão, entre todo.• a cargo de wna flotilha de caça-minas brltanicos. Por ouiro 

so de urna excurstlo R vf\rlos com os centros oonsuo1ldores os construtores, no que se rete• lado seiscentos canhões das unidades navais inglesas. amertca .. 
printlo H sl\:t fin:ilidadc. o ponto., do Nordeste, realizada em ' do Nordésle. contribuindo assim· re ao aleanco soola.1 da obra nas francesas norueguesas. holandesas e polonesas, varreram 
que clr percebera desde companhia tio Inspetor Vin.lolus para a mais !ecunda nrtloula- / que lhes !oi confiada . Pena ê os Óbjetlvos da cost.a. completando o trabalho ""-ecutado por ml­
qu,, f:ila.ro 

O 
primeiro ora- Berredo e de outros • ngenheiros ,;ão de esforço,, entre o.s gran- que esses serviços, de natureza lhares de a.viões bombardeiJ·os. saturando as_ fortiflcações nazi.,. 

d 

. dos Obras Contra as S~oas. des Estados da região, e. 000- j verdadeira.mente clcloploa co- tas de ltlll forma que se lmpl,mt-0u 'a conf-usao e a desorientação 
or. J)Ols as pessoas que ESTANCIA DE BRE.ro DAS sequentemente, fortalecendo nln- mo O silo os !(randes rodovias dn6 guarnições. refletindo essa depressão no inadequado do 

ciisc.~urs~I\ ~m ao 1)0\"0 só se FREIRAS da mais a unidade nacional. 1 e barragens, não sejam mais co- seu fõgo. . 
jlreocupn\:tlll com a Rnssia , No Hotel Ceqtrnl, onde se hos- o .WGODAO MOCO I nhec!dos do publico o s homens A cobertura estabelecida por onze mil aparelhos conJugou. 
deix,rnd o 

O 
!lrnsil ,

1 
mar- pedou, conversamos com ~ sr . O lato de atravessar grande da Inspetoria se h~bltuaram e. se com O col~ de navios de guerra capitaneada pelos !!rll.lldes 

d 
. 

1 
Joftily Bez-erra sobre vá.Jtlos as- parte. do habitat do "mocó ·•. 1

1 
trabalhar em silencio e qun.si couraoados da "Home Flete" . estabelecendo-S! uma avenida .":TI~ 

~em. cp.1un o e~ll e " cer o suntos ligados à Vida ndminis- constttue, por si só, plena. Jus• em silencio a Inaugurar o produ- penstravel, l)OT onde slngroron) os quatro mil barcos expcdic10-
que o nosso p:us concorre- trath•a e econômica do seu Es- ttlica.Uva, da constTuc;ilo da to dos seus es lorçoo" . nárlos. replet~s de soldados. peJ•~os de armas e de munições , 
ra r<lln um conlinge.nte de tado ._ NOSSt\ primeiro. perl(unta. Transnordestlna., que. pelos sua.s _ Hoje, pele. manhã, 0 sr. Slnoron,zado com essa opeiação sulcava; ?s ares cerct!, de 
(ucilidades ele quasi 500:: 1 relieniu-se á recente inauguro- condlções técnicas e pelo lntre• 1 José Jofllly Bezerra deverá via- mil aviões transpfortes "1 pl:mrores. cop:~np~e ·=i~omll P~-

• · • ' ' ção da estancia h1dro-termal de pldo eslorço dos seus realizado- lar P J ã p d to-1 roquechstas que 011tlltl llllÇO os em • s, on e 
[1alr:1 vª Elo~1aclla ele ~oma ·, BreJo das Flrelra.s, ao que ele res, representa uma das maiores movei ~ra. o o rssoa, e au ser estab:tlrlecbeulrodm e Iniciaram o desempenho das tore!as que lhes 
J)<' (J • xerc1 11 ame"":ano. nos respondeu: ·;:::-~;-;----:;---:;::-:==--==-==-------------- oram a. as. el 1 tê eia d 1n· 1 

E t
- " t· d - " Trata- d 1n o FALE CIMENTO DO Ao contrário do que se rec ava, a :·e• s n o un go ,n ao, s~n n1-se no ever 

I 
se e uma lciatl- ~l. 1 PREFEJTO 1 · te.ve nos primeiros momen::Os a precisao e a Intensidade que 

de interro mper o C'Om.ido, va do governo Ruy Carneiro • _J J . . ~l~ de se prever mas aguarda.Se con~rn-ataques, logo Que as 

1 r 
que vem cone, etizar velha as- · · d. 1 d I f em wra osse no moment o p.ração d p ib JU,TEN 

1 
tropas afasta<!as as pra as possam ,e es ocar para a Tente da 

. 1 . . . . a ara a . Foram 1 e o CARNEIRO cabeça de ponte dos aliados. ~unp e,., espectador. exaLa- construidos um hotel, com 54 8 • .J J 1 .J I oonta-se com uma reação de vulto. de vez que Goerlng 
mente quandc u.m dos ora- posentos, e wn balneário, abas• . concitou a .. Luftwaffe" a repelb' a Invasão. embora lhe custe 
dores f:i zia a penas propH- : tecido pelas famosas fontes nor- Amda por motivo do faleci- cimento seu tio Juvenclo cor• jº sacri<lcio total do seu mate1ial e das tripulações. 
aanda do comunismo V , destinas . Antes, não hawa lns· ºc••nto do seu tio, sr . Juvencto nelro . Carlos Leonardo Arcover- Feita., assim, a elntese da. situação. conolue-se que a e&IO· 
.., . · . • Ll\lac;ões aproprladn.s nem decen- arnelro. que era prefeito de de · , lha do estuário do Sena. para o teatrg dessa qperoçáo sem sinú• 
rematou o ilustre chefe m,- , ,es. Apenas um tapwne seuVla CaJaze!ras. o Interventor Ruy I João Pessoa . 5 _ Nosso abra- lar na história militar do mundo, obedeceu a intenção de reg ... 
Jitar as suas palavras ao ás pesso .. que ali acorriam pa- Csmelro recebeu mais os se- ço pezar desaparecimento pre- 1 tar Paris. o mais cêdo posslve1. Outro objetivo clar'? coo.siste na 
nosso repórter, a~nLuan- l ra tratamento de d01matosa.s e gulntes mensagens de pe2ar: zado_ tio . Joaquim Mednnça e libertação da penlnsula Con tentin. ao oéste da qua_l hcam as ilhas 
do · .,

0 
B .

1 
• . . 

1
entermtdade,, do tlgndo e do•· João Pessoa, li~ Queira acel· jfamilta . langlo-normandas Já reconquistadas durante o dlll de ontem, 

•. ~asi na? precisa parelho dlgesUvo. ta.r meus sentidos pe7.ames !ale João Pessoa. 5 - Receba nos• As Naçl'>2s Unidas esperavam esse ncontectmento com viva 
de tdeo login de pa.is algum. Até mesmo pelo sua situnç!'.o cimento cel. Juvenc!o c arneiro: sos sentimentos pezar faleci- ansiedade. multo diferente. é claro, do n~~voslsmo que empolgava 
Somos brasileiros. temos topogrâllca, equ!dlstante das ca- Edrlsle Vtlla.r . mento seu prezado tio . Mnnu~J os alemães. desde que ,e anunciou o proposlto ahado d<;_ desman-
uma tradição 

3 
)>rezar pltals nordest.lna.s, Brejo das João Pessoa, 5 - l"unclooârlos Fernn.ndes e familia . jt~la.r n fortaleza, européia de Hitler . Da.ias manlfestaçoes de re-

, e Freiras e,,tá fadado a um no- Departamento Policia CIVIi a- 1 João Pessoa, 5 - Aceite v . gooljo qt.1e se celebraram. ontem, em todos o,s recantos dos paises 
~m ch~(e nolavel e sereno tavel desenvolvlmentc prlncl- presentam a v. exola. condolên- excla. meu, votos de sincero pe• 1emvenhados na luta. No Bmsll e;,sa, mllll llestações culminaram 
:l fre nte dos nossos des- paimente quando se to;·nar es- elas pelo falecimento do oel. Ju- zar pelo falecimento do seu tio de entusiasmo. . 
tinos". tação ferrovliln.n da viação C . venclo Carneiro. GambtuTa Fi- sr . Juvepolo Carneiro . Ome,:lnn 

1
1 A noticia sensacional pi·ovocou certo desmteresse !}ela luta 

rense ea lho, Ernnnl Pinto Waldemir de Azevedo . na Italla. Elntreta.nto naquele teatro da guerra. as operaçoes pros. 

N O S 
p

0
,' sua vez 

I 
to Braa-a, l\lappcr Plnto Rabêlo, João Pessoa, 5 - Queira acel- . seguem sem Interrupção. estando o 8.

0 
e o 5.º. exércitos empenha-

TA D E 
Séca.s r · • nspe na das Arlsthu:r Plnl,elro Mendonça tar prezado amigo nossos , en- 1 dos na destruição dos remanescentes do ex~rc1to de Kl?sselrmg. 
constrJ eteode, aind~ e5&e ano, , · .. n01ano Dlns dn Sih•a Adcrso~ timentos falecimento Juvenclo que rolam espavoridos pelas estradas da. Umbria . 

1 

0 

r uma estra •· ligando Ba,,oou de Canalho· Alui•ln Carneiro Abraçoo. Eltel San- Nada de novo ocorreu na frente russa. ,parecendo que a 

P A L A
, e I o d aç~t .. de ~ Gonçalo ao açu- Rabêlo Arcena, Berna;dete Ã1- tana. ofensiva soviética não será desencr.ndeada simultaneamente com 

e ':5· 8 Luado a 2 quilo- melda., Irene J\tacêdo de ~len- João Pessoa. 5 - Apresen tl1• o golpe do ocidente da Europa . ·- J0SE' LEAL, 
metros ª grande est.açúo de cura . donoa, Hugo l\iont-enegro A.n' o- mos a v . excia e exrna, tamJUa 

. 1 rep0uso e rccreagão . Dessa for- nlo Ja,,aJ, Ota.vco Nôbre~. Fran. sinceros pezames falecimento a. COHCOR·SOS DO DASP . O acôrdo anglo-brasi-
- Em_ companhia do monse.. ma, contará BreJo das Freiras olsco Ribeiro e Lourh•a! Pinhel· migo Juvenclo carneiro. Arthur / 

nhoa Joao Coutinho e do dr. com um sistema de Lrnn.sportes à ro. Jader Neves e familia . TERA INICIO, AMANHA A }eir ' A d 
Lauro Wanderley, estiveram on. alLura das suas exlgencLls. 1 João Pessoa. 5 _ Apresenta- J?ão. Pessoa, 5 _ Nossae con- PROVA DE H/ülThITAÇAO I O e UID acor O 
tem cm Palacto. em conferência Logo após as lesttvtdades !nau- mos. V. excla. sinceros pezn- dolencrn, . Augusto Simões e fa - p~OINSESCPUN~~Jçoº . EN'SI• I entre povos 
com ~ 5r . Intenrentor Federal, gurais, a esttmcla de Brejo da.s mes pelo falecimento nosso mUia . 

1

" ArW 
o Irm110 Zeterinus. visitador da Freiras teve a aat?s!ação de re • grande amigo cel. Juvencio Car João Pessoa, ô _ Receba nos- A Comissão Executiva dos 
Ordem dos Maristas no Brasil e ceber a visita do engenheiro VI- neiro. Franca Filho e familia: sas sinceras condolências pelo concursos do D .A. S .P .. nesta RIO. 6 (Press Parga) 
o Irmão Regina!. diretor do co. nlcius Berredo, inspetor Interino João Pessoa, 5 _ Queira pre- falecimento seu querido tio Ju- cidade, comunica que nmwh!i. Aplaudindo o rceente acordo fü. 
leglo Pio X. desta capital. j das Obras Contra as l:lêoas e .ado amigo acelttu· sentidos pe- vencto c arneiro. Grada.no Me, será real iza.da a Parte I da pr<'. macio entre o Brasil e a rngla. 

• doo seus cotaboradore, ou'tma zames falecimento cel Juven- de!ros e familia. J~ ~sl~bi~~át';':\!n1"["~~~ f;[.:~ ;r;::1i;;0fa1~!~: ~':;'~: 
re~i,;•~ Ji~ Lu:, i~(s. g~ rães Duque, Esteváo Marlnh; elo <':arneiro. Alvaro Lemos . J?ão Pessoa, 5 - Envio con- ras. no Colégio Estadual da Pa. ,•lzados a prestar serviço mtuta.r 

0 . CO O nes Leonardo Arcoverde p ir 1 · 
1 João Pessoa. 5 - Viuva PedJ·o dolenc1as falecimento vosso · 

j

ºnªt~rvtaenl. toenrv,RouuyumCatmeleegirroª"!~ªº ' randa e posterlorm;nte •~~ ~cf,~-o- Ufüses e filhos enviam sentidos tnes~ueclvel tio. Domingo So,· ratba e ao mesmo tempo sollcl. 1 á Orã Bretanha e os inglese.s ' ~ª· Sabola .. pezames extensivos todos sua rcntmo. ta aos candi<i_ntos inscritos ne:,. ao Brasll. "0 Radical" escreve 
decf'ndo os cumi,rlmentos de s . \ A · !distinta. familia Joã o Pessoa 5 _ Gompartl ta prova. que compareçam 15 que °'' termos desse convento 
excla. por motivo do 1.º anlver. A TRANSNORDESTINA João Pessoa.· 

5 
_ Pezames lhando ,enttmentos vossa Uus: minutos antes da hora. marcada refletem. mais que simples inte-

:ano de sua gestão naquela. : l'Pdo. conVlte oo sr Vlnlrius Ber- fveraldn Leão e ramllln . · tre familia pelo falec1mento voo. para o inicio dos trabalhos da resses bilaterais. a exlstencls de 
agencia.. • 1 oor,.;u o ., Jat!lly Bezerra per- João Pessoa. 5 - Queira acel. so digno tio prefeito Juvenclo mesma. 1 absoluta unidade Ideológica. en-

. grande Lrecho da rodoVla ta.r meus PErtames pelo faleci• Carneiro vimos apresentar v tre os dois povos. Ele não se 
o sr . Ot!llo Guimarães. tesou- , Transnordestlna. emprecndlmento mento do seu digno tio Juven- excla. nossos sinceros pezames o govêrno brasileiro ar oia apenas no forte lastro 

reiro da Prefeitura de CaJazel- , <la IFOCS de notavel proveit~ pa- ·cio. Lindolfo Pires . extensivos toda familia . C. Co· · d~ relações entre os governos ra: comunicou haver assumido Ira a reg\llo. Esaa estrada, numa I João Pessoa. 5 - Aceite nos- valoanti & Cia . Fabrico de Cal- reconheceu o novo 1· brasileiro e brita nlr.o. conta 
o xercic!o de prefeito, de acor. extensã.c de 1 . 275 qu!lometroo. eos condolências falecimento çados " Corôa., . com o bene.pláclto entusiastico 
~~c~!r1ooddoe~;:~nn.çorão do sr.(parte de Fortalez.a. e chega ti Ci· ,Pre2ado tio. Lelis e familia João Pessoa, 5 -Aceite tlus- regime equatoriano do.s ®is povos em luta. rela li• = • . dade do Salvador, artlcuJando-s• ' João Pessoa. 5 - Slnc<lros pe- tre amigo meus pezarnes faleol- berdad•. Poucas "e,e,; - acres-com ú. 

1 
N to 

1 
QUITO. 6 (U . P . l - Uma no. centa aquele jornal - um accr-

Por motivo da nomeação do r~ma · ""'g nârloo das outra., ,.ames. "1I!'8 de Andrade . men . ce · Juvencio Carneiro . la oficial do embaixador brasl- do firmado enh·e govérnOS re. 
• '!1' Adauto Soa.te• para prefeito capita. s: Natal, Jofio Pessoa, Ma. • João Pessoa.. 5 - Consterna- Anfrlsio Brito leiro Junto ao governo do Equa- f·letlu, como esse, a.s verdadeiras 

de· Cutt:é o Ohefe do Oovêrno celó e AracaJú. Paro a sua !nau- do. apresento v. exala . meu Jo!io Pessoa, 5 - Sinceras dor rovela que ó seu governo re-1 aspirações d. e duas coletividades. 
reeebeu ~m telegrll.llla de con. 1 guração Caltarn menoo de 60 qul- profundo pezar falechnento cel condolênclna mot1vo sentldlssi- conheceu O novo regime cquato- que defendem um patrimonlo 
grattdaçe., do sr. Sllvano Ro.l lomct1'00. ,

1

Juvencto . Saudações . Odon Lei- mo desaparecimento cUimo tio rlono. comum. .. 
cha SObre o papel da Transnordes• te. 1 v. excla. prefeito Juvencio ca,-

. _ tina na economia do Nordést<• João Pessoa, 5 - SlnceMs pe- neiro. Josiblas Marinho. Q -- --- ~Awnolue: I or 
Recebeu 

O 
or . Interventor F•• declarou-nos o sr. Jolflty Bezer'. ,zames falecimento prezado tio I João Pessoa, 5 - Aceite v . açucar, 1nãO Será eX• do• nn~~~~~~lri~:· ~'.tele af~t0-: 

~ai uma oomun!ca.çlo do "'· Ira: 1 Luo!la, MendolU/a, excla. meus sinceros pezames portado ate' que se· um acordo entre povos. e, por 
Ademu Plree Trava.- de hav.r - "P"ra .,.,Inalar o valor João Pessoa.. 5 - Apresento k pelo !n~eelmento do cel. Juven- )8 ls.so. ele serâ cumprido li risca.. 
llMIIIJlldo a dlreqio do SENA( em eoonóm(co de&a obra, baste I'. · 1 V. exala voto- pezar pelo fale- ~::s!~~~r-!:º· Antonio GUedes normaliz.ado o abas- com entuslnsmo e proveito pol't\ 
PerMlllbuco, dunnte a aua,,ncta uá-la ao plano d• exp1mslio da I FU'l'EB'OL! A lamino que la• Jo!ío ~oa 5 - Apresent os dois po•st'S" . 
do dr, Manuel Viana. de VuCOn• 1 :li~:ª. do l\liodlio "mocó .. . E, - j R barbaa por Cri 0.30, na. "A V. excia. pez;.mes toleolmeni:; teCifflentO interno - ----- --· --· --
c6Jol, nodade de libra longa é, Princwi" Av . B. Rohan, 106 . ~efeito J,uvenclo Carneiro . RIO. 8 cPress Parga) _ 80• MA!!»A DA BATALHA 

CConcllll! na 5.• pag.J como "" sabe, [)rlvilt!qio da re Fone J.163 . alde1111'r Dantaa. Juclonando dois pedidas de nu. DA l:.UROPA • 

ENCERRADO No DIA D
V . Jolio Pessoa. 5 - Receba ve- torlzoção de açuoar para os Es. lõl 

, i:, ONTEM, O EXP E- ilho amigo meu pewr falecimon- tados Unidos e a Argentina. a 
• , to seu prezado tio. Flavlo Rt· ComiSllflo ElxeouUva do Instituto O dr. Romnlo de Almeida. d•· 

DJENTE DAS REP ART[ ("'OES PúBLJ "'AS E PA beiro d• Açuoar e Alcool, dillllte das legado de Transito e VlgUanrlo. 
• _j : '"- l~ , • j Joã

0

o Pessoa. 5 _ Queira v Informações apresentadas pelos ' tez oferea • este Jornal de wn 
D "LIZADAS AS ATJVJD DES exoln aceitar s,ntlda d sous 01•gllos odmlnl&traUvos, ro. l mapa da Batalho da Europa. 
l'-rt: • " A ◄,. DA INDúSTRJ A F, lênolas raleolmento ce1

6 J~~e~= solveu não permlUr .. por ora, Trata-se de uma publlQll~º 

CºM
õRCJO DE }ÜÃÜ PESSOA 1o

0
laº. Carneiro. Evandro O fllml· nova venda parn o exterior. en- brttnnlon de multa atuaUil'a~. ll , qunnto ni.o se normalizar o su. facilitando melhor entondunenl<f 

1 

prlmento dos mercados lnoomos. , 
. . João Ressoa, & -· Ao prezado 1, roJudlcndo.s pelas dlClouldades ~o teatro dn guerra. Á ~ pnme,rnR IJ()rR!I ele ontem. qunndo sr propa/.(aran1 "" noliC'-ias sobre n invnsiio ami8o e exma familio . apre- do trllllspo~te. ------- -----

do decantada fortaleza de !tlitler. U cidade ClllllPÇoll a se lt)O\•ime11l111• em rnln- f:C~:.;:1i:;01"t" Jº
ndº1t11

ºbas !~- ----=----- Telegramas Retidos 
slúslkas rlemonstrações de j uhilo pelo gr:i nde frito da, urm11s nlincla,. ro. João vfn;.fl'~~eno 

O 
arnc • E d U C a Ç ã O HA na Diretoria. Re,iloMI do.t 

F,s~udontes e povo reuniram-se Pm pussenta, onde og homens dn llemnrriwin Joã-0 Pessoa. 5 _ Acoite mi- No Dopartamento de EduoQ911o Oorreloo e Telégm!O< tel~ 
fof.OIJl dllli.rilntemente aplaudidos. O lnlcrwnlnr Ru~· ,r.arneiro. nssoclandn-se ime• Ilhas condol6nola.,; raleQlment.o proeha-~e f11lar. com uraenola, retidos para : Adella BarbOI&. '!­
dlutomen~ a essns domonstraçl,ps dr fé rlrmocrúlica. 

111
nndou e-nrt>rrar O e . l 1' • seu prezado tio. AmaTo Ntan•• com .. •efIUlntes prote&0rao: Ma- da Conoordla; Delflno coa~..., 

n{ no repar"ft"aa bli 
1 1 

. . . . XI r< 1 I O. Gra.nd~. ~ - Ausente 110- tia do Lourdes Barros.. reaento ventda Pedro II 119· AV, -••• 
e e • _.. pu oos enc o o romcrc10 r md11&lrin rPrradn as •nn• portas . . mente 8.flOrt:1 sabedor falecimsnlo da esoola particular "João MI, ~o : M1rlam La'ura ' veralnd,. 
A P111'1lfl>a óalo IIQU Go,·~rno e pelo sen 1,0,·1 , ronlint'1a Plll 111,111ifcslact'írs ele ;11• cel. Juvenolo apresso-me apre-1 tanês", <lo Cruz das Armas. o Paulo Henrlquo· ohlqulnhO, ru• 
lt'I\NI n)fgii11 ~ "1tórin dos soldnrlos liherladurr, do \'elhu C:onlinPnlr qnr: sentar Uustro prezado amlllo I Lula Vlel,a, ..,,ente do Jardim 

1
, vtaco~do Pelo~. 46; ~ 

assegurara pnra o lrituro momentos de pnz e liherrlndc par.i todos os povos mlnhasAlb condolências. An1a1ao da Infauola d" .~nat,Uuto Batia- Tamaturgo, rua. da Frento \,O, • uquerq110. ta Paraibano, d .. ta Capital. Cru• dai Ar\DM . 

• 



-·-~ A UNIÃO - Quarta-feiva, 1 de Junho de 1944 

Õ~R~~ES~O ANESTÉSTCú N:\ LlGA DA DEFESA NACIONAL CONCURSO ESPERAN~A 
()BsTE fRICT t\. Reune, hoje, o Departamento Feminino d l A apuração será feita no d1"a , 5 d t-'> · t· d D f · l C · , • o corren e, es-

Declarações do dr. Vital Rolim, cirurgião: iga a e esa Na~1ona - onv1te_ as tando a comissão julgadora assim constitui-
do Hospital "Pedro l", de Campina Gran,le senhoras e senhontas de nossa soc1edadt da: poéta Sebastião Viana jornalistas 

L "Pedro 1· d.- rnrglô o seu HÔJE, ás 20 hora,;, na séde as senhoras e senhorlt.ns da so. w·1 M d ' O HosPfJ: Ornndc. situ~-se Prof. Sicard. intrO::~:~~~•dor, , da Liga de Deresa Nacional, 1 cl~dade para se _associarem 4 1 son a ruga e Adamar Soares 
c:imp dos estabeleolmel\t.os, romeço deste século e d ~o PRua ~nernl Osório _n.º 386, esse movimento c1v!co. Publicarn08, hoJe mais duas produ-;oos enviadao • p"1·n n "º:~n:: e bem ~p,irelbado:;, no' r~ra cá. inumerM são, as e c1! Fl~~nc~l ~-eal~~ar ~!\f>io Jlo~o AMANHA. A'S 15 HORAS, RE. "COncurso Esperança .. : 

m ne';.o. ilonrsndo. pela sua efl- mcas olru,•gicM que o adotam. eia tiva dQ seu· Ôep . · /e%tn1~Õ. UNEM-SE OS ESTUDANTES ESPERANÇA ftw.~ e organlza,çflo. os .10· N_ós •n esmos Já ,·h\hamos uti- unportante reunião com O obJe. o Depa.l'tamento Estudantil Tel· máe e pai e os não ))Oder sentir 
• dr pro11,resso d~quela un- 1 zaucto-o no no: o modesto se r- Livo de lançar tuna. campanha. da. Liga de Defesa Nacional con. , E' Ler sadia a vista e nada olhar. 
o.,·tani.e Cidade parruba.na. O viço. do "Pedro l" . Dai , nos pa1·a a aquisição de um Pavi. vida os representantes do cen. Ter l><'PU!turn , em vez de d0<·e lar 

pOl corpo médico e constlLuido l.Pr sido íáNl o seu •n~ne.10. no lhão Naolona1 que será. ofertado tro Estudantal do Estado da Pa. E IÃbios, sem direito de .son-lr. 
r;,u profissionais competent.es. 8 le n-rno obstétrico. R enlmeme ao n Of;So Corpo Expedloionarlo ralba. da Sociedade de Cultura 

trabalho sr deve em gran- não de,•e del>-ar de ser um muna demonstração viva dos cto Estudante Paraibano. da As. 
r1)Joparte O Justo concnlt-0 que! grande mérito a Idéia felicis- patrióticos sentimentos que ani. sooiação "Epltac)o Pessoa", do 
oe aquele hospital. Em setem-1 .;ma d.os n=os colégas da A- mam as mulheres paraibanas . Oremlo "Nilo Peçanha." e da fo,,8 do ano passado. como ma1s r.,érica do Norte transportando Para esse rtm a Diretoria do Representação academlca do. 
•'~~A vitória da clinica cinirug1- para obstetrkla · t.ão utllissin\a Departamento Feminino enca. Faculdade de Direito do Recife 

1 

\ em canpiua Orande. 101 ~phcação . Devemos pois render rece o comparecimento de to. 1 a -fim.de ultimar Importante as. 

Ter uma filha e a náo pO<ler bei)ar 
E' como vivo estar . sem el<18tlr 
Viver com sono '->C'm poder dor~1ür. 
Morrer de slde. contemplanc•o o mar, 

'1 !ntrodUZido o processo a- ., nossa homenagem ás duas dos os seus membros e convida sunto. 
~~tési<:o 118 obstet11cla. con- l n li1antes in tellgênelas de Ed- VIDA RELIGIOSA ' 

Nada espera E•perança de .seus pat,, 
Asslm. na mrsma dõr sito bem !gUals. 
Oh! destino fatal. quanto és agudo! 

!lrlllando mais uma vez o no- wards e H!ngson Jé consti-
nre fim da medicina de allvia, tl.int o nssunto. o mês passado. u M D E N y;, J !Ti o R 
,. dór . o dr . _Vi rol Rollm. ~n ur- obJét_o de wna comunicação nos- · .D F !EJ , 
l ão cto Hospital '· Pedro l . as- sa, a Sociedade de Medicin11 · · .li DA 

Sem poderem trilhar a mesma tnlha 
Tudo perderam os pais. perdendo a cu·11a 
Perdendo os pa;;, a !ilha perdeu t~clo! 

,;m mnnúestou as suas lmpr<>s• locnl sobre os resultados obti• 
;i;.,.,. sobre aquela uovn t~c!l'ca, c'os no "Pedro f". Nela des- H {J M A N ( D A D E 
que se reveste de multo mte- ,,revemos a sua técntca, dosa.• . 

J0,:1.0 NO!RBEltTO 

A' IVlENIN A ESPERi,.NÇA 
re.se para a ciência: cc,m e resultado obtidos. E con-

- •Em setembro do ano ra.s- clulmos que é verdadeiramente 
sadO. após. as primeiras ài:vul- 1,1aravilhosa a analgesia de 
f8ÇOOS em jornais leigos sobre Tl1gson e Edwards, no trabalho 
0 assunto. é que datam as nos• de _parto. porque é de tácil ma­
ms experiênalns na Matermda- neJo ac~Yel aos m'lldestos 
õc do Hospital ·'Pedro 1•· des- meios hospitalares do nosso 
•a cidade . Em dezembro Ja pais. é absolutamente inócuo 
~.mtavamos com mais de uma i.:ara mãe e filho e sem nen hu­
uezena de casos: esperavamos ma sequela para o futuro . Ja 
~pen<>S que nos viésse é.s mãos contamos, como dissemos. com 
0 original do trabalho dos drs cêrca de trinta oaoos e cada, 
nmgson e Edwa.rds. autores do vez que utilizamos, mais nos 
mêoodo. a-rim-de obtermos os empolgamos pelos seus resulta­
úversos detalhes no decorrer dos. 
eo trabalho de parto. No 1110- No sul. várias rna,ternidades 
meuto. Já podemos emitir o já o anunciam como comple­
nosso conceito. com absoluta se- mento dos seus prêços . Acre­
gurança, uma ve1' que_ Já exe- di tamos que . m'\lito em breve. 
cutámos, sem úma so falha, os obstetras brasileiros estejam 
'-.'ês dezenas dP, casos . Devemos aplicando o método de Hingson 
, c:arecer de passagem que o e Edwa-rds, com os . mesmos re­
r,,ctodo americano não consti• sultndos como os que estamos 
tue decooerta. O processo anes- obtendo na MATERNIDADE ao 
t.ésico, empregado pelos dois co- Hospital "Pedro!". E a med1-
IE.gas americanos, é de há mui- ema 11"'.ais uma vez confirma o 
to conhecido enll'e todos os oi- belissimo fim de aliviar a dõr". 

JURI DA C_APIT_1\L 
O início hoje dos trabalhos da segunda sessão 

deste ano 

Será julgado o autor da morte de Jorge do Egito 
e da ~nulher Esmeralda, no •l3a.ivro de 

Cruz das Armas 

O Veneravel Padre Marcelino Champagnat 
Fundador dos Irmão,; Marista,s 

()NTEM. completou 104 anos eials que Deus envia para. opõr l 
da morte do fundador dos ,i grandes males, grandes re­

Il'mãos Ma11stas, Padre Marce- médios. 
!lno Ohampagnat. Nasceu êle No fim da Revolução Frn.nce­"°" 20 de maio de 1789 em Mru·- ra. a mocidade, sobre.tudo, •e 
H1es. 11>1, diocese de Lyão . Edu• achava abandonada . Quasl to­
cado mui piedosamente. cor- <los os estabelecimentos catóil• 
respondeu é. graça da vocação oos de ensino tinham sido re­
sacerdotal que se manifestou t·hados ou destruídos pela vora­
a-penas cumprira os 1•5 anos. gem se.volucloné.rla Foi, emao. 

Depois de recebidas as ordens que o Padre Champgnat l'or­
Sacras de presbite:ro e)$rceu mou o Ideal de sua obra e a 
ciurante alguns anos, o Sacro executou primeiramente em 
ministério em Lavalla. l'ra:nça, a principio, debaixo do 

Foi nessa paróquia que fun- tem modestas aparências. Mas 
cou o seu lllstituto para a edu- as grandes obras começam to­
cação cristã dos meninos, aos elas assim. Depressa, porém, a 
2 de Junho de 1817 . humildade do Padre Champag­

Retirou-se depois com seus uat foi coroada de pleno su­
Irmãos em N. Senhora C!e cesso. Os membros do Instnu­
L'Hermltage, nas vlzlnhançll.l! ro se multiplicaram, os Colé• 
,~.e Salnt-Chamond . Morreu nes- glos se abriram em toda a par­
sa ca,ia com a aureola e a fa• 'e .na Europa e nas outros par­
tr,a. de santidade aos 6 de Ju- tcs do mundo. 

EsLa menina que. n ~sceu singela 
Num Leprosário, onrte a desdita morn. 
T em. h oje, vida encu11Ladora e l>eta. 
Longe da mãe que a desventura chora. 

E ' bem triste p ' ra mãe que se de.svela 
!Por sua fil ha que nasceu a.gora 
Vê-la afru;tar-se. assim. nesta procela. 
Ficando só c:om a dôr que lhe devora . 

Só lhe resta entre as bagas do seu pranto 
Pedh· em longa~ preces fervorosas. ' 
Cheias de ardor. de lealdade e encanlo, 

Que a filha sign ás normas da verdact~ 
A sua vida seja um mar de rosa~ ' 
E Deus a cubra ele fellcldade . . 

ADALBERTO SANTOS 

NOTICIARIO DOS MUNICIPIOS 
DE SOUZA 
Hora de.arte da "Jazz Tabajára" - Baile ofere­
cido ao dr. José Joffily, Secretário da Agricul­
tura - O Dia do Estatístico - Fim àe Maio -

Chuvas animadoras 
nho de 1840, após urna vida O Brasil acolheu a obra do 
cheia de virtudes, de trabalho Padre Chnmpagnat com slngu­
e de sacrifiolos, gasta toda no lar cavinho e admiração · Do SOUZA, 31 <Do corresponrien. nlclpal, sr. Heronldes da Silva 
oustento e no desenvolvimento Amazonas ao Prata. os Cole- te) - De sua volta ao Bre. j Ramos. o dr . Jurandir Mirand» 
,,a sua familia religiosa . t,os dos Irmãos MarlStss est!\o Jo das Flreil'as, onde fôra ass)s- de Azevedo, juiz de direito. {k. 

o veneravel Padre Challl- cnns,ruldos nas cidades do ll· tir á lne.uguração da Estação I mllias e muitas outras pe:;sos< 
ragnat. nascido em França no Loro.l , quais baluar~s da ré e Termal, grande empreendimento I rer,resentatlvas do nosso meio 
principio da Revolução Franco- !a.róis distribuidores de luz m• rea ilza lo pelo Govêrno do Esta- social. 
sa foi desses homens provicten. l t.elec1ual e moral, mostra11d0 0 do. a ·•,razz TabaJara" brindou Aberta ,a sessão, foi concedida, 

· cantinho do bem a milhares de a socie<larie souzense com u'a 

I 
a palavra ao orador oficial. pro. 

NOTAS DE 
jovens. mult08 dos quais sõ.o hor .. e J arte, no elegant.e se.lâo [essor Vu·gllio Pinto de Aragão, 
" giótla de sua tam1lia • ela do •· rdeai C'lube". que discoi,reu sôbre a sigr,l.fica • 

.J H:.tria . A· cs.se !Indo festival. awvreu ção rla solenidade e focalizou o , o Chega aproxima<lamente a . . o escól de nossa sociedade, du. aspéto atunl da. estatistlca como 
.Í. S 13 horas de hoje, no Pala. Viana. defensor nomeado a.o PALACI !2 .000 o numero de Irmãos Ma• rante o qual a "Jazz Tahajara" r base racional de. ciência polltl. 
~ é b d O dr 2 o r:stas no mundo Inteiro . 'oi alvo de aplausos e carinho. ca. 
· cio da Justiça. serão inicia.. mesmoto'· ':_, 'i:1li en do a 01 · ·a Mourejam no Brasil 850 rell- sas m!lnlfestações. Em obediência. ao progr:,rna. 
dos os trabalhos da segunda. Promo _ r u co esenv ver <Conclusão da 4.ª pag l giosos em 60 Colégios. êles sào o rrc.iidente do clube, dr. To- preestabelecido .. º garoto Fran. 
ses.;ão oralnária deste ano, do acusaçao • • Pi d d 1 1 co d Assi p to d 1 Juri desta Capital, sob a presi. _Para essa sessão do_ Juri es. Do embatx•dor José Carln• de professores de mais de 25.000 maz r••s, usan o a pa a.vra. , e s e s ltl ec amou a d te ~ = alunos sintetizou o sentimen to de nos- r,o•sia Intitulada: "Onde esté. 
dencia do dr. Manuel Carneiro tao sortea os os segum s li:· Macedo soares, Presidente do A c ·onarega•ão dedica-se ao sa gente ao ser surpreendido por . Deus?", de correia. J~nior. Em 
de Farias. J,ú. Suplente em rados: dr· Joaquim Costa . d,_ · In,stituto Brasileiro de Geogra. "' v l •quele momento de arte da I seguida pronunciou mteressan 
exere.!cio. na. ~ -• vara., secreta- Ad_albert.o Jorge R.odrlgues R•- 1 r,·a e Es'atist,·ca, 0 ,·nterven•nr proposi.to exclusivo do ensino da ,; ,. . · .. . • • 1 d c • = Juventude e a.briu no pais. pa, a Jazz Tabajara . ao_ mesmo te tiabalho sob o t,:rna. Prmcl-
riado pelo =rlvií.o Carlos Neves beiro.- Llndol!o Aves e Llmarva..1 Ruy Ca.rneirn recebeu o segum - r _ 0 d pl'OFeSSores 2 tempo que lhe agradecia o ges. pios de F-stailstlce. . a pro!ess<>-
da Franca e com a asststencia · Ih~. dr. Lu_;z de O~lvelra ª• te telegrama: " ormaça e. . · . to fidalgo e simpatico dos seus ra Ralmunda cordeiro . Foi mui. 
do dr . Xvaldo Palconl. 2.• Pro-1 Joa-0 Fene,i a. Nobie, Francisco I RIO, 5 _ Agl'Bdeço vivamen. Faculdades de Filosoftf e 7 ca tnbrép1dos componentes to aplaudida a Jovem educado. 
motor Publico desta Comarca. Pacote. dr. Oscar de _castro, dr· j te a v. excia .. a g~nt.ileza das sas onde se preparan ° apos- Em ligeiro improviso. um dos I ra que. lntel!gentemente, desen. 

Ne.,,;a sessão será s-ubmeUdo a Nelson Rosas. dr• Eliseu Mau!. felicitações formuladas pela t:>la~o . do ensmo mais de l.OOO elementos da orquestra respon. volveu o assunto de maneira 
Julgamento o u,ilco processo Aloisio Xavier, João Gomes Ca!- passagem do oitavo aniversario ll:asllell'OS. deu ao dr. Tomaz Pi.res. decla.

1 
brilhante e agrada.vel. 

preparado. que é o do réu Her. neiro J.rmão, Padre Carlos 0°:- do InsUtuto. que allás tanto de- ------------- rando a satlsfação da "Jazz Tri. Assumiu a tribuna para ralar 
clllo Ribeiro Leite, pronuncia.do lho, dr ' Newton I!,acei·da, AllplO ve é. cooperação dO govêrno de Prê~os no Comérc;io baJara" em receber a homena- 1 sôhre o papel da estatística no 
por crúne de homioidlo pratica.-1 de Menezes Macha.do, dr• Fran. v. excla. cordiais saudações - ~ gem do povo de souza , de quem I Brasil o sr. Pedro Fernandes 
do em dias deste ano, no bair- cisco Xavier Pedrosa. José Arse. JOSE' CARLOS MAOEDO SOA Atacadista àa capital levaria imensa saudade e dei- : Viana. agente de Estatlstl<:>• 
rode Cruz das Armas desta. Cil- nlo Navarro. Roberto Gonçp.l_- RES Presidente do raE. 1 xava de certo, alguma recorda-\ neste munic1plo. Com a proti-
pll.al. em que !oram estupida. ves, Alvaro de Sé._ Vasconcelos, · • Também a 15 do fluente. t,er • ção · ciência peculiar ao seu mistér, o 
rnente assassinados o negociante' Rui ArauJo, dr . Aoelaxdo Jure- Comunicando ao sr . Inter- minará o _praz'? para a ~ntre,:a 1 . - - J\1Vem f)!ncioné.rlo ~xplanou va-
Jo"ie do Egito e sua aOUlSla. l ma. dr. Dorglval Moróró. ventor F"edei:al a, sua posse no dos. questioná.rios rel'!'tivo.~ a A' noite. ainda no salao do n as noçoes de estatlstica e. o de. 
E•mera1da de tal. Aos jurados faltosos sem justa cargo de Presidente da Comis-1 maio P . passado,. da,s fir'11aS ln. .. Ideal Olube" verificou.se um I rreto que tornou obrlgtório em 

A defesa do criminoso estará causa, será. Imposta. a. multa de sé.o Exec.utlva de Pesca, o sr. formantes do mq•1érlt.o sa,bre baile, oferecido pelo prefeito I nosso pais tão Importante ser. 
a cargo do dr. Luiz Rodrigues CrS 100.00. -por dia de ieunilío . • Mario Gonçalves Ramos enviou. •preços_ no. comércio •t~;adlSta Heronldes da Silva Ramns e po. vlço . 

s excla O seguinte despachf\ 1 da Capital , vo da cidade ao <11·. José Fofflly, Durante a solen_ldade, o or. 

R ' D I o feia" aflco: ! · digno Secretário da Agricultura reon da Escola Normal Rural A Rfo 5 .:_ Tenho a hOnra de Inquéritos Econômicos no Estado. • s. José". sob a. direção do jo-
levu 'ao conhecimento de V. A E' _escusado descrever a. im• 1 vem maestro _Raim~ndo ~,"-

b • ' d dº d ~- ia ter assumido a presiden. 1 para a Defesa pressao causada por essa home. tes .. entoou diverso, nume1os 0 programa da Jazz Ta aJara e 1ca O <N ~í: da, Comissão Executiva de ' • . 11a1,em tão distinta. Basta JI. musicais de nosso foklore re. 
onde es ero contar com f\ Nacional zer que a fina •lõr de nossa so. g1onal. bem assim OS Hmos Na. 

cidade dt> S-ou11:a Pesca.d V e~cia na execução cledade esteve presente é. festn. e\onal e do presidente Getullo 
gente apoio e 1ç·õ . 1 •-as -no de <NOTA DO D . E. E.l n·'o se noupando em prodlgall. l Vargas. 

TEVE grande repercussAo na sol t,ambem pqsdsueseurm!....,a a das at1ibu es {}rev S• de d'.:'~ e ''aten ões ao ilustre ti- Antes de encerrar a sessão. o 
Cidade de souza o programa ardente. capaz e ,.._, ereto-Ide! fe

9
d
43
eralAt5e5n8cºto~eas28 sa.u. o Departamento Estnddual ,d;,_e t:i;,~s da Ag~cultura no Esta. dr. João dos San~os doélho. na 

qu~ a JAZZ TABAJARA dtldl- todos que li1e dispensam nt.en. maio e 1 · 
10 

GONiÇAL Estatlstica está a,visan o a ...,.
1 

do aualidnde de presidente, agra. 
cou rece te t á.q la. oldri ção. Membros da JAZZ .rABA· dações. - MAR " dos os informantes dos "! ,quê- Àntes de terminar o pro!(rn. deceu a todas as pessoas pre. 
de. n men e ue • • JARA. vosso gesto singular eon- VEiS RAMOS, • ritos Econômicos" que. terrol. ml\ de dsnsas, 0 dr. José Joffl. sentes, especialmente. aos ora. 

A prop~lto o sr. c,everino de qul&tou um lugar especial 110 co. nar4 lmprotrogavelm~n. P a- 15 ly foi saudado pelo dr. Joao dores e orfeon da Escola NOl'-
Araujo, regente da orque.,;tra racão de cada souzense. Da.Qll1 a O sr. Interventor Federa.! re. do corrente o prazo parta. entrtoe. Bernardo promotor publico ctes.1 mal Rural. 
TABAJARA. recebeu. em <lati\ classe feminina souzense ex. cebeu do dr. Edgardo soares, ga, no mesmo Depnr amen . ta comarca. A oração do jovem 
de ontem, os seguintes teleg1 a,. pre,;sa o seu reconhec1m~nto, es. diretor do Departamento de As- dos quesMogárlos referentes ao re resent,ante do minlsté1,io pu. Revestido de pompas 8'<ret'­
ma.a-: perando hosoedar-vo.s !numeras ststencia ao Cooperativismo um mês de maio ultimo . á 

1 
blfco focalizou nltidamenie a · cionals. terminou o P1ês ma.rla-

l!OUZA, 5 _ Nós. tuncioné.rio.s v
1
_
1
e_,zesA.••ls- MlrlRai~~~~llv~d!f:õ. telegrruna de ª~~~e~~~~~ ~ Fól'B dêsse prazo, ser " mJt· sl!Z'niíicação da aludida hOlll~- no nesta. cidade. Hoje ;. noite 

ll!Ulliclpals, tivem0g a grata. sa.. ~ - • M li Oliveira relicitações que d seii ta.dos os taltosos ou retar • nagem expressa.ndo bem a,.<im n na Igreja Matriz, ocúrreu a ex-
tlaCação de ouvir atra.~•és <l.'l Tdllva cordeiro. ar · excia. pelo transcurso O rios. na fórma do dec -~lelf na. admlràção da coletivlctade s•>U- pressiva solõnidade da caroaç1'11, 
mlcroí<,ne TABA.IARA /) belll;- venda Ribeiro. E.stellnha Plr~rt na.tallclo. clona! 4.736, sejam qua,s orem iense ao dr José Joffily. \" Virgem santisslma. A nave 
-~ •dalva Pires, Nlta acares. L os motivos alegados oelcs mes.. Em seguid·a, 0 dr. José Jofflly do veneravel templo católico••-' programa que essa or;iues. ~u•tro"ª· Laurlta Pires, IrLsn,ar ~nos D.E AU'llORES PA· = t.ra enageou O povo ~e sc,u. .., .. d Ih Ma L1 f i.. oa mos. agradece aos circunslnntes " uwa regor,;:tndo de fiéis, no p\e. 
Z:l. D1mtro de cada cvrn"!O sou. Gadelha. Juliêta OS. e ª• d • RAIBANOS de pre erenc --------:--::;--- aentlleza do preito que lhe fõra I doso intuito de prest-ru· a ultima 

' ,ia. ,j0 Céu, Luci Pinto, Lour es mais antlgoo, (qualque, g~neTO) PI it redução dos o l l nt h . -
~llEloe l"alplta. a sincera p:raUdã-0 Alves, Inês Ella.s, t,ulz!nha Elias. •ompra O. Gomes na Gerencia e 88ffl a proporclonado,di ~1~,d am 1\ et··,º. t omenage111 '\Mae de Deus. Em 

e gtato cativante. FRZCll1'>5 ~e,·e.•lnha e I'eusa.llne Gonçal. ~ d , t1m,11s de rro11oa cor a a e • e s .. - )l'eve peroraçuo. o conego JOSê 
nossos VaOt.os '{}Ql''I que a temosav •es A" inalia Plnto, Allndtna Per. deste jornal. )UrOS e 8fflpres 'I"' ção . S. excia. ainda Se est~n- Viana. vlg/nª o da fvegue:zi!a, ln-
orquestra alcance cada vez • , d 1 Adall deu a ap1•ecl»r o val01· de uoosa tE'rpretou o sentido da rnlenldl\. 
maior renome artlsblco e mu- nandes Oabl VR•ll er ey. 1· CONS"'LHO REGIONAi. bancárlos gente e R oshlma que lhe tinha I dt> e sua encantadora esn1rltttll-
alcal em noasa terra. - sau.. c·e Mélo. orlet_e,,.i;>u;~·:=m • li:. SPORTiOS R"O. 6 (Pre•• Parp:al _ A_ s em conta. Terminou o s~u ln.-\ llciade cristã. A banda i!e um. 
dllÇ45ea - ... ria Vru1da "'!beiro, lla Mariz e M..., .a 0

• · D'E DE " - " t p~oviso entre ruidosos apl'.\m,cs. , sica local e1~preotou •n ato un, .-...... ,.,,.. "' SOUZ.A 5 _ Mais uma vez a, classes comerclals do n.lo es ao d d té ., • ~ -da~~• a Interina'; Mlrte~ Ar- T"'A TARA nos proporcionou • d" , . Interessadas em promover um prosseguin o.se as ansas n grande brl'!:o. 
ru PoilSl!ca, datilografe: AI. u;;; ;,,,agntflco visão de arte Sua reunião or maria movimento no sentido de obte- alia noite. A "Jazi Tabajara•· \ -
~.emir RodrllCUes. bibUot.ecarta; através da. PRI.4. como sellll<'n- d h . rem a baixa das taxas de Juros abrllhantou toda essa resta com 

dooaqulna Nove& Melra, auxiliar d li adeza do gel!- e OJe corren•es quanto aos emprest!. o esplendor irreslstlvel de um , Depois d'.! longa estiada, que 
eecrlta; João Perrelra No. se agradeço ª e O céus pela ' ..... ultl ll""ção repertório. agndave1 e varia. ameaçou tira, 0 maior r·""'· qrp te raça votos aos séde própria. 110 ru:\i. mos ban=uos., A m P -

1 

_..., 
ris-. fifi) cobra.dor· JOl'é Ma• to e d tlsUoa. e pessoal tlcE

10
m d!u~ecretarla do interior e raplda dos estdebeleci~~nto dd

6
e do. 1nento da~ lavouras, reaparece-ª Sllvetra. r11réa.1 geral; rr'lsP~rld

l\ \!! compõe eAsa or. ra a PUbllca reune. hoJe, crédito, segun o se a,..,,ma • ramas chu\'as animado=. l)f,rl\ 
lha Pontes, a.uxtller do de ºªt ª um Abraços _ EI,ADIO Seás,gu

16 
nçhorae, •~b ;. prosldenela I terminou a. a.li.a. de juros at.ra. No dia 29 do corrente. verlll. rs?stabelecer a pnz "º •si:lrffil do 

Undo Ramalho lo- ques l'ft · - - d I meros processos uma aou..se· no salão nobre do Paço sertanejo N&sea !:rêa ulttmoa 
ue1 ~v•• de SOU'Lft MELO. do ctr Antonio d'Avlla 'fulns. 0 • vés e I\U - ;n I bano4rla Municipal. uma reunião co,nt'• ' dias de Mato. s•- • precipita-
- ..,.. 1 oonséiho Regional de Despor-1 v~z que a conco .. tre rtº a d 1 -~" ~ : .. ,,,.nct,r.o Celellt no. UZA ~ _ Toda populaeão se opera, ao con a o e qua • morattva ao tiranscurso do "Dia ç1io violenta das bOrrasca.i. ellls 

e mecanleo e servus. SO · 1 ontem o pro• t.os
0
, or•-'dente convida 8 00111_ quer outro negocio, não em ra. do Estatl~tico". A solenidade calram. aqui. all e acolà, en. 

~?>I'telro e José souze116';e1~v~r vnsao '1ntermé- ecer~ , referida se&Sll.o 01 zão do ba.l'atea.mento dos em- foi presidida neto sr . Seoretã. chendo de alegiia a :ilma do 
-~::,~;._.,., ......... . ~~m 1me!!5r't .... '!'~J!ç/-~º

11
•d,~: =~elllelros Ol6vis d.os '3an•qs • prestlm011, mBB, pelo oontrarlo, rio das Fh1anças do 11:stado, rtt. 1 camponês e prometPndo colhei. --•ou•j ao..,.,.,,.,"'"ª v....., Lima Slzenando oostw o an.Jem dlreollo dBB vantagens con. João dos Santos Ooêlho e estl. ta !arta, oara prosp~rld11de de 

ax~ pr:; :~~: --llélnpre-~rn!J'ápl os. - berto' (1e Azevedo. cedldBB aos depositantes. vera.m presentes o prefeito mu. tadO!I oa lares. 
~~pelo AN'l'ONIÔ B.A?14ALBO. 
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CONTINUAM os VITOR rosos DESEMBARQUES, ETC. AS OPE . o Ih d:c:::,~~~.~\!: .r:/.c. 

seu discurso, hoje. nR Cnmi~ via.o\ desomba-rcado em. v6.no~v~i6 ª:ombote» . 
(Conclusão da l ." pag.l !LUTA CONTRA A TIRAi~IAd &:nad~ .. ~.1a"rameanso ogCocmngr'e emuoº~fu~ dos Comuns, anunctandlo dnlsse: tores ~e trnv-an1 o, run!s ter o•rijrem gcrmanicA revelaram tcrt ni 

'1 d Junho de 1944 ==FRAN =--
A UNIÃO Quarta-feira, e --= "' RAÇ ~ ES NA ◄ ÇA 

Lembrou o Presidente Roos~- v-uu ~ va.são 0 sr. Churchll · outra, ln!ormaçou < e .
0 5 

Orne e Vfre. cm cujos ~•-
VIOLENTO ASSALTO AO ,1elt que 06 nllados não luta,•'lm lDenEoC.LARAÇOES OE ...-r::rrff) "Nat~ralmente que nãr r~=~ º" alh•doe dcacmbareod~ enLrc ::a~~e, anl1 bios. Foram i~ualmt nie 

INIMlGO NAS PRAIAS , por s imples espirita de conq:.11.s- v.a....,.-.- mf' comprometer ~dos ojà que tuArioK t arnm lcvndo :1 violc,nto: tropas paroqu~d i~ta~ a hada!, qtz.,, 
LONDRm, 6 ,u . P. J - In- ta e sim contra a tirania. "Eles C~~J' ES 6 (U p) detalhes parUchul":m em' n\plda obaorvodoa porlero•o• ataqu•:.,1:~idade• de Carentun •o nordcatc 

fórtnn. o Supremo com.ando A~ lut-0m - aJtrmou - pelA libur ... lJurL •nteRns, suos de'oiaráções à as nottoias léc egora os coman- se c11tendcrn111 n1ndu ~s P de bombardeiros alrnd ott, segYr\rJ" l!ado que entre 6,30 e 7.50 ho- dade, pelo império da justlça e " ucessão A ag d • !orça• D 
da numhA duas rõrças nn- dn tOlt rancla, pelo rolnodn da Camora dos Comuns, o sr. Cbnt. 8 ct' invasão Informam que de Cnon . Po eroJa . uionaram Calai• • unqucrque . 

tasts d R~ltô lançaram vio- bón ,•ontade a:1tre os homel\s, ohUl expressou quo a prerlente dantes a. essa. ele acõrdo com tdndu íonLca ,gormanicas m~ t que os novo• dc!'!cmh:.,rflu•a 
v1a tos "ata'ques contnl ás nuas Alguns não volt.amo l\ estl\6 pia. la.se de luta, é a rnais séria de tudo f:n't~ que plano.. . Moi• tordo • •·DNB" ocre• ":."xlntfdodo• de Morcouf, entre 

0 en cres- R'~ prnm no Todo PodE'roso todOs os tempos. ~orescentou (}~fNoE' COOPERAÇÃO cst.nvam sendo ofet.uadoa nas Pqunnto 
0 1 

'"t,anks" aliad os t:! t l!em .. 
domlnadas elo Inimigo, a fto. recÔbe.los em seu reinado . Que que tegundo as mais recentes LONI'>RES, 6 (U. P.) - bnio de higny e Ohorbour~Íd:~c no Continente 
contando que uma dessas Doi:s nllo permita o menor on. hotlolo.>, uma Intensa luta estl\ Comentando O plano da Invasão bnrcavam cm grnnde quun da Europn escravi,oda pelo opre

3
• 

tas estavtl. sob 
0 

coma
nd

o do frnqucclmento de nosso osplrito em cur~o pela posse dn cidade aliada em ::;eu discurso de hoje Falando pura oi, pov
1
°~. e.nhowe·r rli ,se: "A hora de vo,l'n 

vlce-almlmnte Alan KlrJ e en- d• luta . Que as perlpé61r.s dcs- de Cacu, dizendo mala, que na na cámara dOs comuns, o prl· ,or nazi-la!Jcista. o gcnor• dis •• Advertiu ninda qu e., esses p0 .. 
contrava-se a ,!"'rdo do cap11.a- t.i c1 uv.ada. quaisquer que !orem maioria dos pontos dos desem. melrq ministro Cburchlll disse: ilbc,tnçüo csté •• apcoximnn o . levantarem cm robehao aber lo 
nea •Augusta · 0 n!\o nos desviem de nosso !ir. barques. os aliados estabelece.. "Este vasto plano, o mais com- vos ospcrn6Bem o sinal paro •• que j á eotavam orKnnizado 
SA&~Ji'.~~ l~/~~ o ::'º~~:lt~ ~~~":.,s"~~~ :~dJ

1
!:i';i"a.;:ª~~cl~;asP:~ pUcado e dlticll que já ela~r, sem excesso natural menta d~• 1rr•;:':nctondo nos solda<los aliado; 

Primeiro Ministro Brltanlco a- tolos dn superioridade racl"1 . paro ganhar terreno•. mos. envolve o co~h:\'l~r.i~n tan Em sua ordem do dia te':" nt"u ·vel até a vitória final. qoando 
nunciou que M operações de Que nos ajude a defend<?r nos- DAS 14 PONTES 11 ESTAO mares, ventos e vls b aêr~e'com~ quo o luta se desenrolnT'iad cr~ mun~o livre. O Tc i Haak911, o ; 
desembarque e penetravã<, no sa pátria e n de nossos lrmãns INTACTAS to dotlponto d;:,.v~o 

O 
emprego se~i• at.in!l'id.~ .• segu~anç~oi:n~o e Bélgirn, também envia ram 

terr!tóno lnlmigo se desenvol• el!Kdos, a-fim.de construir um Q G ALIADO EM ARGEL, mar! mo, oss te tres, p>1molro• mm10tros • 
0 1 \'em de ma.m:nra absolutamen~ mundo Pacifico, onde vivamos <RellterS) (Por David Bro.. combinado de torças rr:5 alto mensagens radioíônicas para 08 seus pov · 

ratlsfatórla. u,,res, nas Graças no Senho:··•. wn envlad;-especle.J da Reu~ aéreas e marltlmas, !.'º ma _______ · 
Aocntuou o "premler" , qutt PROXIMO AO RIO ORNE ter;> - Os soldodos de Ale. gráu de cooperação · E .S p O R T E S 

, os grandes perigos que ontem WASHINGTON, 6 (U. P.) - xander estão rcollzando ótimos I PODEROSOS REFORÇOS DE -o DESPORTIVA PARAIBANA 
á noite eram encarados pelns ·'TUdo marcha multo bem" - progressos ao norte de Roma e "TANKS" FEDERAÇA • 
cheles aliados, mostraram ou0 declarou o almirante King, de. a oeste do rio Tibre. Segundo ES 6 (U p ) - _ · mn nho· mandar Jogar no próll!mo 
0 assalto á "'Fortnleza de fil, pois• de conferenciar com o pre. onuncla-se oliclalmente. Po~~~;,; ·rorças de ;, tanks• n-, Realizou-se, ontem, dma~ u D. uo~lngo, os tlllados "Tre?A!'' 

8 ~~º i'r' sãotare;~u~~ ~en:ar~~:ve!·m':;'e~:~~: esbll~~d d~;~ºallcr:d~ dls'lºrJ1asr!~~ ~:r {!. ~~~ri1~'J'o Ít~~iri: :.~~ngedl! :7:"!1'nsprtoo~e:d;~ o!!• :·l:~d!st;lal ~~~~:.,~~/~~~ 
passado e · deslaz as grandes " j em Berlim, confirmou que os n a as a as que • se-•<nAo os pamquedisbas o exp en,e co 'S • · El ldlo Ramalh 
preensões dn véspera". aliados estão l!rmemcnte esta- vessaram, avançam em tórma co 6- ue inicia· cios do •Palmeiras". da ' o- presentante, P o, 
TRIUNFANDO os DESEM- bêleoldos na cabeça de ponte de leque por uma extensão tle li e as tro~as e~b~~~• \ emisso- clednde das Senhoras", clrcu- médico dr . Fernando Ro<lr1-

BARQUES INICIAIS que lhes permitiu atingir Caen, qullometros, na zona ao oeste ram o B "'ii transmitindo uma lares enviadas aos clulJoo fWa- gues, enfermeiro. Severino Jor-
LONDRES 6 tU p > _ o prô>.1ma no rio Orne . A DNB, de Roma, ao passo que as van. fªr de ºão ~a agencia DNB re• dos· lnscre~er pelo "19 de mar- ge A preliminar entre m Ju­

A:w Comando Aliado ~caba de tambem dos alemães, conlessa a guardas se encontram a vàrlos nlormaç "tanks" anglo-norte- ço ·,' o amador João Ferreira venls "Fellpélar e "Ipiranga'', 
fmormar que estão trlunfandu seu turno, que 

O 
"lront• da ln. qtu~ig~ro&/~~~~~i:ONAL ~:'n~~1c1':i~s estão combaten~o da shva, aprove:r o j~so ;;B~ Julz, Antonio soares dos Reis, 

.;. desembarques lnlclnls e a- ~:,S!~;ti:,~~~fos~:Jl~~~:::: A RIO, 6 (A. N.) _ Ao som do na zona de Arlenches, na.reglao tafõ,~o" x Palrne1!'"".w~r~ ºum bandelrinbas do "Cabo Bran­
cre.scentou que a luta continua, talhas de indescr!tivel !eroclda. Hino Nacional, as emissoras dcs- entre Cherburgo e Ri:,~• ef a.o Cabu BmnJo ~Fellpêla" oo" e para o JflflO prmcloal, do 
rendo consideravelmente redu- de travam.se, nlnda segundo as ta capital acabam de transml. oaen e na zona:: Caen e e.;: jogob amlsfl ltos~o ~ador Pedrl~ "Fe;ipéla" . 
Zldas as baixas nava.llo. fontes alemãs, em dois pontos tlr os telegramas procedentes de Islgny . Na zona la DNB em ene c o 
BATERAM EM RE:l'IRADA de caen ·Londres ln!ormando que os Islgny, segundo a agenc ' EM BENEFICIO 

6 ~~Pt~Q~~~;~ E' SERIA A.SI'l'UAÇAO !aviões da Força Aerea Brasllel- os aliados conseguira':' :,v0~:;â~ fELIPÉIA X INDUSf'RIAL - t 
n.'Jtalls. acossou as tron•• ge,- LONDRES, 6 (U. P.) - ,a estão participando das opere. na ~~?!!~"do )fespter~fto la fero~ DE PEDRINHO - .,..., Urp:ente - "E' extremamente ções de Invasão do contlnenti! por -= a 
!';~,"!8tra~~'i,':-'e ~".:: violenta e encarniçada, a luta europeu ao lado dos nossos allà• reslstenc!a op:~e~lt=~.a~ d c po o time de Tlbiri, por sua vez, 
,~ em caen. Tal a!lrmação cons. dos Os paraque r ·tão Amanhã. á tar e, no am tá om um onze bem prepa. 
ordenadamente, para se estabe. tltue uma das multas que o sr . V AR.RIDOS DOS MARES americanos poo sua vez e, do "Cabo Branco .. , realizar-~•- ,es e es ra vencer a luta. 
lecerem numa linha distante 17 Churchlll lez, hoje, na Gamara LONDRES, 6 <U. P.) operando em Trahuvllle, C~~';!~ á um encontro amistoso. ded•U· ra~~v~á 1:i°m& preilmlnar entre 
milhas de Roma. Além disso. o doo Comuns. Ao mesmo tempo, 0 cohespondente da "Rêde A· Marcourl, Aalenc es, na S tebol entre os clubes ln Uo· dr Juvenis 
V Exército enviou \!árlos desta, assegurou O chefe do govêmo zul• de "broad~tlngs", Harold entre Cherburto e o Havre e /lo triai'' e "Felipéla", ambas pos· dois ~"cta °;'

1
,..~,ua aÔ jôgo serll 

t!:,m:.:.iF"pro=ld~~e'lodeTIS britanico que a situação é mui. Peters, informou que um peque- Vaast la IJouge. ã d r te ofl- suldores de bons oebollstat; e A ; ne!!cio do amador Pedro 
to séria, não obstante a satlsfa. no grupo de "destroyers• ale- Outra inlormaç O e on treinados conjuntos. em e "F' .

1 
.
1 

.. está 
milhas, com o propósito de es- torledade do desenrolar da,; ope. mães foi varrido antes de serem ela! alemã adianta que efewou. Os CeUpéenses vêm ultima• Ribeiro, do : pe, 1"f a Soque 
ID88aJ' os nazistas em luga. rações . Iniciados os desembarques alia- se um novo desembar~~• ~~~~ mente sofrendo duros reveze,, lnter~~E1li°NA~O ~-

outros despachos proceden. A DNB NOTICIA dos Peters afirmou que naves na bahia de sant Ma o . , desta vez quer a sua re- CAJ 
tes da frente de batalha anun- LONDRES, 6 (U. P .) de guerra polonesas, gregas, hO· lou-se tambem de parte naz.stu mas, ta ã Ís 

O 
seu esqua- Amanhã,, JO!lar:lo os _times ,/u• 

c1am que o 14.º E><érclto do ma- os aliados estão realizando landesas norueguesas etc. estão que os paraquedistas das Nações hablll ç ºro;?;;,ado e conta com venls do •Ginásio Pio X e 
rechal Kesselrlng oferece ape- novos desembarques na área de operando ao lado dad belonaves Unidas desembarcaram nas tlhda., dr~i foi_ rc ossibllldade.s "Cabo Branco", em disputa do 
nas uma debll resistência delen. Corentan, próximo á bala de norte.americanas e Inglesas. de Guernesey e Jersey. situa as me ores P . campeonato desta categoria . 
&lva ás colunas de " tanks" e ln· Saint Mato. A nova Investida DE ACORDO COM UM PLANO entTc a costa de, Inglaterra e " d o Jõgo será no campo do 
fantar!a aliadas as quais atra. aliada, segundo a agencia ale. LONDRES, 6 <U. P.) - Em cost'l da França. 0 São João na Fazen a "Cabo Branco", sendo juiz. o 
vessaram o Tibre em dezenas de mã DNB é, apoiada por grandes -.:::::::.:::::::::::...:....:.::.:..:..:.:__=.:....:.:.:_ .... --:=-::=---:::::::"'.:::;--- · sr. Aluislo Lira, médico, dr . 

1l:s~TEM A INVASAO -'1.til • poderosos contingentes de as. ºARFLEUR EM PODER ETC Santa Lucia Marineslo Moreno e enfermei-
ALIADA salto anglo-norte.amer!canós. D ' , Na. Fazenda Santa Lucla, de ro, Miguel Ferreira. 
LONDRES, 6 <U. P . >- A o~IN~ DO DIA DE GOE. (Conclusão do l." pag.) que os submarinos de bolso dl\ nr. propriedade do dr. Ollvlo MaroJn, PALME%Aff i~) CLUBE 

omlssora de Berllin inlonnou LONDRES 6 (U p ) paraquedistas. Admite-se ainda mada britanica. estiveram empen- sera comemorado o São João, es- e~~ q ter& 
que os marechais Rommel e von CTrgente - O mar~chal. Goe. 1 1g Jlàll hadoo nos últlmoa trõs dias na tando po.rl\ Isso, orga.n!zndo um Para uma reu • i~ de 

~u~~~!.:~::::=~~~e r~~ rni~~~ ~~::;'r,i:,~~ :r!~t:ol~I~~ p:f..."trbp~s ~~::- t
0
oosretaladdee 1n~!"::!,r /~!~~~gul:~ ~i~f:"~:'io d~a:.:~~i:d:, !az:: ~':!fum~~J~ ~: ~~~ld"ente peae 

" Invasão allada lhe a Invasão da Europa pelas portadas pelo ar slio elevadas de• dclroo srs José Rosas de Vas- encarecidamente o co1Jl!)_arec1-
INFORMA O RADIO DE tropas aliadas. E assinalou que vtdo a intensidade com que as M lanchas de desembarques pam concéios Guilherme da Silva, As· c-,ento de todos os demats QI• 

BERLIM •a aviação alemã deverá entrar mesmos estão enfrentando o ln!· oo pontos designados previamente. trog:ildo, Rosas de Vascpncélos, retores. D_evldo tratar-se lle 
LONDRES, 6 (U. P. > - Diz em ação. embora Isto custe n migo para. garantir o êxito da. ln- Anderson também anunciou que Misa 1 Farias Alonso Ca.valcantl urna reunlao para serem disCU· 

o radio de Berlim que grandes coll'pleta destruição e morte da vasão. todoo aviões das Nações Unidns, d !ibu uerque Bellsarlo Lira, tidos assuntos de mwta 110-
batalhas aéreas estáú sendo LUFTWAF11'1E. MENSAGEM DE J;'ETAlN usarão a partir de hoje a. lnslgnia J:_, G ~herme' da Silva. Filho, i,ortancla faz-se necessário o 
travadas na Rumanla entre ca- NUMA EXI'ENSA FRENTE LONDRES, 6 (U . P.) - O mal. ' dRS Na.Çóes Unidas que será lnlxas voe u las j comparecimento de, todos. 
Ç&S nazistas e bombardeiros daS LONDRES, 6 (U. P.) Petaln, Ohele do Oov&no de VI- brancas e pretas alternadas sõbre João Ir,lneu e Severino For · TREINO DO .. B'OTAFOGO 
fôrças aliadas do Medlterraneo. Urgente - O sr. 0hurchlll chi dirigiu uma mensagem ao po. as asas na parte Inferior e na lu. Os lestejos serã.o abrllhantados F C • 
CHEGAM A' INGLATERRA declarou na Gamara dos Comuns vo lrancês, procurando convencê- selagem. pela Jazz da Força Policial, que Por motivo ·de. não haver u 

PRIMEIROS PRISIONEIROS que as tropas aU,adas de inva. lo a não•p11rt1cipa, no luta contra CONTRA-ATAQUES ALEJ\IAES executam um repertório de mu- realizado o treino marcado pa• 
ALEMAES são, em alguns pontos, já se en. os alemã~. Os coiaboraoionlsta LONDRES, 6 (U. P.) - (Ur• slcas modernas e tipjcas, lnterca- i·a ontem a-fim-de que os Jo-
LONDRES, 6 <U. P. i eontram Juta

nd
o ª varias mL Petaln a.firmou que a não parti- gente) - Ititorma&ões dllundidas lado com numeras de canto pele. gndores podessem rartlclpar da. 

<Urgente) - Acabam de che- lhRS além da costa do território clpação na luta sel11\ necessária pela agencia DNB dizem que os srta. Iris Ooêlho, e de uma qua.. ~de vibração clvlca pela ln· 
gar a Inglate,ra os prlsloneiros Inimigo. 

0
s combates se desen- paro que não aumentasse o seu contra-ataques alemães estão em drllhe. que será marcada por um ão da Europ ocidental M 

alemães e os primeiros feridos. ~;~: ao longo de uma extensa lnfortunlo com tragtcas represa- lranco progresso na zona de Che. dos seus adéptos. ~"!rendo para ~oJe mais' úDl 

Os feridos fôram trar.sportados "VELHA E QUERIDA INGLA. llas doo alemães. bourg. O Inimigo, diz a. DNB, pro- No dia 24, na Capela da Fa- ensaio do BOTAFOGO F. C. 
e. bordo de caça-minas. TERRA. 0olocando-se mais uma vez cura reunl!:rse as suas tropas en- zenda, será celebrada uma. misso.. Para 

O 
treino de hoje, que so 

AMPLIARAM A FRENTE LONDRES. 6 (Reuters> com.e em 1940 ao lado do opressor. tre Chebourg e Oll3tre. sondo oficiante, o pe. Antonio realizará ás 15 horas, no esta• 
LONDRES, 6 (U. P.) O general De Gaulle tez esta Petain tenta dominar a indomavel GANHANDO VIOIIENOIA Augusto. A's 9 horas, tcrt\ lnl- cllo do E. o. CABO BRANCO, 

Em Irradiação captada aqui, a declaração ao chegar á Ingla. libra dos lranceses ameaçando-os LONDRES, 6 (U. P.) - A agen. olo uma corrida de gado, na qual ,. direção técnica do alw-negro 
DNB Informa que as torças tél'ra: "Chegue! á Orã Breta.. com castigo de Berlim. ola Transocean lfiformou que a Iu- tomarão parte os seguintes pe- encarece 

O 
compnreoimento dos 

aliadas de invasão na França, nha, convidado pelo prl,!nelro INFOBME DA DNB ta entre as !orças navais alemãs ritos: seguintes amndore.s: Pagé, Dur-
ampllaram ª sua frente de ope. ministro Churchlll e pelo go- IJONDRES, 6 (U. p.) _ 35 e as tõrças de desembarques alia- Wilson Rosas, Misael Farias, vanll. Almlr, Lula, Aiolsio, Alt• 
B~ARDEIRO Mll:D vêmo brltanlco · Eu não podia tanks alladoo lõram destruldos, dns está 8Bllhando vlolenola na Bellsario Lira. João Irineu, João rlo, Padllha, Báe. Zé Anis10, 

PESADOS S ros E estar longe daqui desde que "' em Asnelles, na França, informa 1oz do Sena, ao largo da zona en- Serpa Filho, Guilherme Silva, Ro. Dlble.r. J ader. Ivan, Palito, N1• 
NAPOLES, 6 cu. p. > _ o França, no auge de sua dõr e a agencia alemã DNB. tre Ha.,..., e Calals. sendo Soares U-oaé de Carvalho 1 • Babi Geraldo Holanda Der• 

de sua luta pôde ver os exércl. Se ' d Padr ... ' ~. ' ' b• Ed comunicado expedido pelo Q . t Ubertadores quo vão para. OFENSIVA QUE NAO SEBA' DE- gundo a Transocean, 200 uni. José Paulo, !salas o e, "=· clllo, Clér, Ronal, Plrom .. , • 
G . Aliado anuncia que bombar. e':!. das praias da velha 8 que. TIDA Idades an!lblns ·aproxlmrun-se do nuel Flõr, José Duré, João Durê, gard, Hélio, Llrna, ChlqulnbO, 
dclros médios e pesados empe. rida Inglaterra• WNDRES, 6 (U. P.) - A oten- litoral nas proximidades do Arle- Severino Duré, Nezlnho Batista, C'acáu, Hugo, Onofre, FranzlllO. 
nharam..se em ataques contra ELF.TR,IZOU os RUSSOS slva com apõlo das tropas de ter- manches. Entretanto, a agencia João Lira. Luiz Farias, Avelino 'I'eb:el_ra. Jo!\o Lucas e os• de. 
as comun!cac;ões do inimigo do MOSCOU. 6 (C'. p .) - A ri, está crescendo lndescrttlvel. alemã nilo !ala no desembarque Guedes, José Pereira, Horaclo mais mscrttos . 
norte da Italla e os páteos ter. notlcl& da invasão eletrizou os Nestas l'.íltlmas horas, todo litoral aliado e o fim de •ua missão. Luiz, Lulz kmorlm, Senhor E-
rovlárl03 de Ferrara, Ca.stel Ma. russos. As duas p!tlavras anun. da Inglaterra Ignora o ruido de I COiltPIJETOU SU,t MISSAO duardo, Nery Camara. Adauto 
glore, Bologna, Faenza e Forlf_ ciando o fato propagaram-se centenas de a•iões numa procissão I WNDRES, 6 (U. P.) - Inloo- Rocha, José Carreira, severino 
nem, como tombem varw pon. ~la União Soviética com a ra. lntenn!navel, vão e vem sõbre O mou-se na tarae de hoje no Q. G. Honóiio, AsbrogUdo Rosas, João 
tea de eotrada.s de ferro· p!dez da luz. Toda a Russla li. OanaJ da Mancha. A atividade das lõrças aliadas que a a.via9ão Follolano Se\l'Ol'ino Fallias, Jol\.O 
P~~=~~U. P.) vre vlbr& de entusiasmo e Já cios aparelhos de caço. anglo-nor- Incumbida de transportar tropas Oruz, Joaquim Malheiros, Marlo 
o Q. o . dM Porças Expedi- não pergunta, como vinha acon. te-amel'icanos praticamente ul-i de lnlantarla aérea que Invadi- caveJcantl Francisco Soares 
donarla.s Aliadas anunciou que f~~:°st ~:m~~!:á"."~ª~.:::,,~~ca~ trapassa tudo até agora, •em te- ram a Europa, completou a sua José Claud!no, Sindlo Flguelrêdo: 
a.a tl'O!)M paraquedistan de ln. do otlc!a;l do generat Eisenhower mer o !õgo anti-aéreo. mlsaão • regressou aem ter tido José Llns, oartos Beltrão, Seve-
CanW!a deiiembarcaram na zo. !oi lido com voz grave e pausa. ARMAS ESPECIAIS pe•das multo oesadas. rlno Belmont, aoão Llns, Solou 
11a de Dperaçtles durante a no!. da pelo mesmo locutor que or. WASHINGTON, 6 (U. P.) - O PBOll!EQA'.O AO D.ESE~IBARQUE Duré, Herculano Alves, Alranlo 
te. dinar!amente transmite as or. Departamento de Guerra revelou . . Q. O. DA FôR,(;:A EXPEIDICIO- Lira, Dderonso Faria,;, José Ro-
A LUPJ.'W APPE NAO APA. nem do dia dD marechal Sta. que as unidades de e,;salto aliadas NARIA ALIADAS AO SUDESTE sas Jllllh.o, Erorildes Amorim, Néc9 

REOl!l lln. estão equipadas com armas espe- DA GRA-BRErr'ANHA, 6 (Reu. l"ernandoo, Alfredo Morais, se-
LOND2E8, 

6 
(U · p · > VIGILIA DO PRESIDENTE clals. Acredita-se que novoo en- ten1) - Oontint!a a proteção no ver!no Mendes 11:do Amorim. José 

Aa DOtlciaa chep.daa das oa. ROOSEVELT . genhos bélicoo são de poder atê desembarque das lõrças aliadas Domino, Gumercindo Dunda e becelta« de PODte aliadas, es. WASHmOTON, O CU. P.) - o ti te Valdem•r Onolre. 
tal>eled4aa na Europa Contl. Urgente - o secretário da Ca. ::~":rc~~::~~~;:".· quanto ªº ~ ~ ~"gNE~~~~- DE DOM• Q nemal. revelam que a .. Lurt- sa Branca, sr. Early. ln!ormou 
watte• ainda não apareceu para que o presidente Roosevelt pas. PENE'JIRAQAIO DE VARIAS MI- BAS 
Bcelt4lr o tremendo desa.tio que tod !te d LHAS LONDRES, 6 (Rêutors) - Mais 
lhe 6 lallça4o pelog torçaa 4a ~e e: ~l:gla. e0onr:a~s1:: F.STOCOLMO, 6 (U. P.) - Em de 1.000 aviões Lancesters e ua .. 
~ . rte ert dedl dota ponto., as tropas aliadas pe- 11111.x. lançaram mais de 6. ooo to. 

Y ....... A BAmAT ~- no .am can~ cou OMO ••••• 
LO~ •= tempo á redação da, ,prece que netraram várias mUhas na dlre• ne.,....., de bombas alta.mente ox-

A radio de i1:r• !JnciOll foi lida hoje por todas as emis. ção do •ui - acaba de declarar ploslvao sôbre as dez reglõos oos• quor aõbre 
O 

cantil. quor na cabe­
que 11116 18 travando uma vlo. soras doa Estados Unidos, em textualmente a DNB . tetras da França, ondo •• opera- ça do prato, cetão dando lntolro = ...... ,~. te t. prol dos herõls que se empe. EN'l\R.E O mo ORNE E O IIA• ram oo desembarques . Em toda a ..,.

1 
•· •~ 

........... de "·u~ n~ Frda•nº- nham na glorloee. tarefa da 11- "nE costa francesa se luta desde a nol- ª"" 0 "" wvpaa que ava11cam pelo 

OREME OIOERO DlNIZ Or$ 
11,00. na "A Prlnoeza.". que vem. 
de aempf'O por menos. Av . B. 
Rohan, \116. Fone 1463. 

...., .... - ft •- b rtacA d • •n Interior da, França. Descendo a 
CRulo). eo o3NC:tR=\,mr:.ENo EB'I'OOO.LMO, 8 (U. P.) - o te PIIMada. ba)XIIB altitudes 08 aviões Tunder• 

redator ohele da TRkNSOCEAN AQAiO DA Oia FóRÇA Dll CilA- beuUa, molralham .. tropas ROr-CHEVROLET TIP'O 28 .LONDR:ES, 6 - IReuters) - capitão Bertorlua tez. à tarde d~ QAS . man!caa que se movimentam em 
! O prealdenteb da Oam~dosh °j>· hoJe, BI seguinte declaração : "l!',i. Q, O. DAS ll'ORQAS EXPEDI- caminhões o em outros vetoulos 

"SEDAN" ~n~n:,o .:e:.11:m dirlgld~ é'. te primeiro ataque aliado é dlrl- OIONARIAS ALIADAS NA IN- para as dot&as das praias. 

Vf!,'LT'r.\E-SE um em Onoamar. A ªtelP.4:lrºad c
0
ondlP'et80oownenºtohllefo1. gldo contra a área attuadf entre a OLA'I'ERRA MERIDIONAL, 6 um lll'l!P0 de avlõe., aliados des• 

,,yp • ., embocadura do rio Orne e o Ha• (Reuter•> - Ali primeiras dez va- mantelou um comboio de automo• 
• ..li Ato '--.:1 d recebida com srandea provu vre. ' 118S de a1>arelhos da O.• Fôrça de veis 11erm1U11cos a caminho para 

penei eswruo e de Biirado por t.odoa 01 preaen- AOM> DOS "SUBMARINOS D.E Caças e Bombardeiros auacw, a t,Nnte de batalha, a maioria dos 

OODServação. A tratar ~~rlB ::0~1°i, =~- 8 cu. P.) - etrr- == ~~loto d=• 
0:7~.;;u: ::1 ~m~. ;'.: 

n~ noJ1;arladesteJ·nl'nll1• proposta do preatclent.e, de c:or- gente) - O correapondeoto da 80 minutos de hoje, encontraram massa &.,ea Veleuloa em buaca de 
ll' - --~ re8J)Onder lldequadamollte, en'V1• N1lO t>avld Alldenon, lllfonnou •6:lf opoelçl.o doo caça.e !nlm1goa 1)3ÇQDtler1Joa, 

NACIONAL E. CLUBE 
'Realizar-se-á. amanhã, as 

·1,30 horas, mais um t.rc,.10. no 
campo do •Vasco", do NAClO• 

~~P~R,~~f-SE OS •rERl• 
QUITOS JUVENIS 

Preparando-se para enfrentar 
o "19 de Março" no próldmO 
domingo haverá amanhli. M 14 
horao, no campo da Graça. elll 
Cruz das Armas. um treino do 
"Dolnport Juvenil" sob a orl· 
entaçào do sr . Valdemar RIOS, 
sendo ner,e&il\.rlo o compareci• 
aoento de RaUnho - ArJ • ­
Glls->n - Betlnho - Mó1a -
Artur - GUvan - Chlanoa -
Milton - Josins - Brandão -
Samrá - Nilo - Adson - UI· 
rico - ArauJ~ - Olavo -· l\!IOó• 
sUon - Moaclr - Plauto -
Palito - Olavo e os demalB 
que quizer~m comparcc~.r. 

Socisclsde de Medicil!a 
e Cl'!'urgla da Paraíba 

A•• 20 horas de hoJ•, m>Uaar• 
so-i mal!, uma """""º ordt.,.rt• 
da. $. M. C. P . Dado o rran• 
de numero de assunt.os a tra~• 
o Presldenlo pede o oompa"N • 
menlo de lodoo oo .....,.!DdoO, • 
ordem do dl&> o dr. Lauro =• 
4erley ap...,.,ntará um f.19 • 
Intitulado: "Tralamenlo ~ 
rtoo cJ.i,a Ftstuw veotcals tn•"!'• 
'911s pela Operavlo de Co{ff1 • 



A UNIÃO - Qunrtn-felra, 7 de .J.unho de 1944 

FoIFoRMADo No;o A REPERCUSSÃO 
EM TODO O PAIS, ETC. GABINETE ITALIANO 

~'ll~ucirae JUNIOR 

N• -,mprlgsntc <'.X.pressão de louc:aa arrancadas. 
Ao troar dl\ mt-tralhn e no fratt(\r- do~ canhões, 
~1ar<'hAl'f'I• como u~ tiÓ homem., a.s Fôrças Aliadas., 
Entre nu,•oJlb de eo, de bruma8 e c:larvcs ... 

Um a um, vio caindo os pôdrea buaUÕe6 
Do n.aU!im0 oprcssôr, com pê.rdns elevadas. 
&. no céu~ a sobre!oa't., entre mil explosões, 
Bombardenos protegem ttil febris a\·ançadas! 

No hu,oiamo sem par dos -.Comandos'' hcr61cos. 
ná um ardór incomum, A"éstos nobre.ti e cii'loicos. 
Dr quem snbe ,norrcr por um 1uprêmo tde.al. . . 

Pelo sólo frAncês - Pát.ri.-. da liberdade 
C'om·eçnram a tocar, para n Posteridade 
O• Yibrantca clarins da VITORIA FINAL! ... 

(Conclusão da 8-• png.l 
tro dn Guerra gcnerat Eurlr.o 
Gaspar Outra. fez as seguintes 
deolaraçõe,, sobre a invasào o.:. 
Europa: "A nol-icla sensacional 
d<_! miolo da Invasão da Europa 
<1ao _me enche de apreen~õe~ . 
Tal e a confianç& que O mundo 
pode ter na alta capacidade de 
prevlsAo, organização e de fü••e. 
ção do comando aliado 

El& nos enche de justa anslc. 
dade pelo mais rápido desfe~ho 
desta operação, cujos proporçõe · 
dlftcilmente se poderão imael: 
na.r." 
CERTEZA DA VITORIA 
· RIO, 6 (A. N . J - · 0 P.mbal. 
xador dos Estados Unidos ne~­
ta capital sr . Jefferson Gaft•l­
ry fez estas declarn~ões á im .. 
prensa carioca: "Creio firme. 
mente no valor dos homens oue 
estão reaUzancio a Invasão. · o 
que slgn!fku dizer que estou 
seguramente convencido de que 
a vitória ser,\ nossa. 

carinhosamente. Pronuncl.8n:lo.se tambem fu. 
~ F'cz nnos, ontem. o sr. bre o grande acout.P.ctznento o 

_ _, _____ J_. _Pessoa, 6--19-M. 

FAZEM ANOS HOJE: 

.\s meninas: - Rejane, filha do Lu,z do R ' . José encarregado dos Negocios da 
._
1

. Leon Costa. funcionáTio ão ego Luna, funcion á rio Grã Bretanha nesta capital sr 
serdço de Economia Rural, em ;~;~entudo do ,E5tª dº· O anivf.\l'- :Phllip Broe.dma. disse : u Esto~ 
ram.pjna Grande, e Ana Maria, 1 _1ante, que e pessoa muito re- 1 certo de expressar O<:: senthnen 
filha do sl'. Enedino Golçalves, t1.ciobna<la e~, nosso meio social. tos de todos os n1eus .. compatrto: 
ntoi.oristo, residente nesta ca- rece eu muttos parnbens · tas no Brasil ao dizer que os 

- Fez anos, 011tem, a senhn- nossos pem.amP.ntos e preces vão 
p1tal . rata lslan de Olhoira Rosa, fi - para todos os combatentes da;; 

O• Jovens: - Humberto T,',ei- lha d_o segundo tenente José Ro- forças aliadas qUP. rstão toma.n. 
r~. aluno do Ginásio Diocesano ·a F Jh r Fio X: Antonio Pereir.a de 0li- ~ 'l 0 , 0 iciul do Exército , e do parte nessa grande operação. 
\l•ira. filho do sr. Manuel Pe- '-8 sua espõsa, sra. Rubina 0li- Que Deus lhes conceda todos os 

veira Rosa . exitos" . 
reira de Olivcita, funcionário Pelo motivo, a aniversariant<> lMPRESSõES DE ALTAS AU-
publico, e Alvaro Tavares Ribei• recebeu muitus fclicita.çõos rls.s TORIDADF.S 
ro, !,ilho do ar . Horácio Ribei- pessoas de sua amizade. RIO, 6 (A. N . ) - Cerca das 
,o. funcionário da IFOCS. ENFERMAS: 4 horas da. madrugada, já as 

A senhozit·a: - lracema Lira, Senhoolta Denise Sú· altas autoridades davam as suas 
íilhn do ::ir. Manuel Lira, resi· Submete u•se,, ontem, pel~ mú~ impressões sobre a invasão. in­
dente nesta cidade. n:hà, 4 umu in-tervcnçào cirurg clusive o embaixador da :irran-

As senhoras: - M:nria Car- c-a do apendicite na Cnsn d(: ça, general Manoel Rabelo, es_ 
,ilho Boiba, espôsa do sr. Luiz Saude Siio Vice~te d p 1 · cr!tor ,Genolino Amado . Foi ll-
llo , bu de Medeiros. funcioná•io h •t D . e nu o, ª da a. Impressão dada pelo chf\ll, 
c;o 5'!rnto de Economia .l!l!!'al sen ori ª . emse Sá. ~!eme nto <la celer Osva ldo Aranha e out.ra.s 
,to .\h •1 ist êrio da Agricultura, e nossa sociedade e hlba do sr· a ltas autorldndes 
Clarice Campeio ,espõsa do s r . Re_nato Ga lvi,o de Sá, gerente da A VIBBRAÇAO DO POVO 
Gilberto Cnmpelo, a1?ente da r.gcne,n do Banco do Brasil ~,n CARIOCA 
!loisa de Estabilização de S. Monteiro, e de sua espõsn, ,un RIO. 6 (A . N . l - Esta ca. 
!'aulo residente nesta cidade. stº1ª Rossi da Sú. pltal amanheceu hoje aleg re 

Os senhores: - Bacharelando Foi sou médico opoTador o dr. com as noticias d e tnvasã.o 11 n 
í",cse,r Pai:va Leite, funcionário Antonio de Avila Lins, au.xilin- Europa. . Pode-Se d.lzer que âs 
lo Instituto doa lndustrioDios , do pelo dr. José Maciel. primeiras horas da, manhã to_ 
•m Recife; Assuero de Carvalh~, O estado rle saudc du senho- dos os rádios de cidade Já es. 
tuncionário da Diretoria Regio- rita Denise Sá é sa·t isfatorio. Lav a n1 ligados pnrn se ouvir a 

1 d e - Encont ra-se, internada, na Irradiação das emissoras !orais 
na os orreios e Telégrafos, e Casa de Saude e Mnternidndo que de minut o em minuto trans -
Agostinho Pereira d-e Araujo, tti t l funcionário pu.blico residente " Frei Martinho", onde se sub~ m am Os u t" mos aconteclmen-
1•esta cidade. meteu a umn intervenção ciru r- tos . 

BATIZADOS: i:icn ,a •ta. Darci!ia Loureiro A população que vinha para e, 

!'oi leVBdo, domfogo ultimo á ~1ontczuma, espôsn l!o sr. Ma- trabalho. fazia comenta rios ale. 
J,ta bati :smal. o menino EBil~on rio Tcixoira, funcionário dn Rc• I gres e de vibração ell!. tor~u 
.Marcos, filho do sr . Manuel Ha- 1;>art.içõ.o dos Correios e Tclégra·-- • do fa~o .. Os acQrdes da Marse_ 
tista do N·a.scimento e de sua fos. F'oram seus médicos opcra-1 lhesa - 1l'radia5ios pe~as entlsso. 

dores os drs . J..auro \Vandcrl0:y ras das estaçoes cariocas. en-
upôsa, sra. ll!aTia do Carmo do . chiam a alma popular de um 
Nascimento ,sendo padrinhoS o e Dnnllo Luna. . . entusiasmo que tocou ao auge. 
"'· CJodoa!do Correia de Brito A ma ndªdo d~ ínmiha Mnul,, Quando o DIP confirmou, ás 8 
o a uta. Scve.rina Costa de An· será re.sada, hoJe, ás 6 horas, horas da manhã num boletim 
,Irada. "ª l!l'reja do Rosário, nlissa <lc noticioso Irradiado diretamente 

NOIVADOS: 30 • 0 dia por a!mn da ""ª • Etcl- dos Estados Unidos especial. 
t.untrataram, casamento, na vina Maul Monteiro da Franca. mente para o BrasJt.' o conten­

"f~la de Serra ,.Rodonda, munici- l'ara esse áto reli&:ioso 8âo C?on- tamento porular se exultou. 
i,10 d,c Ingá, 

8 
a?La . Oneida Mou- 1,'1c\ados os parentes e amigos da AS PRECES DOS CATO-

ra~ e . º. s.r. Newton Dantas. pro- (umilia. LJCOS 
pneumo naquela localidade SAO PAULO. 6 (A. N.) 

\' IAJANT&s: · ENC8NTRA,.SE Os me-los cnt6llcos deste Es. 
118. JO.ÃO DE v ASCONCEL@IS tado se regosljaram com a ocu-

Uegreeson, onlem, viajando EM LONDRES, ETC pação de Roma pelos aliados. • • Falando á impren,;a sobre esse 
V1D. avião da NAB, ao Rio de (ConclUsáo da l." pag.l particular o monsenhor José 

J1JJe1ro, onde eotá residindo e Intervir na luta. Não bá pro. Mariano que se encontra á fren. 
fludo no 'seu a.lto comé,clo u olemas para os no.'ISO& exércitos te dos católicos em São Paulo 
ar· João dt Vasconcé!os, dir.;to-r de patriotas. Lutaremos devi. declarou . "Deus ouviu as nossa3 
•a Companhia Comlaaárla e Ex- cl~mente organizados em obedi- oreces de católicos sinceros•. 
:;:~ora de Ali::odão, naquela õncla ás ordens do govêrno rrau. FALA O MINISTRO DA MA-

cês. que deverão ser execuLadas RINHA 
O digno paraibano que viajou â 1isca. Nossa luta será longa é RIO, 6 (A. N.) _, O Ml-

n!festações df: rogoslJo. esgotan. 
do.se as ed1çoes extraordinarias O 
dos ve,sperLlnos com amplo notl. marechal Badoglio pPrm"'nece a' frente 
c!ario sobre os acontec!melltos ..,, 
cla madrugada de hoje e com do Govêrno . 

•aeclarações d<>s representantes NA POL "' d!'s palses aliados e altas auto E-.... 6 < U. P.J - Ofl- govêrno. nélc 1ncJninclo os che-
r!ci>:des brasileiras sobre a ln= clalmen le foi a nundaclo que 1 :t•_ pol1ilcos que se enconl,ra.m 
va~o. 0 marnchal BadogJ10 a 1l rese11-I em Roma. 
1"1\LA o EMBAL'CADOR Dl!: tou sua renuncia pró-forma ao ESTA' NO FIM: 

PORTUGAL prlnclpe Humbert o. o qual acel-1 ROMA. 6 IU. P . ) _ A,; ln. 
RIO, 6 (A. N . > _ 0 embal tou-a e solicitou ao marecnaq formações chegadas á esta ca.. 

xador de Portugal nesta canl= que ~armasse o novo gabinête, p1Ln1 Indicam que os exércitos 
tal, fa,lando ao vespertino .. 0 incluindo os chefes po; iticos q . e I aliados já iniciara m a rase der. 
Globo " declarou "que, a despP.l- se encontra m em Roma. O rad eir a da campanha do terr!­
to de representar uma naçáo atua! govêrno exercerá sua.s tório ltal!a no . 
neubl'a, não deixava de fala• funçoes Interina mente 'até a A OFENSIVA DOS VllI E V 
sobre a invasão da Europa pe. formação de novo gab!nête . EXERCTTOS 
las forças das Nações Unidas o MAL BADOGLlO ACABA NAPOLES, 6 ru. p. 1 - As 
acentuando que suas palavrns DE RENUNCiAR t ropns aliadas na JtóJin •wm-
não eri,m as do diplomata, sim NAPOLES, 6 - (U . P . J - ça m pa ra o norte. num,; tren• 
a, do escritor, jlll'ista e pensa. O ma'I. Badoglio acaba de en- te ele 176 quilometros . 
dor . tregar ao príncipe Humberto a A ofensiva dos vm , V Exér-

Depols de outras considera.. •ua renuncia de Chefe do Ga - citos sobre um modo :mpetuo­
ções, o embaixador luso termi. binéte da Italia. O sucessor ae so contribue para o aaclera•nen­
nou d!Zendo : _"Nesta hora, os Victor Emanuei imedia tamen te 1,o da completa ,ie, tnlçáo dos 
portugueses na.o podem esque • . aceitou e incumbiu o velho I a lemães, que a:nda ; .,,.;,;tem n:i 
cer que nossa velha aliada está marechal de organizar o novo p1.>ninsula italiana 
na vanguarda da Invasão e que 
o~ seus irmãos brasileiros esta • 
rão em breve no coração cla 
guerra" 
VATICINOU O DIA DA INVA­

SAO HA' UM ANO 
!<,lO, 6 (A. N,) - Quando 

~hegou a esta capl tal proce. 
dente de Londres, há um mês, 
o médico brasileiro Gustavo Sá 
Léssa declarou (l, Imprensa que 
a Invasão ocorreria no dla 6 de 
junho. 

Hoje cl!do, a reportagem do 
vespert ino "O Globo" esteve na 
sua residencia a.fim.de ouvi-lo 
perçuntando-lhe inicialmente 
"como ele previra com tanta 
precisão a Invasão? " O dr. Gus. 
tavo Léssa respondeu : "Quem 
sente como eu o ambiente de 
Londl·es. só podia falar com eu 
falei. Apenas n ão Imaginava 
que fosse tão matematicamente 
d~ enrolaclas as minhas previ. 
soes. r 

MUÇAO DE APLAUSOS DO 
CONSELHO UNIVERSI-
T ARIO 
RIO. 6 (A . N.> - O Con. 

, cl ho U nlversltario depois de vo. 
tar entuslas tlca moção de 
apla usos ao govêmo bras!lelro 
~ ás Nações Unidas no dia em 
que as forças aliadas realizam 
o a=lto decisivo contra a for. 
taleza européia, r esolveu sus. 
pender a., aulas em todas as es. 
colas .snperlores. a-fim.de que os 
estudan tes participem das ma. 
nlfesta.çóes de snlldar!edade e 
rle r egos!Jo pelo !eito das armas 
Rlladas. 

DEU A NOTICIA OFICIAL 
DA INVASAO 
RIO. 6 IA. N.) - Quem deu 

a nobicia oficial da: invasão ao 
Itamarati num telegrama cifra.. 
do que chegou aqui ás 2,45 ho. 
ras, roi o embaixador brasilei­
ro no Canadá. sr. Ciro de Frei. 
tas Vale. que foi aliás o ultimo 
embaixador brasileiro em Ber­
lim. 

DIA DE F!l:STA NO RIO 
RIO. 6 <A. N.) - Todo o 

comercio carioca amanheceu 
com as suas •portas fechadas e 
embandeiradas em sinal de re. 
gosljo. O ambiente na Avenldft 
Rio Branco e em todo o centro 
da· cidade é de festas. Nlnguem 
rlcou na cama.. hoje ás primei­
ras horas da ma nhii. os bondes 
toram tomados de assalto pelo 
publico que demandavn ao ccn. 
tt,o da cidade. As calçadas fl_ 
oarn.in lntrans!tavels e os ve.s. 
pert.inos der~m sucessivas edi­
ções com amplo noLic!ar!o so. 
bre a nvasãc,, 

O teatro de operações Monigomery defron-
na França I ta-se, etc. 

. (Conclusão da s.• pag.l 
tmente. prevendo um ataque (Conclusão da a.• pag.) 
das margens do Atlanttco, que 
ho.fe fm lançado com tremenda Segtondo acreditava o gener,aJ 
violenc!a. / Montgomery, Rommel ofereceria 

O reconhecimento aéro.foto. •ima vigoroõa resistencla nas 
gráfico feito pelas esquadr!lhas praias, para em seguida come. 
que _voaram a baixa a ~tura pro- çar a desenvolver as habeis 
porc,onou a organizaçao de um I ma nobras do passado . 
arquivo fotográfico completo de O general Montgomery. que 
todas ns defesas Inimigas da falava com grande simplicidade 
·• muralha ocidental" . ac-0mpanhando suas palavras 

As forças n avais alemãs cle pnr uma expontanea gesticula. 
superflcie que se encontra m na cão. observou que faria tudo ao 
r.ona de combate não apresen- seu alcance para facilitar infor 
tam potencia s!gn!ficat!va. p-0. mações ao publico em6ora que 
rém. em todo o case,, é digna não debrnsse de acenbua.r que 
ele nota a presença de alguns frequentemente as razões de ,e .. 
destro!ers e lanchas torpedeiras, gurança impediam a divulgação 
nlém de outras emba rcações que de cer tas rases das operações. 
devem ser levadas em conta. Declarou a inda se sentir multo 
Há igualmente submar inos ger _ ieliz por t rabalhar sob o coman. 
,nanicos com base em portos do do norte. americano e comandar 
Golfo de Biscaia, os quais po- t roi:as dos Estados Unidos pela 
dem ser transferidos para a zo. ')ri melra vez em sua vida. Por 
na de operações. out ro lado acentuou oue sem os 

Visando a proteção dos na. 'nstos recursos dos Estados U­
v!os a liados de invasão contra nidos. as próximas operações nã<> 
o perigo potencial que rep1·esen. teria m sido possíveis e nem mes­
tn a presença das belonaves ale. mn cunhadas. 
mãs. são utilizados oomo escolta T erminando as suas declara 
numerosos na vloo de diversos çôrs o gen eral Montgomery disse 
tipos, desde destrolers até bar. qup a luta seria dura mas, o re. 
ccs guarda-costas. A proteção · ultado certo seria a vitória. 
cont rn os submatinos Inimigos é TREMENDA REFREGA 
coadjuvada peloo aparelhos do LONDR-ES. 6 IU. P . l 
comando coste!I·o da Real For- A ··Trancosean• está anuncian­
ça Aérea e como complemento do que ns forças alemãs desta­
ao esta belecimento de seguran. r adas ao longo do litoral fran­
ça para Os barcos al!ados. os ca. •ês estão empenhadas em "bre­
ça.minas limpam, com extremo menda refrega" com os ex:ercitos 
cuidado. as aguas por onde sin- a nglo-norte-americanos que ro­
,:ram . os navios que levam o, Ta m desembarcadas de aviões e 
Exércitos da Liberdade ao con. ,avies de toda espécie. 
Llnenle euxopeu. 1lF,FICTENTE DEFESA 

A' proporção ent-,·e as belo. L01''DRES. 6 ro. P.) 
naves de tipos normal• empre. • ·•r11:entc1 - Os correspo1\dentes 
;adas na invasão. é aproxima- de guerra. descrevem as cenas de 
da mente. três brlta nicas por m, Mã o de bordo dos aviões alia­
uma norl.t'.Rmericana . A rela- dos e anuncia m que a Luft,w/fe 
cão du conjunto ele todas as em. ,11\0 surgiu n as zonas atacadas 
l:arcações usad~ no desembar- e indica m que o fogo das bale­
que. é duas norte.americanas nas alemãs na costa é lerrivel-
para três brltanlca.. •ncnte deficiente. 

Ajuda signiJ!cativa é ainda 
prestada pelas esquadras norue. 
guêsa. p-0lonésa. holandêsn. fra11-
cêsa e grega, sobret11,lo pela 
Real Armada Canadense. 

')Ef:.'!.MBARQUE EM rLHAS 
f!'lANCESAS 
LONDRES. 6 <U . P . \ 

• Ur~cntel - A ageneia "Tran­
'"' •·s n · Informa. que as tropas 
paraquedis tas alindas desembar­
c-ar a n1 nas ilhas Gucrnese·y e 
,Jersey . 
ENTRARAM NO ES1'UAR10 

no SENA 
LONDRES, 6 (U. P . l 

•"' companhia d·c sua csp-0sa árdua. pois que todos nós temos n!stro da Mo rinha- alm! raate 
•ro. Nutnha Vaacuncélo"', du: urn dever a cumprir, derrotan. Aristides GuUhem autorizou nos 
rant,. º" dlao que aqui permanc- do o tnimlgo. Nossa unica espe. jornais e emissoras a transm\ti­
ceu ••teve tratando de acertar rança nacional é a certeza de rem as seguintes declaraç6es : 
~arlo1 Interesses do suas atlvl- que atraz das nuvens que co- "Acompanho desde ãs primeiras 
• •bdrt .. ao •~I do paio, tnclualve brem o sol está a grande?.& de hor~ da Invasão as noticias que 
• r ama r,11a1 J - p nossa pátria que não tardará a as emissoras estão transmlt!n-
da lmp0rta t em ºª:

1 
es•oa brilhar•. do. Como Ministro de Estado e FELICITAÇOES AO GENE. 

dirii,. n" COlll.l)an ª qoc ~ como cidadão, acompanho a res. RAL MARSHALL 
llt111>tdlndo-ae desta folha, 

0 
A ort!em de invasão surreição da Europa com o avan. RlO. 6 (A. N. l - O minis. 

O Exército de lnvasAo pre­
viu Lodas as eventualidades pos. 
s!vels. tendo conduzldc, consigo 
alé mesmo grande numero de 
pombos correios. para levarem 
no dcst.ino conveniente meno·,_ 
~ens dmportnntcs. caso todas os 
demais melos de ligações e 
lre.usmissores ficnssom. por ccr _ 
lo motivo. fóra de condições 
u tlllsa vet.s. 

1\ ONR anunciou que 6 gra1\­
<lcs na vios e 20 .. destroyers• ali­
• dos entraram no "t<tuário do 
Sennn. 

CREl\lE ANTl-SARDINA, CrS A 
t 1,50, s& na "A Pr,inoeza" a oasn 
que vende sem.pro mais barato. 
Av. B. Rohan, 196. Fone 1'16:: 

guerra não está per• 
dendo o seu caráter 
ideológico 

1 ' · JOlo de Vasconcélos enviou ço dai forças libertadoras". tro da Ou.ena, general Eurico 
ª," noa"" dlzetor 

O 
se"ulnte le• <Conclusão da l." pag.) GRANDES MANIFIESTAÇOEB Outra. telegrafou no general 

•lrarna, • pamento por duas vezes, a-fim- EM TODO O PA1S Marshall, chefe do Estado Maior 
"loio p de "desejar b9a viagem" a uma RIO, 6 CA. N.l - De todos do Exército Nortc-am.er!cano - - - - -

nrt euoa, 6 - Dr. Sevc• das tropas de assalto. p.118 ma- os pontos de nosso pais che. transmiMndo as saudações do REINA 
xo ;: Ayrea - Ao prezado amt• nhli, conversou com aquela 5ua gam noticias de grandes manl- :rexército br1'5llolro ao Exército 
dato ••lllno A:,rea • demais re• maneira cativante e ramlllar, restações por motivo da !nvaal!.o, Americano no momento da ln. 
•• ,.;~• da A UNIÃO , oa meu• com um soldado briLanlco. do continente europeu pelas for. vnsão do continente europeu, pc. l p !\ VOR E'M 

mentos • d•·•11edldaa com A, no!to, esteve O comandante ças alindas. nas primeiras hO- dlndo a Deus pelo rápido e 
Protealoa de velha ••lima. Ába- om che!e das forças aliadas em ras da mad11ugada de hOJe. 1 completo êxito da invasão dns ' · 
ÇOI!, JOAO VASCONCELOS" v!Blta de Inspeção a, diversos Nas principais capitais e nou. armas allad!lll. . 
• ..; Acha-se, nea1"l cidade: • aerõdfomos, de onde os para.que- tTos centros p-0pulosos as emls- T()QUIQ 
rl>a~ ,t•nlgna Sales Danlas, o•· d\l!tas no,te-amerlcanos se apre- soras divulgo.mm as primeiras Dl!lCL.;RAÇõES DO ~NTEB. 
ta,, co sr._ Benedito ~al!• Dan- sentavam para a partida. com noh!clas da Invasão, seguidas de VENTOR MAGALHAES 
•11Jo merc1a.nte em P1eu,, e ~u• perguntas diversas e alguma,~ nutras detalhes sobre a tnva11ão. BARA'tA Saiu d,; ar a emissorcl 
lbo L ~m companhia do &CU fi- piadas que provocavam respos- que o povo vem acompanhando BEI.,ll:M. 6 (A. N.) - o ln- • • A • 

' u • Bate, Dantas. tas alegres, o gUlera! levou e com grande Interesse. terventor Magalhães Barata da cao1tal n11>on1c~ 
,. . &egro"101t, a Cslçára,, . o ultima prova de confiança da- De São Paulo chegam notl. ouvido pola Agencia Nacional - • 
••fe~bafatlAo Jl'orreira Macédo, queles que Iam participar rlo elas de entuslastloas manifesta. sobre a Invasão da Europa dls 
~10, ed81'11! na(Jlrele munic1- assalto é, Europa, cõ•..s (}Ue vêm aumenbando de se: .. E' o prlno!plo do ftm' par~ 

s FRANCISCO ,callfomi~). 
" • 6 CU. P .) - A rádio dr To­
qulo lnte11rompeu sublbmenle 
tt.S suas transmissões, saindo do 
n.r. 

0 
OOMl!lCO DA 1NV ASAO !nt:ensldadll, ll. medida que vão os boches. E Já não é sem 

°' - Encontram-se ne,ta oJ1p1t,nl, A noU;e ctúra e o espaço co• sendo conhecidos os pormeno. tempo, porque o mW1do ansei11 
l'lUa~ Jcº'!. Fernande• Ftlhu, meeava a se encher do zwnbldo res dos Jrimelros sucessos das por uma paz em que não se e,;. 
eo .. -..~ º""ª e Rafael Soar••• tonltroante &l6 motorea dos a - armas 11\das no assalto deol- teJ.11 sacrificando gerações de 
_ -

1
_ .... llte& na cldad• d• PI- parelhos que transportavam 118 slvo para o anlqullo.mento dos vinte em vlnLe anos" 

·• y y tina.d nazistas e dos seus satélite.,. · 
A.e primeiras tropa& des as II Nesta capital, continuam as ma-

fil;;;ael ~~n•u·•~esta capital, 0 n. descer na França, quando o ge. 
to ~ - 'I'onea, taze.ndei• fli'ral realizava uma vi.sita ao 
t111h..i!ato1. S. 1, viajou acom• quartel gerieral do conur.ndo de 
, f~de 911a eap6aa. uma das unidades d1111 t,ropllll 

G ' de paraquedlstM, 

k A PRWCEZA ", a cua que, 
tem de tudo: Perfomes, melu, 
rrava"-8, e mala mil a.rtlp. Av. 
B, Boha,n, 198. Fol\fl Htl3. 

li~• CO ANTONIO .;., No e.,paçc, zunia,m oa possan• 
'll'll<!lf OJúe t ' - "º tes motores d06 apuelhos 'D<>U· 111• 1111teJ011 o ■eu las de traJ:111porte, quando o ge- A 4)8QUadr& conoentrava o se11 ::_:uro ~

1
lntellsoo• tera1 Ell!enhOwer abanaonOII O pqderlo de tõgo Mm _paralelo. 

1 
. l> 11 .% hlnho do agradal'J81 conforto dt1 uma J>OI• OS aeródl'omos da l'nglaterra 

aa • S.C.etárlo uana e foi pata o te1'1'aoo oom,, estavam abarrotados de aolda• 
• "-~"• nma. ea• templar u proolssõe& de a.viões dos 11. espera do embarque. E. 

ele Càati'o Qllt ~vani ~la. 0Nlfi08lltll ea• mom«mtoe depo!B, as tl'opu daa 

Mario Gama e Mélo 
E 

Alberto Diniz 

AdvOOClola em geral e t.ra• 
balhlsta. 

11 
Rua Duque de Caxias, 406 

-1.• an4a.r -

JOAO P.ESSQAI • PARA!BA ourlll~~ CIO -~- Naoliea Un1daa l&nça.ram-ae ~ t•Lu, teUu l!fl a1>1DM-~ hon pa,, pe,raquéda.!, na. eacuridlQ da 
a ra & ora' 'll:ff•• ei, ,llat'OOS tm• !:1,0~• 1D4Claocl0 asdni a \IÍtlma 

~,-;m!IP.J61 tq ~AA~, 1------..,...--,.1 
• 

Emborn não lenha o,!do dJ­
v~lga'do. os motivos qu~ eletcr­
mlnaram essa medida, acredita­
se em que a mesma foi moL!­
vada por alguma excursão de 
aviões aliados 

A EMISSORA DE TOQUIO 
.NOVA YOJl,K, 6 - IU. P.J 

- As escutas da NBC comuni­
cam que a esLaçlio de Sã,o Fran­
cisco acaba de !niormar que i,, 

rddlo do Toqulo sa1u do a, re 
~entlnamente. sem que fôss; 
ada qualquer explicação. 

COL0HAS, Cortlna3 de Tendão 
toalha,,., oamlsaa de mel • 
na "A Prlneeoia" ; Prooure 
loJMwi, it)6, Fou.o ·1463,v. B. 

RIO, 6 íPress Parc:al - Em 
rdt•or lal que publica sob o t.ltu • 
lo " gue~ra e Ideologia". o "Dia. 
no de Noticias• tece oportunos 
ro1n entar1os sobre os problcma.q 
ele na1,urrza social e poJ\tlor da 
r timl oonflagrnçáo armada. 

Acentua o citado fornal que 
nenhuma Informação mais ln 

~117 poderia annrecer sobri> ~ 
,u,.rm atual do que aquela que 
1-~- -~.ouro se ouviu de labios au. 
I<' .,,,dos. e segundo a qual essa 
mesma guerra está perdendo o 
•Pu cnrater ldeologlco. Isso po 
derla ser exato unicamente s; 
o, !\llados não tivessem ma.Is ~m 
vista que é preciso limpar o 
IT'llndo da peste fascista se 
deslgnlos aliados li\ não' fino..~ 
~;1:'5e O propósito de não per~ 

1 no após.guerra os sistemas 
polltlcos baseados n& força. para 
~~~t~ar as relações lnternaclo.. 

Depots de assinalar que a. 
~ucrra vai cada dia acentua.Qdq 
1:118!6 as questões de natureza 
sorta! e polltica. aCl'e!lcetü& w 
rSlamos envolvidos numa lttta 
qtãue possue um tundo !d""""""" 

o pronunciado. ~•....., 

SAPAT9 TENIS para eeJIOJie 
e l>as,elo, procure na "A l.'da• 
oeaa ", que v1111deo os 111,olbcirea tl­
Jl(l8. A'I'. B. Bolwi, 186. F0ne 
1ffl, 

, 



filgontesco o per oçdo de .J~.Y~.~ª~ 
• n" .. " .. " ERY DEFRONTA-SE 

Renhida luta na área º~'~..!~.~!gffi; .. ,~ ... ~~~~.~trn :~r~o:ARECHAL ROMMEU 
O centro ~e ataque estáº A .... U n ião 
localiza~o em SaiRt Vast =;OÃO PE&S::~::::.:::: Junho de 1944 
Controle do caminho mais perto de Paris - Cin- A pro e l a m a ç a o d o 
co mil toneladas de bombas sobre as baterias de 

costa inimigas l E. e hower 
LONDRES. l(U.P.l -Anun-lResta saber seº lnilnlgo está genera 1S n · 

eia-Se que o pcrta voz nú. reaUzando um ataq11e slmula­
Jltar citado pela TR.ANSOCEAN do de espécie fincada ou se 
declarou: .. Na tarde de hoJe usou realmente o salto de pan- Q· G. DAS FORÇAS EXPEDIOl@NARIAS AL"IADAS. 6 (U. 
tornara-se -perfeitamente claro tera dentro da Europa". De- P. - Urgente - Texto da proclamação ao ,,general Etse­
que os desambarques aliados pois de afirmar que os prepa- nho"'er dirtgida aos povos da Europa ocidental: Foi efetuado, 
constituíam uma gigantesca ope.. ratllvos nazistas estão comple- " edl I à 
ração de Invasão. tos diz: Os Invasores estão ten- esta manhã, o desembarque das tropas das forças exp O on • 

O comentarista mllltar da do experiência do Inferno, o rtas aliadas na costa francêsa. Este desembarque constltue uma 
TRANSOCEAN confessa que a qual antes parecia um brtnque- parte do plano ajustado pelas Nações Unidas para a libertação 
extenSão costeira onde se verltl• do de criança. Outro comenta- da Europa, estabelecido conjuntamente com os noss~ grandes 

b rtsta diz · ÚTudo lndl os aliados da Ru.ssla. Tenho esta mensagem para todos vos: Embo-
caram os prlnrJpals desem ar- . ca que ra o assalto ,·n1ctal não tenha sido realizado em vosso próprio ques aliados é a maJs próxima aliados realizam uma ofensiva 
de Paris trtflbla que deve ser levada pais a hora da vossa libertação está próxima. 
NA ARÊA DE ISIGNY-CA- muito a sério. Portsmouth, • Todos os patrtótas, homens, mulheres, Jovens e velhos 

RENTIN Bristol e Hull, são os trampa- teem um papel a deseinpenhar na conquista da vitória fln!'-1. 
ZURIOH, 6 (U. p . ) _ A DNB lias da Invasão - afirma um Membros dos movimentos de reststencta, observa! as 1nstruçoes 

Informa: .. A Juta está sendo comentartsta - e está concen- que tendes recebido, continuai a vossa resistência passiva. porém 
agora travada na Atea de Islg- trando tudo o que possa lan- não deveis expor vossas vidas Inutilmente, atA! que vos acene o 
ny-Oarenttn. no estuarlo do rio çar-se em poucas horas contra sinal do levante no instante do ataque ao Inimigo. 
v,ro onde as tropas da Mura- a costa da Europa. Ali reppu- Chegará O dia em que necessitaremos de vossa torça uni. 
lha 'alemã do Atlantico estão L'Bm os alicerces da g!gant.es- 1 da. AtA! essa oportunidade, vos peço que ooservais a dura ta­
lutando contra as unldades de . ca ponte pela qual os aliados I refa de observa, a disciplina e a cautela. 
paraquedistas aliadas. Entre se lançarão através do Canal Cidadãos francêses! 0rgulbo-me de ter novamente sob o 
oaen e 1s1gny os aliados tentam I sobre o Continente. meu comando as rorçllS franc:êsas, lutando ombro a ombro com 
consolidar-se 'em terra na costa I LONDRES, 6 (R.) - Do la- seus aliados, elas desempenharão uma Importante tarefa na li­
em dois pontos onde desembar- do aliado escasseia o notlc!ll. bertação de vossa pátria. Um levante prematuro de todos os 
caram varias grupos de tankS, rio preciso sobre as operações. franc:êses poderá Impedir o auxilio· máximo concedido ao vosso 
05 quais penetraram varias mi- Entretanto. os alemães estor- pais na hora critica. Sede pacientes. 
lhas em direção ao sul. çam-se para dar precisões. De- Preparai. vos! Como comandante supremo da força expe­
A LINHA MAIS PROXJMA DE claram que cerca de 20 milhas dlaionárla aliada, força-me o dever da responsabilidade de to• 

PARIS a sudoeste de Havre. os alja-, mar todas as medidas necessârlas para o prosseguimento da 
ESTOCOLMO, 6 cu. p.) - dos lança:ram Imensas tro'pas guerra . No curso desta campanha para a derrota rtnal do ln!­

!\ extensão da costa onde se ve- de paraquedistas. desembarcan- migo, possivelmente sofrereis novas perdas e novos danos . 
rlflcaram os desembarques alia· do IIUIJ'ltlmamente dçDis do· Asseguro.vos que farei tudo QUe estiver ao meu alcance 
dos _ diz textualmente a setor costeiro, situado entre a l para mitigar vossos sofrimentos. Sei que posso contar com vossa 
'tR.ANSOCEAN _ é a mais pró- embocadura do rio Orne. Anun- firmeza agora nl!o menos que no passado. Os atos heróicos dos 
xlma de Paris em linha reta. eia que a escolta naval encon- francêses conbra os nazistas e seus satelltes na França e em 
Pica tambem bastante próxima tra-se a leste de Boulogne. Fa• todo o Imperto francês foi motivo de exemplo e tnspil11çáo para 
de Paris devido a exlstA!ncia da la também em desembarques todos nós . Este desembarque constltue, apenas. a primeiro fase 
rêde de comunicações estraté- multiplicados de Infanta.via na da campanha da Europa ocidental. Grandes batallms esperam­
g!cas area da Normandia. confessan- nos. Peço -1\ todos aqueles que alJlam. a liberdade para nos apoiar. 

p 0 ; esta r.azão O setor coste1- do que foram feitos e~ 0 ·gran- Conservo.t vossa fé na firmeza das nossas armas. que são irrc-
ro mereceu especial e Inteira (Conclue na 2. pag.) slstlvels. Juntos alcançaremos a vitória". 

!~t~~~~~ti A repercussão em,~, l_o_d_o--o-
to ao Poderio, como na profun-

~~f;; pais da invasão aliada 
pendente da Rauters> - os sol- Desde as primeiras horas da manhã de ontem c1 do suas palavras transmitidas, 
dados do general Alexander es. _ , , durante a conversa telefonlca, 
ião realizando ottmos progres- populaçao car,1oca vibra de entusiásmo com pelas emtsorras associadas de 
sos ao norte de Roma e a oeste • • d d b ondas curtas. . 
do Rio Tibre, segundo se anun- as nobc1as o esem arque dos exércitos Dt,sse o <:mbalxad0r Blondel 
ela oficlalment.e. Das 14 pontes d N - U "d _ . de sua emoçao ao sabe• da nott. 
sobre o Tibre. u estão Intactas as açoes DI as - Declaraçoes de em1- ela que tanto esperava como 
e as formações blindadas alla- t l·'d 11 b iJ • d francês e cidacláo livre. 
das que as atravessam avançam nen es persona I aues r,as eiras e o co'r• "AGUARDAVA AN0lOSO" 

rornia d leque pm, uma ex d" 1 , • • RIO, 6 (Meridional) - O mi-
~~ão de 6 ekms. na zona 0eSW po IP om-abco estr.i:i.ngeiro nlstro Salgado Filho declarou. 
de Roma, ao passo que as van- RIO, 6 Merld.lOnal - <Ds telefo. INUMJElROS 'llELEF'ONEM'AS nos que "aguardava ansioso o 
guardas se encontram a varias nes dos rádios e Jornais as. RIO, 6 <Meridional) - Tele- Instante ~o desfecho desta gran· 
qullomebros de distancia. soclados não ce,;sam. 0 major fonemas 8.0i rádios e jornais as. de lnvasao, QUe vem cerca do 
O CENTRO DO ATAQUE Frederico Trota, presidente do soclados numerostss!mas pe&ôas êxito a estoica resistência ln. 

ALIADO Instituto de Professores Publl- Inclusive médicos, advogados e glêsa e a capacidade admira-

O comandante militar aliado declarou que o ata. 
que seria coroado de êxito ::: O presidente 
Roose-vélt convocou uma reumao dos generais 

Marshall e Arnold e do almirante King 
ONDRES 6 cu. P.) _ Numa Rommel desenvolvesse sua l!Tan. 

L ' ho de luta sobre as praias: 2• 
entrev!llta d.e uma ra, Não encontr'\va fatores que· -

concedldª a 100 correspondentes dessem Justificar uma longa~~­
de guerra, pouco antes da Jní"" ststencta germanlca sob o ~ 
são o general Montgomery ii':.t c:os ataques aliados. 

;~~a iuu"ro~ m:•r:it"i,';t;e~en~ A ;iii~AA~U~~NTE• OOs 
seria coroado de êxito• NDft•ES 6 (U o vencedor de EI Alameln nAo LO = • · P · > -
exigiu citações textuais. mas a - Informou a DNB que o chefe do 
bordou conotsamente os seguln- Departamento de Imprensa do 
t 

5 
pontos· 1.• _ Esperava. que Relch, dr. Dletr_!ch, fez as se. 

e · gulr.tes declaraçoes: Na manbã 

D teatro 
de operações 
na Franca 

' 
O exército de invasão 

previu todas as 
eventualidades 
poss1ve1s 

de hoJe, ás cinco e meta <ln ma. 
drugada os nossos Inimigos Ini­
ciaram a sua sangulnarta ro1Da .. 
ria, ordenada por Moscou. A!slm 
teve Inicio o longamente lnlctaao 
a taque dos cumpllces do bolche­
vismo contra a liberdade da Eu. 
rapa. · 

Dar .lhes.emas uma quente re. 
cepção . A Alemanha está conci 
ente da importancia desta hori 
e lutará com todo o seu pcderto. 
com toda a sua determinação 
ardente a-fim.de .proteger a Eu. 
rapa. sua cultura contra os P0\'0s 
da barbaria". 
PROXIMA A.PARIS A ZONA 

DE DESEMBARQUE 
ESTOCOLMO, 6 CReuters) 

- A extensão da costa aonde se 

LONDRES, 6 !Reuters) realizaram os desembarQues ai!.. 
Os primeiros despachas dos adC6 - diz textualmente • 

correspondentes da Reuters que .. srransooean" - é a mais pro. 
acompanham as forças de tnva-1 xlma de Paris, em linha reta. 
são no seu assalto á "fortaleza Fica tambem bastante próxim8 
de Hitler" Informam que no de Paris, devido a existencia da 
Quartel General das forças alla-1 rêde de comunlc_!lçóes estrateg,_ 
das predomina a opinião de que cas. Por esta razao o referido se. 
aJnda é muito cêdo para que se tor costeiro mereceu especial e 
saiba até que ponto o fator sur. inteira atenção durante an0s no.-, 
presa do ataque foi conseguido. planos alemjies de antl...lnvssão. 
Oficialmente considera-Se a fa- Isto quer dizer que as rorLlfi. 
se atual das operações como ct.Qões da "m•1ralha do AtJan>t. 
"portado de operações navais" . co" tanto no que diz respeito ao 

A aviação de caça, bombar. poderio como a profundidade 
deiros pesados, médios e llgel. das obras de defesa. batem to. 
ro~, bem ®mo aparelhos de re- do..., os records,.. 
conhecimento e transporte do SAIU DO AR 
comando costeiro, operaram em LONDRES. 6 (U. P.J -
conjunto dentro de um unlco A radio de Paris saiu do ar 
plano e sob o comando supremo quando transmitia um noticté.r!u. 
do chefe da a.viação aliada, ili I o silencio da emissora parisien. 
Stratford Lelgh Mallor;y . se teve IU!lBr ás 17.40 minutos. 

As operações de hoje toram o GENERAIS CONVOCADOS 
primeiro exemP,lo, no noroeste WASHINGTON. 6 <U . r" . / -· 
europeu, de uma estratA!g!a con. Urgente - o presidente Roose­
junta ou, em outras palavras, ve!t convocou os~erais Mars. 
abrangendo as operações três hal! e Arnold. bem como o ai. 
diferentes armas - marinha, mirante King, para uma ccnfe. 
aviação e. 'IJ(érclto. renota em tomo das operaçõ,s 

Os bombardeios aéreos estra. dr Invasão. o encontro entre•· 
téglcos contra objetivos na Ale.. quelas personalidades terá lugnr 
manha e paises satelites, pros- ::ia Casa Branca. 
seguem, sujeitos apenas a neces. Tt!:TE A ~ COM ROMMEL 
sldades tãtlcas. Os germanicos LONDRES. 6 (U. P.) .• 
se encontram num verdadeiro Em uma entrevista. Concedida ~ 
"bêco sem salda". A Luftwalfe correspondentes antes de come. 
conta com uma força de qul. çar a invasão. o general Montgo. 
nhentos bombardeiros no oci. mery manifestou o seu ccnteu. 
dente e, se cré que os alemães lamento em se defrontar outra 
tenham conservado esses apa- vez com Rommel em camPo do 
relhos paoa utlllsa.los nas ope. batalha e seu Interesse em co. 
rações de anti.Invasão do con- nhecer o resultado da refrl!l?tl. 

(Conclue na 7.• pag.J <Conclue na 7.• pag.> 

O maior "Show'-; 
LONDR.ES, 6 CU. P .) - cos e Pa,,t,iculares e diretor da pessõas de grande destaque, fe- vel de produção e animo viril 

Urgente _ A TRANSOCEAN REVIS'L'A 00 ENsrNO, apre. licitando )'<'IO not.clárto forneci. do povo dos Estados Unidos, em t I 
Informa que o centro do ataque sentando suas felicitações. de- do pela MERIDIONAL. torno do grande Roo,-evelt, que a e 
aliado estã localizado entre Sa- clarou QUe as enússora,: associa. DECLARAÇAO 00 JUIZ RtI se armou e se uniu para a sal. 
lnt V86St-Le Hougghe e Outra• dos estllr faZP.ndo a mais brl- BAS CARNEIRO • 1 vaçlio do mundo. agora visto 
sam onde se verlflcam lnume. Jbante Irradiação de que .e tem RIO, 6 (Merldlonal) - O Juiz VIBRAÇA0 oo POVO OARIO. ~ 
<06 assaltos dos lanchões de de.s- notlcl.li. o sr. valerlano Mtllo, Ribas Carneiro disse: "Meu a-1 ©A 
embarque que se aproximam do Irmão do sr. Souza Mélo, dlr.e. braço a todo peS!oal• d~ ,rádios RIO, 6 (A. N.) _ A população 
UtoraJ, tor da Carteira do crédito· Agrl- e Jornais associados. E grande carioca numa demonstração ln-
6 MIL TONELAD.AB DE BOM· cola do BANCO DO BRASIL o serviço que estão prestando contida de entusiasmo pela no. 

BAS disse que redenção do mundo ao Brasil n~. amanhecer no dia tlcla de Invasão da Europa, des. 
LONDRES, 6 (U. P.) - Ur. estava sendo anunciada pelas e. 7 de JUnho . Concluindo, aflr- de cedo acha.se nas ruas e nns 

&ente - o MlnlstA!rlo do Ar ln- JlÚ.68~•as associadas e acentuou mou que a cidade estã em dei!- casas comerolals onde se exi­
tormou que ma-Is de 5 nú! tone- o maior furo hoje dado em todo .rio com a notavel !.radiação pe_ bem as bandeiras brasileiras e 
!adas de bombas foram despe. 0 Bras!I. Terminando, disse que 1118 emissoras TOP] e TAMOIO. das Nações Unidas em sinal de 
jadaa sobre aa baterias de co•ta a tnvllSâo vem por termo ás ce- A EMO!i,AO DO EMBAIXADOR regosljo pela tão espera:da ln-
do l.nlmlgo, durante a noite pas- nas de b.andltismo que razem o FRANOl!:S vasão. 
"8da, mundo sofrer. RIO, 6 (Meridional) - A em- FE' vrv A 
o NER,=~STfsOS CO- FALA e OAL. FIUZA DE CAS- balxatrlz da França !oi a prl. RIO, 6 (A. N.) - o embal. 

.-wv-,-,u.o, 6 CR.) - Com TRO melra que a.tendeu ao telefone xador Jefferson Oaffery chefe 
,_ •. ...,.,..,...,,. QUando o porteiro da Embaixa- da representação dlplomatica 

vl.llvel nerv06!.smo os comenta- RIO, 6 CMerld!~:ir.ll - O ge- da Informou que a .MERIDIO. dos Estad06 unidos no BraaU 
J1stu da8 agências alemães e neral Pluza de Castro, diretor NAL desejava falar com o em- fez estas declarações sobre a 
ridlol dAo pormenores da lnva- do Material Bélico, disse que balxador. Ao sabei, da noticia, nvasão do continente europeu: 
BIio. Assim é que os comenta- está ouvido as usacllaçÕ4'.s das e. por lntermtdlo desta. agência, a "Orelo firmemente no valor dos 
l'l.&tal da apncla Tli:ANSOOE- (Oonclue na 4.• pag.) ara. Jules Blondel, com a voz homens que estão realizando o 
AN Indagam: as operações alia- mtsroras IISSOCladaa. cumprlmen- emliargada pela emoção, cha. que slimlflca a v!tór!a. 
da. vl.!am l)OS81velmente esta- tando as mesmas pelo furo sen. mou o embaixador, que veio ao "JA' SE PODE PREVENIR" 
beleoer outra cabeça de ponte. saclonal. telefone da MERl!DIONAL, sen- RIO, 6 (A. N .) - o Minis. 

"O mundo civilizado exulta com a emocionante noticia da Invasão 
da' !Europa pelos bravos soldados da Liberdade, il'emos lnabalavel con• 
flanta no restabelecimento do Direito e da Justiça, postergados aos pés 
da tirania nazista, O dia 6 de Junho de 1944 passará á Hls.tórla como 
Qla das grandes datas da Humanidade, Vibrando com o mesmo entu-
1Ja11JtP que toca os corações brasllelros, lanço aqui a minha melhor sau• 
d.agio á mocldade qu-e, no• campos da luta, batalha pela vitória da Clvl• 
llzaglo Crlsti.''·- Joio Pessia, 8•8•844 - JANDUHY CARHIRO, 

tro da Aeroné.utlca !alamlo 
a um vespertino carioca sobre a 
Invasão disse: •o esperado e.ta. 
que aliado esté. se desenvolvendo 
com pleno êxito Jé. calculado 
pela concentração de aviões na 
bllSe de lnvasAo européia que 
ascende a numerosos astronoml. 
cos. J i\ se póde prever um êxl. 
to absolut.o de.•tas tropas mRg. 
nlrtca• compostas de amerloa. 
nos, 1-qgleses e canadenses. • 
PAl.AVRAS DO M'.tNISTRO DA 

Gtll!lRR.A 
RIO, 6 <A, N.) - O minis• 

(Oonoluo na 7,• pas,> 

• 

Como um correspondente de guerra viu o 
desenrolar das operações de invasão 

. ,#, 
Especial por Collie SMAtLL 

(Col'?eSPQlldente dn UNITElll PRESS) COM AS FORMAÇôES Dl!l as tropas desciam sUrno!o..<a· 
"MARAUDERS" SOBRE A mente para destroçar e con­

COSTA DE INVASAô, 6 - De fundir as delesas do lnimil!O· 
minha "poltrona aérea·• a cln- Entrementes. uma. quas1 1mn· 
co mil pé., sõl>re o continente, g.tnàrln. formação aér, •· sem 
assisti o maior "show .. , até qull!Quer dU\'lda a maior da ll!S· 
hoje apresentado sõbre a face tória da nurenàutlca. tntea,-adt\ 
da terra. por onie mil mqu!nas - 1nllhn· 

O "espetáculo" teve Inicio tl<l res de caça.,, bombarddros pe· 
madrugada de hoJt. ·ao longo sndos e bombardeiros méd!OS 
olncento do Canal que banha - 1am e vinham numa sequén• 
as praij!.s da França ocldenLal. ola Impressionante , 
!'°quanto bombardeiros médios Nns nguns do celebl'e oana! 
.ançavam bombas sõbre !IS lor- da Mo.nona enormes ~. lon.n ~ 
ttf,chções defensivas .}Jem!lli e O pequenas' lnncllas de ct"'"'m· 
abriam rotas ás tropas a!ladas, ha.rque deslizavam rJUIO ao 
estas se empenhavam em vio- Continente. otel'ecendo ~,ni as· 
lenta. luta no Utoral sõbre o do- pecto itnéditc Do nari~ de um 
cel das granadas que a artilha- " · ias. 
ria naval mantinha com os seus ~ru-audors• pude -.ter as pro d , 
canhões onde estavam sendo eretUll 0 

óump~e assinalar que a altu- os desembarques e os ct1111
~ 

ra de cinco 1nll p~ ó bastante de umn tcnllilidade verdt ~~­
reduzido para a ação dos "Ma- ra. Atrá.s disto disto, " tt 
rauders ", que pela, primeira rn de ntnguem" era convutsl:­
vez, nesta guer~. desceram de nadn por bombas de granad d; 
grandes alturas, para se empe- Ao m=o tempo eu pu 
nhar a fundo na batalha que con11tnta.r a e$1)éolc de d~ 
ma.roaré. a Uberta'Qão da Ea- trava-cio entre u naves de 811~• 
ropa. ro e áa baterias cost.elr&ll 

Tlldo fol. multo ripldo. t.ogo, lllla • 
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JOAO PESSOA - Quarta- feira, 7 de Junho de 1944 

ADMINISTRAÇÃO DO 
'"- ÍNTERYENTORll FEDERAL 

EXMO. SR. 
Oleo refinado de semente 

de "11t0dão, litro 

INTERVENTOR RUY CARNEIRO 
EXPEDIENTE DO INTERVEN• N.• 6033 - De José Freire 

TOR FEDERAL DO DIA 5: 1 de Lima. - Atendn-se, em fa- Oleo crú de semente de 
algOdão, litro 

3,00 

1,50 

1,4-0 
5.011 

Semente de algOdão, qui­
lo 0.45 

0,85 
a.oo 
11,0ij 

p tições· ce do parecer. 
e o 8326 - De Maria da Luz Processo: Oleo de semente de me.­

mona., litro 

Semente de mamona, qUl-
lo . 

dt Barros Barbosa. - Defen-1 N. 0 8442 - De Jo.s~ Justlho 
do, por equidade. Leite. - Atenda-se. 0leo de oltlclca, litro 

Pasta de farelo de semen­
te de algOdão, quUo 

Raspa de sóis. pollde.1 qui­
lo 

Semente da oltlclce.. quUo 
Tecidos de algodão, quUo 
Tacões ou quadras de ras-

SECRETARIA DO IN:l'ERIOR E SEGURINÇA 
PUBLICA 

0,30 

G.00 

pas de sóla, quilo 
Vaquetas ou oouros pre­

parados, qullo 

3,00 

16,00 

EXPEDIENTE DO SECRETA­
RIO DO 6: 
portaria·: 
0 Secretário do Interior e 

5egurança, Pública. usnndo de. 
trlbulçlÍo que lhe confere o 

!rt!go 7. o do decreto-lei este.­
dual n.• 478, de 1. º de outu­
bro de 1943, resolve exonerar o 
sargento João Gonçalves de 
Mélo do cnrgo de sub-delegado 
de Policie. do distrito de Tacl­
me., municiplo~e Araruna . 

Dm'ARTAl\tENTO DA POLI-
OFA cxvn. 

EXPEDIENTE DO 0HEFE DE 
P01'ICIA DO DIA 6: 
Portarias; . 
o Chefe de Pollcle. do ~s~-

do no uso das suas atrlbu1çoes 
e de acôrdo com o e.rt . 7 . º, do 
decreto-lei n. º 478, de 1. º de 
outubro de 1943, resolve exone­
rar O 2. 0 sargento José Perei­
ra. de Macena, do cargo de 1. • 
suplente de delega(jo de Pt>1l­
cle. do municlplo de Catolé do 
li.oohe.. 

o Chefe de Policia do Es~a­
do, no uso de suas e.brlbu~ço';S 
e de acôrdo com o e.rt. 7. , ao 
aecreto-lel n. 0 478, de 1. 0 de 
.iububro de 1943, resolve nomear 
o cabo Arcelino Brito Primo, no 
cargo de primeiro supiente de 
:uh-delegado de Policia do dis­
trito de Congo. municl;,lo de S. 
João do Cariri. 

DELEGACIA OE 
E VIQn.ANCfA 

'tRANSITO 

EXPEDIENTE DO DELEGADO 
DO DIA 6: 
Despacho <le petições: 
N. • 3248 - De Luiz Marcell­

no de Oliveira. - Defeiido. 
N . 0 3250 - Da Usina Caten­

àe SiA. Departamento Comer­
ole.1. - '.Igual despacho. 

:;249 - De Bento de Flguel­
,êôo. - Idem. !deLJ1. 

N .0 3267 - De A1tur de Bri­
to. - Idem, lde • .i. 

N. 0 3269 - Oficio 334, do ~r . 
(-Ofonel chefe. do L'tot-acament l 
ElJpecie.J do Nordéste do Servl­
Ço Geográfico do Exercito . -
Atenda-se. cobrando-se ple.ca, 
sélo e registro. 

N. 0 3270 - Do dr. Arlosve.1-
do Espinola de. Silvai. - Defe-

rido, pagando as taxas regula.­
menta:res. 

Re.spe. de sóla enverniza­
da, quUo 1 os demo.Is Pro<lutoa constam 

10,00 de. pauta igeral. 

N. 0 3240 - De João Nunes da 
Cruz. - Deferido. 

N. 0 3242 - De Antonio Ro­
drigues de Oliveira . - Igual 
despacho. 

N. 0 3241 - Ele José Ollmpio 
Souto Maior. - Idem, idem. 

N. 0 3243 - Oficio 101, de. 
!F'OCS (C. Gre.nde. - Aten­
da-se . 

• Departamento da F azenlla 
DEMONSTRAÇAO DA RECEill'A E DESPESA NO 

3 DO COR.RENTE nus 
RE0EITA: 

Cr$ 

Se.Ido anterior ......... ... . .... . ... . . • .. • • • • • • · · • • • 
Recebedolre. de João Pw;oa - P ie . da 

arr. do dia. 2 ................... .. 
Adm. do Porto de Cabedêlo - Rende. 

12.200,00 
N. 0 3244 - Ele M. de Mlran-

<laN _;;-3~e'.::dºne s. Candldo Rep. 
Fernandes. - Igual ,.n.5pacho. José 

N . 0 3247 - !De P. Oesar. -
Idem, Idem. 

do dia. 2 .. . . . ...... . ............. . 
Serviços Eletricos - Renda dos dias 
23 a 26 de maio ..... . ........ .. 
Eustaquio da Fon.sêca - Taxa de 
Serviço de Transito .. .. . ........ . 

2.219,50 

2'7 .575,70 

N. 0 3238 - De Awis de Mi-
randa Henriques. Idem, 
Idem. 

N. 0 3231 - Ollolo 98, da 
IFOCS (Campina. Grande. -
Aitenda-se. 

N. 0 3232 - De Otávio de Sou­
za. Lime.. - Defe1 Ido. 

N. 0 3233 - Dos srs . João 
Uchôa & Ola . - Igual despa­
cho. 

N. 0 3234 - Dos ;rs. Otonl & 
Ola. - Idem, Idem. 

N. 0 3236 - De Maria. Sar­
mento da Silva. - Idem, Idem. 

N. 0 3237 - De Heronldes 
Costas. - Idem Idem. 

N. 0 3245 - De Francisco Fe­
Jlpe dos Santos. - Idem Idem. 

N.• 3235 - De Luiz da Sil­
va Carvalho. - Idem, Idem. 

N . 0 3220 - Do.s ,srs. Soares 

Paulo Lourenço Vicente - Idem ..... . 
Aprlglo Fernandes - Idem ....... ... . . 
Artur de Brito - Idem .............. . 
Ilda: Neiva Fagundes - Renda industrial 
Dr. Mauro Coêlho - Divide. e.tiva ... . 

10,00 
47,00 

154,00 
10,00 
10,00 

294,60 

Total ............... DÊsnBA; .......... . 
3069 - Rep . Serviços Eletrlcoo - (A. A. 

Cr$ 

Almeida) - Fólhe. de pagamento 
3064 - Serviço de Bibllotéca Pública -

FOihe. de pagamento . . ......... . 
3003 - José cavalcanti Chava, - FOihas 

de pagamento .. . ... .. .......... • . 
3043 - Escola de Agronomia. do Nordéste 

- FOiha de pagamento . . ....... . 
3044 - A mesma. - Idem ... . . ... ... . 
3046 - Fausto José de Almeida - Pa-

gamento ... ........ • • • • • • · · · · · · · · · 
3041 - Antonio de Abreu Pessoa - Idem 
3040 _ Antonio Luiz de Fra11çe. e outros 

- Gratificação adicional 

23.147,40 

450.00 

29 .007,30 

12.294,40 
2.663,70 

5,694,00 
540,00 

2.844,00 

& C!al. - ldem, Idem. Saldo balanceado . . ..... .. • - .. • · ........ · · · · 
N . 0 3221 - De Alcindo d e 

Oliveira . - Idem, Idem. 
N. 0 3222 - De Severino Luiz. 

- Idem, idem. 
N . 0 322·3 - De J<sé Dantas. 

- Idem. Idem. 
N. 0 3224 - De Pedro Medei­

ros de Farias. - Idem. Idem. 

Tot a l Cr$ 

Tesouraria. G eral do Departamento da Fazenda:, 

junho ~t.!::f!· Dias Néto, Tesoure.Iro Geral Interino. 
Visto: J. 1-1.orentino Jllllior, Diretor Geral. 

DlA 

Cr$ 

95.210,70 

42.520,80 

137.731,õO 

76.640,81 

61.090,70 

137.731,50 

em 3 de 

N . o 3225 ~ De Domlclo Velô-1 
so de. Silveira e Agostinho Ve-
lôso da· Silveira. - Idem, idem. SESSÃO ORDINARIA 

CONSELHO ADMtNISTRAIIVO DO ESTADO 
N .• 3226 - Dos srs . Vllarim DO DIA 6-6-1944: 

& Cia. - Idem, Idem. Sob a presidência do con~e-
N. 

0 
3227 - L>os srs. J . :0a-, lheiro Seveúno Lucena, reuniu-

m.Ião & Cio.. - Idem, idem. se ,ontem. no edifício da Secre• 
N . 0 3228 - De Miguel Bezer- taria da Agricultura, o Conse­

ra Chaves e Benjamin Correia lho Administrativo do Estado, 
de Almeida. - Idem, idem. vendo-se ainda presentes os 

N.
0 3229 - De José Alves de conselheiros drs . Osias Gomes, 

Mélo . - Idem, idem. José Gomes e Horácio de Al-
N .!' 3230 :..... De Inácio Faus- moída. A' Secretaria, o dr. Dnr-

tlno Gomes. - Idem, Idem. wal Albuquerque. 

Lida a ata da reunião ante­
r-ior, é aprovada. 

Expediente: - Deu entrada, 
para os devidos íins, o proJé • 
to de decreto-lei da Prefeih1rn 
de Cajazeiras, denominando Pra 
ça Epitácio Pessoa á antiga Pr~-­
ta da Esta/;iio - Ao dr . Horácio 
de Almeida. 

N oã havendo mat·éria para a. 
ORDEM DO DIA, o sr . Presi­
dente encerra a sessão . 

SECRETARIA DAS FININÇAS CONStLH.0 PENITENCIARIO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO SECRETA­

RIO DO DIA 5: 
Petição: 
N. 0 5753 - De c. !Pereira & 

Oia. - O ce.so de. requerente 
não está. amparado pela Isen­
ção constante do art. 69, Inci­
so 6, do decreto n. 0 95 . 

Ne5tae condições, não se jw­
tl!lca o cancelamento do im-
1)08to lançado, que tem Inteire. 
Procedência e apolo legal . 

A Recebedoria. de Campina 
OTande, entretanto, em melhor 
ellaJne, poderá usar da ii.culda·­
de coniste.ote do e.rt. 14 do re­
ferido decreto, tendo em vista, 
a Situação da sub-e.gêne.a, para 
tu.er o ubltramento que lhe 
P.-.recet justo. 

l!!XPEOIEl.NTE 00 SEORE'F A.­
RIO DO DIA 6: 1 
Petições; 
N.• 5678 - Da viúve. E..al­

Dllllldo Gonoalves . - Deferido, 
uma vez que se constatou a en­
trada de. mercadofia em Oàm­
Jilna: Orande e o regl.stro da 
gula DIJS livros do recebedor. 

N.• ~648 - De. Emprfua, de 
Oarne "1/erde Ltda.. - Não een­
~-'lil!o feita. a, prov11, na oca­
....., da extração de. guia, não 
Póde ter lugar e: restlbllição. 

ltE -.,~RIA DB iJOA0 c_,SOA 

~~ Do DIRE'L'OR 
PettçOea: 

do De T. l"lguelrêdo. - Defe~I­
A•' 8de acõrdo com o pe.recel!. 

• P. A. 
De AlneUa P'à!cont de Bar­:S P!.lore!ta.. - Deferido. A' 
• • A. 

, l!>e Clen)nc10 Ooêlho de Arau­
•11• - lslU1I. despactio 

JDAo Leonc!o de Brito. -
Gtlfll>adlo. 
~ Pereira da SU-

- deal)8Cbo 
4e All81.s, - Igual 

de produção e manufature. do 
Estado, sujeitos ao imposto de 
eXl)ortação . 

EXPEDIENTE DO SECRETA- crime do réu Manuel Jorge, 
RIO DO DIA 6: vulgo "Manuel Bento"_-

Preparo de processe. 

Semana. de 5 a, 11 de junho 
de 1944. 

Oflclos xecebldos : Preparo do processo de livre.­
Do :ElSCrMLo do Jurl <la. mento condicione.! do sentencia­

sr · d Serraria. remeteu- do Luiz Leocadlo da Silva, con­
comarca e gula. d senten- 1 denado na comarca. de Guara­
~~ ~o~f::S, 0 driu Luiz e Se.bino. 1 blra, recolhido á Casa de De-Mercadorias : 

Aguardente, litro 
Alcool. litro 
AlgodãQ, S"ertão e Sertdb, 

quilo 
Algodão Mata, quUo 
Algodão em carôço Sertão 

e Serldó, qullo 
A!gOdão em CM'OÇO, Ma­

te., quilo 
Algodão linter's, quilo 
AlgOdão reslduo ou plõlho, 

quilo 
Açuce.r refina-do de 1. •, 

quilo 
Açucar refinado de 2.•, 

qullo 
Aoucar trltlJl!ado, quilo 
Açucal' crl.stal, quilo 

0 Aoucav bmto sêoo ou 3 • 
Jato, quilo 

Gr$ 

Do dr. Juiz de Direito d~ ten~viinento de e.utai. 
comarca, de Montelroi r~met:S A'o conclusão a.o dr Preslden­
do e. cópia. ~8;1~nJ/~éu peMe.- te no processo de · Uvre.mento 6

'~~ do 1PrJº<;.°g~;ulgo "Manuel Ben- condicional do réu José Pess~~ 
5, nue o , Filho condene.do na, come.roe. ..., 
2,00 to cif!clos expedl<lo.o: Ce.Jazelras pare. o despacho de 

2,00 
2.411 

Ao dr. Juiz <le Direito da co- dlstrlbul:i; rocessos de livra-
1,50 mairce. de Sel'rarle., acusando o !~:1' condl~onal dos réus li­
l,00 ~ecebimento de. ce.~te. ie [~ Werandos Manuel F're.ncisco Bor-

, de sentença. contra. 0 r u ges vulgo "COtle." e Antonio 
0,6C I Se.!indr Juiz de Direito de. co- Fe,:relra de. Silva, ambos ~oné 0 

· M te! e.cuse.nl!o denados na. comarca de ap 
1,20 me.roa de ~n d ro, cópia das pa-ra O despacho de remessa ao 

o receblmen ªao processo- au1z0 prolator de.s sentençe.s. UO prlnclpal.s peças 

i~ MONili,EPIO DO ESTADO DA PARAIBA 
0,90 XPEDIEN'IIE DO PRJESIDEN- Me.na lvtta Vinagre para, pser-

EI: vir na, ce.rtelre. de Longo ra-
0•70 'l!E DO DIA 5: zo enquanto durar O lmpedl-Açu.car melado, quilo 

Açucar de outras espécies, 
quilo 0,1, Petições: B !to 

Bate.tas naolonals, quilo 1,00 De Hlglno da Costa r • 
ménto do tunoloná.rto Me.ria 
Tereza. Franca Cl'lsplm. 

l!luche. ou restduo de a,ge.- 1 60 AteDned!Ed1º1ia Me.ria. de Souza.. 
ve, quilo • 

Bt•cha ou reslduo de aba.• A' Flsca.Ilzação. 
caid, quilo 2•00 IPorte.rle.s: te · 1 

o Presidente do Montepio ~e­
solve designar Jcsemar Dlnlz 
pe.re: servir na. carteira. de Men­
sa!ldades de. Ce.pltal, enquan­
to durar o impedimento do es­
criturá.rio Me.ria. Rita Vinagre . 

Bucha ou .reslduo de ca. o PrEfsldente do Mon P o i;:· 
O 40 Solve designar o , escriturá. 0 

roá., quilo • -------

g~:oaº~';tobot, sêoos, ea1- so,oo M I N I S T l R I O D A G U E R R A 
c:~~~sd:~~. ,ecoa eapl• •·

00 
1.• Região Mllltar 

a~o'!º~·e ~lº t1or de eal, 
11
'
00 

23. ª Circunscrição de Recrutamento 
quilo 6100 ompa- gro Abe.th, Aortur Reine.Ido Me.la 

.. 0 .. -• de boi verdes, qU1- Esta Chefia 1 °!1ª~0 
desta Alves, Atlla Augusto !l:'lrelta.s de 

'-' ~ ·= :a,oo recerem~na. rim-de ~rem Almeida., Benedito !Franciscano 
lo uJlo 10 00 Reparti a• · d sr do Amaral OMS!ano Ribeiro 

couros de b<>de, q 'oo ~scle.re entoa, d'le• °i..'.;~L ºMi~ ooutlnho Davllio Rlbélro Sena, 
couros de earnelroóc quilo 

11
' Oen. Omt. J~

88
· .ÂspÍ',;;;tes a, Dirceu ~ ounha Machado. AI• 

Farinba de m.andl a,, o,70 n~i: a!ekese:mi. de 2 . • elas- me.no Slneaio FmTeira, de. Silva, 
quilo .ulattnhO, lltro 1,40 Ot . 1 • linha, aba!Xo: Afonso Ff,bJo Mariz Me.la., Fernando 

Peljão Jn llt.t'o 1,00 1111 da: · 811 Agenson oor-- Hortenoio Ram04, Geraldo Al• 
l"elJAo ~• ifo iPer~ ~ Gouveia A:lol- res Salomé Silva, Ole.como Por-~:;; gero~~º ~ i~v~~~~~~ ~~s:1~~• = ~: 
~~ te ªcatoA, • ~ JI IQ ~ ~ ~-~ !'~. Joao ~"~-Mww. mm _, .... ---.-

ta Jardim, Joaquim Este.nlsle.u 
de Medeiros Sobrinho. Joaquim 
Santiago Ramalho, José Alves 
da Costa, José Normando do 
Caldas Barros. Lauro Konôrlo 
Mala., Luiz Gonzaga Pereira do 
Nascimento, Luiz Hugo Guima­
rães, Luiz Paes Be.rrêto, Ma­
nuel Gomes Sobrinho, Manuel 
Pequeno de. Nóbrega, Mauric10 
Cavalcanti de Albuquerque, Ro­
berto de Azevêdo Montenegro, 
Roberto DJe.lma Guedes, Rober­
to !Paiva de MesquJta, Romero 
Baltar Pelxôto de Vasconcélos, 
Sadoc Souto Maior, Severino de 
Souza Goma,, Severino Slivio 
Browne Ribeiro, Tolstoi Hôlan­
da de Sá., Valdemar Dona.to, 
Valdemar Nunes do Rêgo e 
Wouter Pleter Harten; a-fim-de 
prestarem esclarecimentos sôbre 
sua apresentação no Dia do 
E..eservlsta, os resewlstas abai­
xo : Lindolfo Soares de Lucena, 

filho de João Llndol!o de Lu­
cena, classe de 1917, 2.ª cate­
goria; Alclda; Ferreira Baltar. 
rm,o ce Alcides Ferreira. BaJ­
tar, classe de 1914, 2. • catego­
ria; As bel Brasil Nóbrega, fllhq 
de Hosana Brasil <la Nóbrega, 
classe de 1917, 2.• categoria; 
Pedro Paulo de Oliveira, !11ho 
de Osorlo Pereira de Ollvel.i-a, 
classe de 1910, 2. • categoria; 
Ezequiel Abelamam Borgonha. 
filho de Manuel da Costa Oli­
veira, cle.sse de !.908, 2. • cate­
goria; Antonio do Rêgo de Bar­
ros Filho, filho de Antonio do 
Régo Be.rr-OS, da classe de 1917. 
3. • categoria; a~tlm-de receber 
e. cademeta militar Catarino 
João Vtnna, !Ilho de João José 
Viana, classe de 1900, 1. • cate­
goria . 

Major João Games Monteiro, 
chefe da 23. • C . R . 

MINISTÉRIO DA GUERRA 
l,ª Região Militar 

Edital 

Major João Gomes Monteiro, Chefe da 23.• Clrc11m1crição 
...I! Recrutamento: 

1' ... az enber, por meio deste que aeverão comparecer ~(\ 
Quarte l do 15. 0 Regimento de Infantaria, no dia 2 de J unh~ pro• 
ximo, por não terem comparecido até esta data, a:f~m-de serem 
lnepecionadoa de sande, os aegulntes Oficiais Medtcos da Re--

eerva: Capitão da Reserva Médico Doutor Antonio de Avila Lln9,, 
1 ... s. Tens. Drs. A~i'llo Luiz Rotta, conv. João . de Farias 

Pimentel Filho, 2°s. Tens. Drs. Higino da Costa Brito, Arlos_­
Yaldo Espinola da Sllva, José Clementlno de Oliveira, Antonfo 
Dlus doe Santos, Eflgênio Barbosa, ~1anuel de l\lo?ra Rezende, 
Odivio Duarte, Luciano Ribeiro de Morais, Aluizao . Sobreln: 
J?runcisco Mendonça, Luiz Gonzaga de àliranaa Freire, Jose 
Onofre Filho Aristarco Dias de Araujo, Humberto da Cunha 
Nóbrcgn Joe~ Simeão Leal, João Coêlho da Silva, Esmerino 
Toscano' de Brito, Clovis Bezerra Cavalcantt, Arnaldo Ta~-ares. 
Edson Augusto de Almeida, Vicente Rocco e Ariosvaldo Paulo 
da Sllvn. 

João Pessoa. 30-V-944. 

rtL\JOR JOÃO GOJIIES MONTEIRO, 
Chef. da 23.' C . R. 

DIARIO DA JUSTIÇA 
TRIBUNAL 
PRIMEIRA CAMARA 

3'1 . a. Sessüo Ordinária1 cm 
de junho de 194J . 

Presidência do exmo. dcs. 
verino Montenegro. 

Secretário; Dr. Euripedes 

OE APELAÇIO 
C.46, de Serraria . Relator des. 
Agrippino Barros. Agr~vn_ntc o 

6 Juizo; agravado Joào R1b~1ro de 
Lima . _ Negou-se provimento, 

Se- por unanimidade ._ _ . ,~ 
Agravo de pet1çao c1vel CI: .~~ 

Ta• officio 11 n.0 640,, de Monteiro 
Relator des. José 1-"lóscolo . A· 

vares. ir.os de- eravante o Juizo; agrav~dos o~ 
Compareceram os ex . . herdeiTos de Manuel Paezrnho d-:: 

sembargadores: pTov1 
FlodonTdo da Silveira, José Azevêdo. - egou- se .. 

Fl6scolo, Agrippino Barr r-s ~ com niento. por unanimidade_. 
1 

ll, 
0 n assistência do exmo. sr. PToc. Agravo de p~tiçãoR tt~•e des. 

Geral do Estado, dr. Renuto 650, de Serraria. e a or 
José Flóscolo. Agravante ~ Jul­

Li::;rta a sessão ás 14 hor.~s, z.o; agravado José Pereira de 
fo i aprovada a áta. du rountuo Lima . 

Negou-se provimento, pot: u-­ante:::~•se depois os seguintes nanimidade. 
Embargos Infrigont~s n .º 30, 

~ulgamentol!I: .,, º nn Apelação civel n . º 462. _ele 
Petição do uhabeas-co.rpus n. .Toão Pessoa. Relator des. Agrtp-

188, de cr oilo Pessoa. Reb_tor • d 
in, pino Barros. Embargantos o r • des. Severino Montenegro. . .. Orlando Bandeira Vilela e outf?s 

petrantes os heis . Oros1,es Lis• . d J 
bõa e Fernando Nóbregc1 ,cm :ta- t..n1bar,ado o Municip10 ? oao 
vor do paciente Camilo Alv~s de Pessoa : - Deu--.sc proV1mento 
Bar-ros. _ Negou-se o uhabeaa- em parte, uos embargos, por 
eorpus n, por unnn imid?de . De

1
- maio!ia. _ , 

15 f..endeu oralmente O pedido o be.. Encerrou-se a sessao s 
Fernando Nóbrega, como um dos horns e -10 rninu~o~'iUTOS DO 
advogados impetrnntes. ,, MO~IMENTO D 

Petição de " habeas-rorpus DIA 6 DE a UNHO 
n . º 189, de Montoiro. RPla tot: Rovisõcs: 
dca. Severino Montoneg~o. ~m- Apelação civel n.• SOS, de Pt .. 
petrnnte O bel João Mmorvtno nncó. Relator des. Flodoardo da 
Dutrn de Almeida, en1 !a\'or d_o Silveira. Apelante João Avelino 
paciente Inácio Bispo de Quui- de Almeida; apelado Firmino 
roz. _ Concodeu-so o ºhabeaa- Adjuto Leite. 
eorpus". por unanimidade. Embargos Infringentes n.• 32. 

Recurso criminal n. 0 306, de na Apelação Civel n. 0 460, de 
Sousa. Rolator des. Flodoa~do .Mamangunpe. Relator <ies. Fio­
da Silveira. Recorren_te Snb1110 donrdo da Silveira. Embargantes 
1,,reire do Silva; recorrida a Jus-- Luiz Gomes de França o sua 
tiça Publica. - Negou-se pro- mulher : o.mbargados Bartolomeu 
vi.monto, por unanimidade . Corsino e sua n\ulher. - Fô't'am 

Agravo de potiçüo civel n. 0 os re~pectivos autos com. 'Vista 
526, de J oito Pessoa. Relator ao e:tn10. des. José Fl6&colo. 
des. Agri ppino Barros. Agra- Despachos: 
vanto Severino Porofirlo de Bri- Conflito de Jurisdição n. • 3S. 
to; agravado o Estado da_ Pa- de Joito Pessoa. Relator dos. 
ralba. - Negou-se 'l>•ov,men- José Fl6acolo. Suseitante o dr. 
t,ó por unanimidade. Juiz da 1 .• Vara; suscitado o 

Agravo de petição civel n .• dr. Juiz de Santa Rita. 
G34, de João Pessoa. _Relator Apelação criminal n .• 107, de 
dos. Flodoardo da Silveira. A- foii.o Pessoa (Justiça l'dilltar). 
gravante Francisco Bento das Relator des. ll'lodoardo da Silve1• 
Chagas; agravado Jullo Martins. ra. Apelante o Promo~or da Jua­
- Negou-se provimento, por tiçu Militar; apelado Joio Soa• 
unanimidade. res de Sousa. 

Ag,-avo do petição cível "Oi<- Apelação criminal n. • 798, de 
o!ficio• n.

0 
586. de Monteiro. Sousa . Relator doa. Agrlpplno 

Relator des. Agrip_plno Barros. Eai,ros. Apelante o Pr,i.m.otor 
Agravante o Juizo; agravado Vi- Publico; apelado An">nfo Dlam 
cente F . Santiago. - Negou-ee Sobrinho. ,1 
provimento ,por unanimidade . Agravo de · petiçio ·oh-ai ex• 

Agravo de p~tição civel n.• offlc1o" n.• 661, df·. llfo11~0 -
ô42, de Monteiro. Relator des. Relator des, A&ripplJ!o ~rrft, 
Agrlpplno Buros. Agravanto O Agravante o Jafso; asravado 
Juízo; agravado Antonio lnAclo Joio ItiAclo «.!ma. • 
t.ime.. - Negou-se provhnento, Aant,vo de petioão clvel ._,~• 
por unanimidade. otttclo- n . • 669, de Moir.....-o• 

Mr.!vo 911 ~elj~q 111IoJ a,1 ~I àOI, ll2..~ M §U• 



2 - 1 '/ d Junho de 1944' Dt \RTO OFTCIAL - Quartn-fe rn, e .. ---
DECRETO-LEI N,º 

--.. 
520, DE 31 DE DEZEMBRO 
DE 1943 A 

t•r ~10 uume d• ' Ser u d& B1lath• ; 

A • • "ª Unl'n tito dlviotio Q\-"' rn M.an 11,. 

g O n Ia lu Naudmt•nlP d~ Alm~kl■ Brqe com 

~t111ucl do. San\C)jl, , e "' wr;::•~to~•• 

~ ;U Rl1' d• : Rti-rr■ Gr•.';!: ~: lt1r:: ,o; 

d 1 't{J 1\u lulo su l 1'_. ~ 
000 

oo a • s m a valh11da pel• ,, uant..lD d,i Cr$ . 
~Q.u ■ trQ mil eru~('i r os t, ntrlf>Ti("C •: 

Ac:ham-.se A venda na portaria da Impren..a Oficial 
r=1cwos <10 decreto-lei n .• 5:IO, de 31 de de$,mbru <l~ rn43. 
Que lixa a d1vlsâo admlni.tratl\·a • Judiclánn do Estudo, que 
~ 1gorerá. $em alteraçAo, de l . • de Janf!lro dr 1944 u 31 <h 
Ju• m bro d• 19t8. e dà outras pro\'ldêuctus. 

JJó liii dt- F.nt111 • Nctauc-ln: . " ""-.1 

Aliviada em Poucos Minutos hn•tn ,,ublk■ 1uu·• J}llJi: (lffl.('nlll d\,! lffl~ 
t" ou• tn• ,lo invenl !'rio d•, me., 

Um 11,111c~ mtn11tt1ot n novo rt•cclta po,i •o;~ " c ht-$tlle 110 cnuht'r lm11nto 
NAVEGAÇÃO AtREA BRASfLEIRA S/ A 

Préço do exen1))1a r - Cr$ 3,00 
Quadros l,Wlados - Cr$ 0.20 ; 0:~~'!:if:S~o<!º!t:gt'~:

11
;,cm~:r t\::i~ ~~o tod::.: ~•n•M PA• •ar O r<•entt', 

qm~ dn ,uimn ou bconqullr. t.ru pou- cilH: •"ri. ■ ri""''º no loc■ J 00 "oetl ume 
Rua Gama e Mélo, 54 - T elefône, 1878 

IF'd 4 1'.l'o' lln t r ll j\1i•~~. ttttn, ~ 
n ,, ta ~t' \1•ri nt1 Mar iA ,! n Çon(•<' t ­
\ 40. 

Ar d v-,1 n. 0 t'iOO, de- Joüo Pe11 ° 
aet:\ A11chmto o 1,;1tado JA J u 
rtuba Ap<' lad a d . Mn riu do Ct:t r-
1: O l ,(I UVl'i ll Lou r~ ir-o . 

~fra~~~'11,t~ ~1h\~n~~~~!~ ~ ~~d':c';, e, 11ubllrado nn •· A Unliu:~~=~:•~;: 
a lhrlu-o. l)lelt lllO que (.1 1111\I t(lJD n.nll• (\ Jtt. l db e.ta.do ' I)uJc f' J f l dec 
f(v, porquo\ dl~nl\'(' o remo,•1• o u1uc.ue chltul~ de PatQt. ao• 23 d" fl " o 
que olJefról' n,- via, retplratorln-. m~ l \fC-i Bu. Dtnamer lco w and•rle1 de 

CHEGADAS DO RIO : pomJngos e terças 
SAIDAS PARA O RTO : Segund68 e quartas 
VIAGENS PARA RECIFE : Oot11ing0S e terças 
Esca las em Petrollna , Bom J esus da Lnpa e Bélo Hortzont,, 

ll 'Rt• 1< '110S O,\ PR ESI OJ:,N , 
:~dt1: 8,a:,~ri~o~e~~u~:ifu~:~:~. Souu, rcerlvio. o datl lo;rraft.•i t' svb~-

A1tra,·o de pN 1ç,.u t ivt" l ""('x 
M(h 111"' n.' Sti i' . ,lt' Mt\f, Lt•1r!'.'I 
ílt' l.:ltor dh J (,, t, 1-'to-.,·o lo A.• 
r 1twa nt e "' Ju1 o; 11-r 1·,w1ula i\tu 
J ,:-,; \ J;1 l,a:i•Pa 

C l \ : lJIA li: 
Ap c1 iini ha l lle Umbu-,, ~irc.. . 

Aptlamt J u~ r \'ihl,li n o ,lu Co.s­
t :, Al' el nd n :i Ju~tu;n rub li l"'n . 
- •· P r ,•p11.1 ado. no 11ra%c, d t 10 

roruoÔle ,•olho. Mendaco lt'm ti do cr<'vo. (A,. ) Aa'r icol11 A-fontenerro "":-" 
l1mto C,xllo ~ue M' Ofe~ce com íl sr· J ul,. de Olrtlt t> . Co 11! 1Jrnlt' com o or 1• 

f~1~\/tfl0irrr~~~d!~i~'i~~te / ~~~;li t: )J in11 I. no Qlllll me r~Qf lO e d:~ :r:~ Encerramento das malas no correio nos domingos ã., 18 
horas, e n os terços ás 17 h orllll. 

,l 0 :u1 • .1 diatribtliçfl o "', 
Ag ,11.• Jn ~t . ciw l dc P i11nco. 

Ag ra "'&ll t<' o bel. Antonio Wn,­

l'lllvlo do 80frimento dta asma cm pou- Data 11,upr:L O e,erivi o, Dlna e 

~: :~:iq~r· r~::i~ii.º· ).1ºl~!;~~: W • nderlet de Souu . 

raotiu é t\ suo maior proteção. ~ CôPI A _ EDJTAL _ COMAH:CA 

Mendaeo"':"!;:.~~~ DE CONCEIÇAO - o "r . Joio Ser• 

CORREJQ 
PASSAGENS 

e Gb1tr~os lnfrinj!tnte, n.0 ,13. 
,-:-1 \. p,•la(olO c""f' l n l :?S. d t' 
,! , .u , P,•"º" R -- lalor Je•. J ON\" 
1 1.. ,l t• t-:m l.n\ l1itftnt1• i,1 Brnnc u 
Ho•• ~1Un111rn, 11or , 1 ('I ~r- ,b •l • 
lho., me, uf"l'· i,,wubt rei, . ~1.lli.i 
d t l .. ou1 ,t f' , C.:t rnl ~nnt i e ou t ro ,- , 
\ ml,.tr ,tndo l'J E111 111lo dn Pnra iba. 
-- t-'..i r a tn Q"t r eSJlt'ttivos a utt1.., 
, 0 1.1 , a..u, Ao ~ mo. dr P«h.· 

h i nl{tOn Telhn de Mendonça . A· Bezerra dtl Silvn . N . '" 7i,O, <!e 

i~r,~;~:s e ,~:)~:~~ -~~!.r; : !~~ d!~ ) ln n ucl Rumos & l tnLiC · NN' · : 

w:lo Maln, Juls Je Oir:eito da coniarra d d 
Je Conceiçbo. Esu,do dn Parufb• , em 1upr0. O Ho.r1vão Jovtno &rechri o :. f 
virtuda do lei, etc . F'oço 1mber ªº" Nóbrega . 

t e- ral \lo E:,,:lado 

2269, J(' Lu ir. de Sou sa • • 
C' ·1~:b:r;eol'gurtnºr.~ingcn tcs u . .. :?0. 2348, do José Mn r t ina - 0<' · 

11n nçAo re ~c isó r ia n " 26, de fo~d: 3.11 • de Frnncfscc; Crist lno 

l,I Utl O l)tl"!l<!nt<' cdJtu l de nr rcmut nç~o 
vi r<'m, que u&" cinco {úl dilui do m~11 (2 '20) - E Dl:t' AL de cllaçiio C'o• 
d• julho pr6,cimu vindouro, ''" J ◄ ,30 mHca de S11b uri - O dr . I.u l:t . sn,,,o 
horlUI na •alu da.a oudh,mclDll dett~ 8amnlho, l ull. lle Direito da G:omar­
J nfao~ 0 l)Ortelro dO!' nudlt6rlU11 t..rar:i ' cn dt'- Sabuii do &todo da Para.í ba, 
Q uubllc.o prcvúo de vt1 ndo e orre- 1 uni virtude da lei, eto . 

.-\ ,~ in,Hu11a e publicAç:i.c. de 
,,-..11,l.tl.)S; 

Rt \' Urs o nn Sulipeiçüo n . • l S, 
dt• Jo:to Pe~~on Rt!lnto r Ju 

~::º:u,r~::é~toSu;~:n~:11
~ 1~~u~,:~ Cunhn N . 0 1508, d(. 1\1:in u e l Udt·• 

bo=in dn Sih•a - Jn dcíe rulo . },"ede r nl, .~at. isft>itn:o1 .;1 :; exir:<'11 - ~ , . .?H00 d C h & Di L .. :- -
c-fo,tr: legais". . • , .. . ! un l~ , mnll\tüo, n ,1uem mu i!:' der e mn!or I Fat Mnber ª°":' que.º pres<'nl~ ed ital 

lnnre oforccer, nMm do 1X?r11peet1vu . virem tk-le not1cin t iverem e 1ntere11~ 
nvalin~!u,, duns cn.aa cont1 truldn, de · ,ar !>O""º quo pnr parte do adjunlo 
tijtl lo e têlh!I , li2ndai., .endo um:1 de prawrador dn Pias.onda do E1t:1dr. 
r om t ré!I port..M de fre nt.e e arn11ono me (oi di-r l~ldn ::a i,et lçilo du lecll' 11e,. 

amra ne11oc: lo e outro, com umn por ia \CUi nt-e : llm('. e Elm'\O . dr . J ui:t de 
t.- dunil ja nelu de (rente, ::.itu 4 r un Direito d~to comorc:1. Oh: o adjunto 
do Sol, do vilo df' (biaro. de1t:1 "º" 1 dn procurndor dn Fou ndu do E:1-
nutron, con!runta ndo-se de um lnd':1. 

1 t.ado QUe A ntonio Dor('et: S<fbdnho. 
com J oüo Ar rudo Ramalho • do outr~. ' morndor 110 dll1ti,Jto de Silo Maméde, 
com Ma nuel Antonio de Fhiueir.Mo, 1 devo a quo.ntia. de Cl!nt.o e d e1. cru-

1 ,o,to.:ir,lo dR Si h eira Recor­
tt!>n te o bel. Evondro Sou to; :ro­
,. r r 1Jo o J r . Sup le n te de J uiz 
1"l' d1rc1t o em e");;er,ricio do 2. • 
\'a1·n 

CONCLUS1'.0 llE ACORDà.OS l' IO N 398n. d<' Manuel I:er• 
A;l' laç•lo dvel n • ,rG de Pa- n ira de Lemo!" - Doíendo, 

t os Rc.latoT ci o~ . 
1

Agr ipp iuo I mu.~tend u- se ~ dé bi to pnru 1>os • 
Bnnos Apt' lnn t.e St'\'Ori n ô Alvc ~ te r 1or rc~ulnrr~uç ~~ - . 
tfe )1ornls: a pelado Zacal'ins :\J11 •

1 
N .. 216i,, de V1c~nt.c F~J.~t -, 

rrede, da Si lva . • de Sou s~. -;- D(! fer1J o , mn11 1 n· 1? 111. u r~ o .;,m sentido es trito nos 
Au to~ de Apelnc;iio eriminnl n. " 
'í :e;, de So usa Relator des . 
F lud-otu·do da Si lveira . l{eco r ­
r e nte Jos~ Antonio da Si h:>. j 
,.,~corridu n Just icn Publica. 

A!t:. inado o acord1io no din 2 rlo -}';c o d i.' b1 t.o J"(' , t.dn l <' . 
,.!e junho cor r ent<' fo11om 015 a u- l ~;Jo. d(' Blunor J.ins. - · 
to}S 1'Cntc t id o~ no exmo. de:- c· .. •r'. ll i,; 11c-:.:e o :JUl• ~ .. onstu" . 

Reeut-so criminal n . 0 296, ,le 
~.-3t,l•. Rt:"lntor des Ag r ippi no 
lu1rro :s. fü.• corre nte J osê T uvnre!ll 
dn . ih>n; r e <lorr iJo o J u~ti('o 
J•u bJieo . 

Recurso crimin ul n. 0 301, de 
~o usa Relator des . J osé Flós­
, olo . Recor ren te J onna Go n ç.a l-

.-\gripµino Bnno~ pura , lec losruçlie,, 
ne seu voto, sendo devolvidos l'l'> 

c1fo t, ti &t>rt"t.uriu . 
"Acordn ::a l . 1 CAMARA do 

Tri b u n.;1. I de Apelnti10. por d e­
SP.mpute. dn-r provimento no re ­
cu rs o e. reformnndo n sentenoo 
opel:idii , j ulgar improcedente :1 

1-~ilo propósta ''. 

v~ s Sarmento; r eco rrido Fra1;1- A:u;lnad os nn Se ~são do tha 6 
l"ÍSC' (\ Gon(,•alves A br tu1tes. A pe - de J UN HO: 
lut-ào c r iminal n . • i7, de S . J oilo Ag-ra,•o de 11etiçiio civt' I n . • 
, ·o C:>:t·iri Re la tor des. J osé :.2~. de Jnito Pe sson. R e lator des . 
1-' lósco lo . A1,el o. nte o Prom otoJ J.' lodoa r do da Silveira . Agra ,·.:m-
1 ublico ; apela do Jof10 Alíréd o Le Severino Domi ngos da Si lva; 
,!e Sou~a, . c,.irr.avado o Estado da P nrnibz:a. 

Agra,•o d(! petiçii.o <' ive l n . • - "Acorda n PRll\1ElRA CA~ 
j~S. de Joiio P essoa . Re lator MARA do T l" ibunol de Apelação 
des . F lodonr do da Silveira A - negu r provimento ao ngr nvo e 
itra"·ante Sever.i n o Domingos da t>on!irmar n sentença agravndn ", 
•": ih·a; agr avado o Estado da Pa- Apelnçüo c ivel n ." 502. d e To~ 
1:iiba . Laianu . R elator des . J o&é Flós -

;\pelação civcl n . • 602, de 'l'a- 1·010 . A pelante o Ju 1zo: epe la ­
haiana . RP lntor d es. José Fló:i• C:os J osé Cnvolcnnte do Si h•n e 
c-ol o AJlclonte o Ju izo ; apela -, s ua m ulher, . - " Acorda u n uni ­
Clt>:, José C:i.vaJcan tc da Sil va e Mc.n1en te a PRIM8 1RA CAl\,i A­
:tu:1 mul her . - Fôram asi,inad os f'A do T ribunal, nel?tt t pro-,, 1-
em mésa e p ublicados na Secro- nen t o ao r ecurso". 
·.n.rin, os rupectivo~ a cordüo:,. Recu rso na Sus p" ição n.• JS. 

Dis tribuições independentes de c:c J oiio P ess on . R (! Ja t or des. 
sorte io: Oi~ 6 : E' lodonrdo d:i Si lv(:tta R eco r ­

Ao des J . Flóscolc,: 
Rec. cr i.minai ''ex•ofíi cio · 

r. " 307, de Brejo do Cruz . Rc~ 
"orrentc o J bizo . kcconido J oilc. 
ft:tul )foreira Dan tas . 

A.o des . Ag-r ippino Bar ros: 
ldt-ni n ' 308, de P r incesn tsa­

"ºI Recornntc o Promotor pu• 
l, Jico . ReC"..o,rrido Be nedito F'c r • 
~·eir-a ~~. Silva, -vulto h Ben edilo 
..tuJrdau . 

Di Ht.rlbultõett J>Or sorte lo : Oln 
e, 

Au d e:, Flodoardo da Silveira: 
_., s:- . de P ~t . c ível "ex-of! ic io ·· 

r, .. jj3, de )1on leiro. Ag ruvante 
,, J uizo . At r:ivado J oüo MignP." l 
lu Sih •u. 

A c., dee . J Pl6scolo : 
Ag. de JJet ct veJ n." 54 ~. de 

(."t,n e~ioão Asrravn nte E liaF.i Ma ­
n nho de Sou sa. Agravod n d . 
lJt.-l f in" Rodrigues Ramalho . 

Ap eive l n ." 5 10, de J oãQ 
r t'UOU . Apoiante d . Mariu 4o 
e nrmo Vast>oncélos de !doraia. 
At>tlildo Jod de Mornís Mart im,. 

Ar, dtea Agrippir,o Buros. 

n ~ g:;s/'t1!Je~o: }; : )o .M e¾{~~f~=~~ : 

., Ju--i.Gc, AJ: ravados ott he rdei• 
roa dl' P au lo Al ves de Carv.u lha,. 

r ~nte o be l. Ev,mdro Sou to: re­
ro r r id o o dr . Suplen te de J u i:i: 
<1e Dire ito em exercido do 2 . • 
vara . - ··Acor da n PRDí F.IHA 
C AMARA do Tribu na l de Ai,o­
lução nüo con heCt.\ r do ng rn yo. 
J)or ter sido in tetJ)Os to fó r a do 
r,rtl:zo legal, . . 

FlDl!i'AL N.0 112 
Faço oi i- n t e ao,: fnt·ercsisudos 

c,ue t, exmo de!; PTesidcnte 
l~e s ignou o dia 9 de J UN HO 
torrente pnra os seg-ui nt.es j u l­
gome ntos pelu ?R D1 E IRA CA­
l!ARA: 

.Apelução criminal n ., 792, de 
Cum.pfoa Grande Re lator des. 
Jol'é Flóscolo. Apelunte Zorons­
t,o Co u ti n ho; ope l&.da a J us t iça 
P u b lica . 

Agravo de pet.içüo chie i " e}.'. ­
cfficio" n . • 5 1 l, de Monte iro . 
P.elntor des Plodoardo do Si l­
vei rn. Agrn ,.,l'lntc o Juizo; nsnu­
vàdo Ahto n io J·'errc-iru da Sih·n.. 

E pnr11 qu~ chegue no conheci ­
t•1ento de todoM, faço 11u blienr o 
r,rest::utt> l'<l i tn l 

Secret,Jriu do T J"ib una l de A­
pelaçtio. em J oúo Pe~~oa, G de 
Ju nho de 194~. 

F.URIPEIJ ES 1'AVAR~'.S - Se­
~re~ r io. -·~----

NOTAS DO FORO 
P.BOCLAAfAS DE- CASA- 503 â praça Castro Pinto, 24 . 

l\lENTO j AnlOnio Eugenlo Sobrinho. 
comerclarto. maior, natural cto 

Cad.stlo do Rerlslro Civil no Rio Grande do Norte e Dolores 
Pa.láelo da Jus~lça Maria de Oliveira, na t,ural de 

Pernambuco, menor, solteiros, 
No cartório do escrivão Se· ciomlcWados e residentes nest.a 

buUão Bsutoa. deata capital, capital, á., rua,, São Luiz, 204 
toaiem procJamaa doa contr11- e Abel da Silva . 64 . 
e11tn aeaUJnt:<U: . Jo.sé de Abreu Lima. vllivo, 

'4anuet l"raru:ISco da SI. va. oper.ârto e M arlêta Oa vatcantt 
r,omerctl'lrio, maior e Abigall l de Rolnnde, sol teira. naturais 
SIiva. meno~. bOlte!ro., . na tu• déol.e Estado. maiorou, domlo1-
ral.a dêat4 Estado, domlcillaJos lindos e residentes nesta capi­
e ratdentw nesta capital, é.o tal, â av . Joaquim Torres, 229 
1U8S Marco.. Barb068, 279 e j Raimundo Nona1o0 de Santa• 
Martim I.dtão, 378. na, motorista prof!Miona l, mat-
v 8"aldo Galvão Pelxõto de or. natural do Maranhão e Ma­

UCÓ!lúl04. serventuário na · r ia Cleonlee Pe.ssoa de Bantn­f~•-lllal01 e Maria ceu dol I na. menor. natural deste Est-a ­
_.,_ Henr1quea, menor. na- do, soJtelroa perante a lei po-
~u~8.8te Eatado, aolteir06, rl!m Já casade<; religiosamente, 
--os e realdentea net!ta domlcutndo,, e res!.:l•ntes ne~ta 
caJlllal, á rua daa Trlnchell'u.' capita!, â av . Oent.e1111,1·to, 124 . 

9Jil¼o DOS MUNTCtPIO~ 

E D I T A I ~ U\•a.lia. daa por Cr$ 3. 700,00 e Cr$ .. . 1 :r.eiros (Cr• 110,GO). proveniente do 
-( U 2.300.00. r<'?lpe,ativnmente, i>ertencen ~ lmPO&lo terrftorlnl de 11 un 1,roprled:, 

J<~Ol!J'AL - ~tl N ISTF.RfO OA EDlJ- ::.: ~"';~~,e;li:,: : t!:1:ª: :,u~op:::: 1 ~: : i~~~z ~~~~.::~::nt:iu:t: ::::lc!: 
C' AÇÃO F. SAUDE - Escola ,

nd
ui1 _ ç-u~i ra de F igueirê!do . El pnrn Que ' ve dn. cert..kJGo juntn; o par ill:lo r l'-

1 r io.l ele João Pta1toa - Chamo 
2 

eh~ue uo conhl!ciinent.o de todO!I, 1 Quer a V . Excia.. ae d i(il'n(' ma ndar 
utenrüo dos intciweá:oados para l"I edltn l I mandei ex-pedir o pr~ ente edita l, o pas,.or ma ndado executivo prar:i quo 
publicado no jornu l " A Uni fil') "• d e ,1uo l ::,eri\ afixado no locnl do C(J.!I • 11efa citado o snplicndo. e nn sun 
!lu de maio de-. te :ino, r e/ ('r.ente 11 lume e publicodo umn v~i1 no Url,l'iil• fnl tn :feua herdelroi1 <' reapon1uweli1, • -
11:~uislci"to do mnLerínl ~c~manentc- ,~: - Oficia l do Estndo. Dado e pat,;sado '. rim de pllltnt' , lncontlnent.1. d lt n 
l1nado n esl.t.l Repta r llr.no no r.or - rie -{h! ci<lnde de Ccm celçio, no11o ?O c\e qunnti1t e cut\.4,i ; e. nüo (a :tendo. pro-
le exercido . nu1iJ) de 1944. E u, C)audlo ,it Gelo • cPd<!r - "" 3 penhoro <'m bent, Qua nt nl'I 

E.coln lndll$trln l de J oio PelSt>4
• No1euelu , ~creventl'.' . o dnLiluxrn.(ei. bumom pnfln O r~pcctivo pnl(n men-

:n tle ma io de t!IH. {Ali . ) J oão ~rslo Mo in , J uia ~h.• J>i. 10 e da~ cuettu1 quc ncrce.cerem. fi. 
C11rlo11 ~onardo A.rco.yerJf' - OI- reih> . E <1 t:í confo r me ::ao or lu-lnol Dou ca.ndo ê le 10110 citado imrn os termo5 

,ietor . r\~. Cvncciçiio. 20 de nm,,... d l.' 1944 . O uho r íor~ da exeouoiio. a té Unol e 
etcrc.vc-ute, CJ■udio de Gõf'N Noaruein .-, e(etih ·o 1mu:amen to de 11eu débito, ,ob 

Re~ll::t s :~~~~ '?_:' ~,~E~~u;-~ :;: --- penn do rcvallo , cltn-ndo-se lsrua lrnente 

t io de Recrutamento - E0111AL - ma(:::) dt'- Sa~~! T ~ L 
O

d~/ll~~~= S~J: t:~" mi~:::
1
"c·H~~t=n~:: o:~~ ~ : : 

~:~;tt>G::e..~u:::n~o~roRt>v~!:!ore ~:;: \•io Rtimalho. J11 l~ de Olrolto da Ço. ! l.' r lmentQ , Sllbuaf, 28 - 2 - '4. O 
tolo dn 23. • OIN uoaork:lo dl' Rec r u• mnrca do Sllbuid di::, E j t.allo da P&• Adjunto de P rocur n.dor da Ftl1!('Tldn 
tamontu. rnib;1. cm virt ude da lei, etc. 1 Soverino Romoa Dei:errn . DESPA-

f'ur. 11nb<-r tlO!' cldoúúos aUt1 tadoa J•"ua .,.h<-r ªº" t1ue o 1}rC'llt!'l1l,e edl- GHO D . R . A . Expoçn . 1e mo.ndndo 
paro o Sorvico Militar no t!ortenlc l to: I ví,-<.,m dele llolídA tiverem e ln• exeout ivo. Sabuaj, em 2S - 2 - ,t4 . 

,110. pertancrnt05l ú. c!Ullo(' de 1024, tl•re,.aar PGi a 11ue por pari.e do &d• [, . Rom11 Jho. Expedido mnndndo exe. 
que I C' inetala rnin holl', na S4d~ Jnuto de () rO<"u rndor da Fozenda do cullvo o Ot iolul encnrreaado dn d l­
dH t.n R<'J)arlit:1io, 1\ rua da.a !['ri :,. E'IHtrlo me foi dlr ia ldll a petiriio do IIKcncia certificou nüo haver encon ­
eh<'lrnit, n.0 262, n~ Ul Capital, o• la\.'Ór •~ in Le : ti mo . e E xtno . n. dr . trndo o exe-oulado o quo l ae acha em 
trahn lhos de;da J unln para r<'vl"ilo Ju1-i d• Direito desta Comarca . Db 1u(C:i.r Incerto e não ttabldo. pelo· que 
nrellmlnar q ue funelonur:I nM u_ u Zhljunto do procurud()r d• Faun- 116 tm.,.()11 o pre.ent e edital com o prn­
aundna, Quart.u e acxta.feirtt.~. o, WI do ~ l:-t1l0 que Joúo Velt.o, moro- zo de 30 dtn, com o qun l cito e hel 
D horaw. e oonvidn a1rnele,,1 Qu<' a l~ •- dor nu lui:a.r Sio M1unt:de det1te Ter- por citado o refe rido deve-dor pot; to­
rem inct1Jutc.id11rlc fl , ico a. con1pArt'. mo, dt"v(' n \IUiin t ia de a:etentA. e uo, dos 01 lermoe dn petição ae lmn tran~. 
cert-m pt>r:intf: <"'I~ J unl :-t, 11_Cim-d, crusclros e d ncoent:I. ct:1nt&v09 (Crt: e.rito . E pnra conl'llar set t1 o prc. 
•erem in1nccio nodos de IJ'ludc pda 71, ú0) , provt'nie nte. db ltnt,o1to de ln - •ente afixado no toca i dt' eostume o 
J untA M~ica Mllit.tlr , p~evlnmente no- du11triu e profllltião de •eu bi - J)ublicndo no Jornnl O!lcial do Esta -
mendn, noa dia.a e horas í lxado!I Jha r , referente 110 oxerciclo d«!- do . Dodo e pnssndo nestn cidade de 

E. J)D r.,, Q'20 o.h('\" u\.' no con ~-ecin1en. 1fl<t8, t· rt.,pectl vamento multo, co- Sabuai, noi1 • els dlft!'I do mê" de Maio 
to de tod01, la vro! o prc,ente e4itnl. l mo 11e vi, da. certidão jun. do ano de mil novecenlo~ e quarent.:a. 
que aer4 publicado no Orsrio Ofici• tn : e J)(lr ii. .. o reQuere a V . Exein . e quatro . Eu. J ovino Machado da Nó .. 
a i dO'lte &ltndo, n. " A U niãoº'. e •o dlg:ne ma. ndnr pao or mand:ulo brega. C!'orlvlio o do.tilosrrn (ei e ns ­
n._fi~do na depenJencia desta Repar_ 1ex-,,.--euti,·o paro. que 11eja c itado O su- eino . <A111. } J o\'lne Machado da Nó­
llouo. Que vni POr m im a11lnndo e pllcudo. e na sua /11. lta. 11ems hor-del- brega J.,uii Sil vio Romalho . Confor__.. 
rubricado pelo P re,h!ente . ro. e re.;))0oiU1.vei11, afim de paw:a i. ln- me t>Om o orhtinnl ; dou fé . Dnt-a tr: 11~ 

Manuel BuarqQt' Ba.ndeira de )télo, I con tinentl, dlt.a qua.nti:, e custa . pro O escr ivão JoYlno Machade da 
2.• Ten . S~ retiirlo. não fazendo, proceder - , e 

0 
pe:hor: Nóbrega. 

J . Alonteu-o, l\laJor Chefe do 23.• I em bens, qunn t05 b::a.i:,;t.cm p::a.rn 
O 

r ca-

C R 'f' Predldente do I. R. S . pect ivo pavamento e daa cuato11 que (
2
S0J __ EDJ rJ'A I.. de clta(io Co-

PREPEITURA--;;ll NJCJ P AL DE ::~::e;:;m:c:;
1

:~:io:: dl:g:xe:!:! : marca de Sabari - 0 dr. Luiz S 11 . 
JOÃO PESSOA - EDITAL N.o S - ató fi na l e eCctivo pa1Jamento de ,eu viu Ra.m nlho. J uiz d<' DirC1tu du Co­

~t' o;t11~m do tr E ncnr rea:ado Cera) ddbito. aob pena de reveUo, cllando. ~I\~~:~ :: ~;:i:1c ~ ~:t ~~c .® Pa­

C:ohe:lm1;:tºd~"r;: . p:~! t;;iet:~: ': i2uulmento • ua mulher, caito o i>e- Fa:t !l&bcr no, que o presente edl .. 
de CIIH1 de a lvenaria f- de t a.lpn e ~ ora recale. em bem~ lmovel1- . Nl't• ta l vl rcin de le notirin tiver.:m e iu. 

lermos: P. d(" forimento SnbuR:t 
telhn, que M~ ltepntriQíio rt"Ceber li 12 _ 4 _ 44 . 0 Ad iunto. de Pro: terh,nr pou n que por parte do nd-
,iem 

I 
multa. :,:'-' o df_n 30 do t:or~ente curndor da F uzonda. s ._vcrino RamOl.'I Junto do Procurador dn Ftn:endo do 

n 2. nreot.açno do nl'l posto predial e , Ht'ltcrrn . DESPACHO . 
0 

R E1:1 tndo fl\e fo i dir igldn a petiçiio do 
dt'mal1 loJUl ll de lixo e cak amenlo . T'.ixvet-is ~, e mnndado oxecut ivo c~n~~ le6r •(!K"U lnt.e: I1mo. o E xmo . sr . 

Findo CS'le orar.o, o rá 1u:rcscida o devedor . Sabusrt. 12 _, _ 
44 

L dr . J ui:t de Direito dei ta Corunrca . 
• muh-n dt" 10~{ . de acordo enm o Ramnlho Expedi do mu ndndo cx~uti: Ois o adjunto do procu.rador da Fu­

ort li~ do dec . 408. de 81-1 2-1988 , vo o O!iolal encnrrC1rttdQ da dillweo- ~:~:. ~ or~~:d\oQu~~~~~:~~ o N: ; 

so:.r•: ; lt ~rn deM,;J~ ~c~=u ldprlc 1t4ºt º Pr-.. ri n c.cr Ll( i(,011 nlo h1n •('r eucont rudo o Burounu de1tte lermo. deve n quanlia 

Mt'-lra. Lima - F4orllu ro1.ri:l c lne- oxcout.ado O qn•I a.. ucha em lua &1r ln- lle t rlnla e t r~a cru~clroi,. (Ct$ SS,00), 
,e J . Cllrlo e nb.o •nbltlo, JlClu '1 11 0 H J>tl tlsOU l)rovcntentc do im ll<)t(to t('rritorial de 

VISTO : o preaonte edita l cum o Prnto do 3 0 'llllU propclcdade .Riacho das Bar0,u. 
D1rnte Grlal - Encnrr"ftado <'rVrnJ dia" t ''"~ ºd ciu:il 0-l to e hei por e.lt.&tdo " u , N!' ícrcntc no excrcleio de 10'12, 

dn T r llmt..-a.çiio . 
0 

re eri ~ ev or por lod?• 0 • term0t e r e,.pect lva m ult.n, como 11
8 

vi dn. 
dn pet lçuu ac ima t. rnnac rita. E para cerlitwo Junta. e l)Or iuo l'l."Q.UCr Q 

COMARCA DE PATOS - F.Ol'l'Af., coruatar u rú o Pt~ <!n te afixado no IV , Excltl . ie d ig ne ma ndnr lH&H o.r­
- e Arrl'mac.a,60 com o prazo de ie 100ª 1• de COllt.ume e publlcutlo 11 0 Jor nal mnndudo O)(l'O Uti vo paru QU C ujn ai ­
dlu - O dr . Ã.1frirnla Mnnh,nftl(ro Oflci_nl do EAtado. Dado t'. IH~ Adr, 11«'"• j Llldu o 1upllc ndo, f' " " • uo falt.Jl ••u• 
Ju f1 d'-' Olreito da c,,ma rc 11 d,• Pat f)ft, la 1,1,dnru• de Sab u,ti ftOll llt'II» d ia1, do ma, hetdl!lro, e r c-spona.o. veis, t1Cim de pa­

,.Ãhulu da rarnfbn , <'m virlud~ do !t'I I, de Mato do ano do mil nov('c-Ontoa O l w:11r, lucuuUne.nt i. dit a Qua11lia t' cu.a-
1.'lc <1uarontn o quaLro. Eu, Jovlno Ma-. la"; e, nilo far:endo, proe~ c:r-se a 

l'•C" 11abcr DCM quu o r,re,~11tc n<U- \'hado_ da N~breaa, CRor lvlh, 0 ,datllo- ! )>O:n hora cm ben-., Quantos bual cm pn4 

tal tll' ve 11,ta em ar rf'm nloçAo vi rem, &"rn!ei e _u.asino . (Ai.) Jovlno Mach•- 1 ra o r~Pt,.>ctl vo 111taamenlo e da. cu• • 
f ) tl df' leo nol ida Uvoram e lntarrutu• do da Nobr.ea-a · Lul, Sllv(o Rama-lho. ln• qu• • ar~el't'M, fica ndo i le loiro 
J)Olc.,,• . Cl llo o f)O r t-clrl) Ju:J Audltllrlni1 Confo rme cuni O orlain ul, dou ( f , Data clt.ado para oo term01 ultl'riore. da 

d, ... 1e Juhto trurfl a 11ubllcn prllr,io 'e:11.~uçdo, n\4 fiual • eletivo palfa. 
de venda em arromutaçilo. 1111 vi11 <' 1~ DR., ARNAbDQ QQMES ' rn~nt-n de aou df b1to, •oh Pt-na de ro--
mo (20 º ) dlll!l, a pó1 a r,ublica~úq, na I vella, aitondo-u brualmente .Ull mu-
" A l Jnl!o", jornlll oCtoiAI fio 'E1:1 la . - lher, cll ,_ú a penhora re,ca ia em MM 

dn. lia 14 112 l,o r"-", nn Forum, l\ua- Curso de aspecinlldade com hnov~I• . N6, t• t erm01: P . deter,-
t roc-c> nto• CtOOl hr11cn,. •I• 1,t r,n. 11. 1 0 Pi-op . ()l .JmenUno Praga rnonto . S•b41lf, lfl ti• AbrU a. ie,-t . 
rndn na :h-l"n db tarra, dellmltadr, no HOSilltal de lsolanient,o o Adfonlo dt' P rocurador da 1'"'a-
~n oravndll na terr eiro 14,rua 1!,1 , li!c, S . Seba.sttAo no Rto de Ja.. •anda . Heverloo a.:n.oa Be:aor rn . DES-
'"IJ11ta lh11 " . Oat• --sa nt.o An tonio dA PA C-RO . O , R . A . Expc~a-se man. 
Batalha", de,a,: t-e nurnlolplo de Pato., nelro. DJ&Qnostico precoce dado •XoouUvo eonc.ra o davedor. Sa-
nu~IIJn 1tl1r•nta ... braea, l]p Nu c:entfl da tuberoul08e . e tvawunento bltKi, 1'1 - 4 - .... . J .. R1nnalho . 

UIFEITJIRA DE JOIO PESSOA • r ... ,, • . •""'-.""ªº ª"'" •• '1••ho por proceMos modernos. lbpedld1, m•nd&do executivo o 011. 

~ decnomlnadn " J oio Rc>n"8". dn braeu, cfal .ancarre&ado da dlllaonela oerU~ 
J>O PRIWEJ/l"bl no Pa

1
Jlioo doa Santos. N • 2070, 11.traveai.ah1lo ,Ht h rlnri-o. ""' -.,.,1,., ,0 1 RUa Bardo do Triunfo, 420 fkinu uAu haver encontrado 

O 
&xecu-

~: e, d• Maria da, DGna Murllnt, Pnent•. 1tó ••r nniru .. tarru P"• I l .• andar - Te!. 1.606 lado o ou•I ,. aoho em luau luoorto 
H • iaoc. tt fc~lm Vte1-,,. ~l;ve~!~· Nd~ ~)J~~lei. P~ai~oa de I t..n(!t>D ..... a J u,.l l' r • nt'i11ro •lo Na CI• ' J o A o p E s s o A • ·1110 nbldo, pelo Qlle • e pau ou o 

n Al6Jo N . • "left, de Sevnl• .. • < " ••·· 
1 1 

mr ntri i.11tln dltt, 4r•a d• l11,1rnra o '------------.....! PrNento Nlll ttl oqm y 1,raao de 10 
Caetano. N.• 2280, de llo..a lina qut hõttver ~ Nurle 11 &u11 • o•m• • · dia. com o qual oito• lei por cl\.a.do 

• 

VALORES 
ENCOMENDAS 

TOSSES 7 BR.ASQ~ 1 
<SILVEIRA.> 

VINHO CREOSOT ADO 
o ret i•r irfo d,v~nr por t()(lt,,. o- ter­
mos dn petlçlo nclmn tunACr ita t 
pnrn ,:on .. t ur scr:i. o pre:-tente M.Cixado 
nc> loc:i l dê ct)l. t umt' " Jluhhrttdh no 

forn:il on~f:1.1 dQ &rtada . 0 :,do • 
1,:n-,.u do n~ la cidl1de de Subusi. &Gt 

11e; •. di.D1 do m~ <IC M:2 io do :tno 1U 
nul nt>vec<1nl0' e q11:1.renta e q1111tro. 
Eu. Jo,•ino M.a.ch:ido da Nób~ a- a. es­
~rivio o dat ilogr:iCel e a.uino (A" l 
J o,•lno Mach:ido do Nó bJ"'1t:l . Lu~ 
Silvio Ramalho Coh forme com o ot-1-
l!inn l : dou té. Dntia 1upra. O e:scrt~ 
vilo. J uvlno Mnc-ha.do da Nôhr,aa . 

J UNT A oe ALIST AM.ENTO iu. 
1,ITAR - EDITA I. 1'..11 8 - 1>a 
t>rdem do 11r . Prtll identc 1111. Junu 
de Ati .. tumen t.u Milit.hr, COIH1ido , 
aum1.inre,cercm á lkde dn n1bm.a, no 
edifioiu d:1 P rcfoh.ura Mun lcipal, cn 
1:1dudüóll cv ni uinte,,,, dn rel:içúo abaixo : 

CLASS E OJ,.; lfll!l - Antonio A· 
vclino do Na:'Ci nw nLr., rmo de Ave.li. 
no .\1:111uel do N6.Scimcn to ; Antonào 
Bnrbo-\.a dn Sílva, rilh:, de J Ofl(' Anic& 
Bin- bob.a : Anton io Joaqu lm rfe A lbu­
querqu(', fllhu de M:iria AK'!C:Llldrint da 
Conceição : As:-erv,r •rovo.ro V11.ndrt­
lcy , ri1hu d ._, Abel F1;,n!"l~ca Vandcrle, . 
Antonio Per-reira dn Silva. !ilho dt 
Se..,crino Ferreirn. e.ln Silvo ; Amcric-o. 
(ilho de Ant.onio Lopeo de Oliveira: 
Armnndo P t1.iv11 . fa lho de Jou11uirn 
Tra.jano ; Arn:rnd On,•i d.a. S ilv::i., tilho 
d~ O:i,•i Lim1 Air~ da Sill.'ll , Are­
nor . (il ho de Sc,·erioo Alva do A­
tna r ul ; DcnOOit<'I Gome., filho de f..i;tt' ­

li t.a Gomes ; Corpeij,w. Lopes Carr, 
Cilho de Ibralin Nicolau Cary: Ci«ro 
Ara-ujo dt' Sousa. (ilho de João Btn• 
riQuc Vie ir:l : Oti\tid Floreocio de Oli­
veira, (ilho de J oão Plorencio de OH­
vtira : .()e<.,elc,cio lnacio da Silva, (ilho 

de J oü.o I noc.fo d!1 Silv:i ; ~lo 
Perelro Soares , (ilho de- M::u-ia AIISUJ• 
ta Pcrei rn : E 1:1dro Ura1'il ib Nübn­
"ª• fil ho de Fr11ncl,sco lli-aiil dt" Oli­
verra . Epita=ib Nu~ Ribtiro, (ilho 

de Ar mindo Nunb Ri~iro ; F.di,.io 
Toririno Mun is, íiJho de !daria Tl.r 
e ino Mu ni:t: Fnt1~tlno, Cilho dt ll4 -
1111el Cor re ia do Na,.,cin1ento; Cu:s.1. 
do J os~ dt' I.imn, filho de J ~ Eu­
<r n1ino dt> 1..imn : Herma-no F'nnan-

:~ Y:::!7:: :(il:1:1~~ J;;;::i~tt';::;: 
la.riu rle Sou!lu · llydorm<' du Sil~t'ir11 

Vnre:as, Cilho de A,·ctlino de Oli­
\'eiru VArll:t"; J,:1c. (i lho de Fr11.nc~ 
Gom~ d.- h;,tt;it': fn11 ldo J~ dt Sou­
~. rtJho de kmiillo J o~ de Sousa: 
Irineu Anton io de Somui. rnto d• 
Anlonlo de Sou11a ; J Olki Mari1&, rm o 
d ~ Va kle,v ino C.:OOlho Ferrão: J~ 
Mttrli nionv de Aruujo, íilho Jt' M:.r­
ti niuno Cuntt-~ de l\f('lo; J ~ F~rr\!iro. 
de, Lima. Cilho de Se.,•erino Ferrflr~ 
dt• l.im n ; J0,j6 Gonçahe,:1 Chava, 
filho de- J oão &ti.s-tr& Got1talva; 
llOil~ Frnnci.,;co Arllnhn, (ilho J:e M•· 
uucl Frnn~hle<t Arl\n hn ; Jo~ Pttt-!­
rn da Silvn., filho de Etnt• ló p~r.,i­
r.:i da Silva J o-1# de A:teYtdo Ri• 
beiro. filho f};.• Pedro Ribeiro (!l:\'ll•, 
eau t i; J osc Gua lbert-;.• Um,. filho d.• 

J llilo F r nnc ii co Lm►; J oiil• Temu 
f"e r relra , f ilt- o d1.• Tomo.-z. dl!' ,\q11ifl1> 
Ferrieu : J r ão I rinen J oCfily Sobri­
nho, Cilho d~ l rinon J,)rmy. JU:.,\ 
Perr<'irn dQ Sil\"11, fil ho 1lt' Afl~1 

1-'erreirn d u Silvn; ,l ollr, J nri:,, P11-«1• 

ro, fil ho dt> J orK• Pereira d~ Luna l 
Joio, filho lie J nüo J v ê Vian• Jo' ilh,~; 
J oiio l n11olo Ik t ,~r ro.. (íl h._, ~lo J11aea., 
Bcsor ra dn Silv:\ ; J oin J :\clntn Ah . ...., 
Cilho ,lc M unu.t'l Jt1ci11to Ah·i"', : J ,jii) 

Alvn Onvo.lca nti, !ilho de Manu.t.l 
Narciso Ca valcao\l; ,lolo 8a t11t.a de 

Oliveira, tUho d.:, t.uia Ant.oMo .:I• 
Oliveira ; Jaime Jlodr lvun de SoU!l.l, 
filho ll to P lorent:lno Ro:Jrla u'-' d• 
Souu ; J 01ial PorelH MarUn1, (jlho 
de U anuol Al v~~ Mar ina: Luis Fr• 11

; 

obeo J o Sou-■• mt o de M.a':;_ 
~'tanclaco de Sonsn : t:.ut,, Puelr• 
Silva. Who de Coilme !'eroirs !ª 
SIiva: l...ulE- Ftanch1l'O Dias. filho • 
J oauulm J t1. rinto Dlai1: L11 i1 ,Santa: 
R04alf, (Ilho de J()ff Aatolllo ft ... 
Sanl&f\ll : t~uis }'atTit1lo Ja 81h'a. ui• 
lho da Pa\rlolo .Jo,u\ Pedro, L t 
Bori:ea de França, Cllho de Modeit 0 

Franobco Boraw ; Lourival d• SJI~ 
Soare1, !ilho de Joe'e M.11:uel &oatt'~ 
Mt.t1uel do S0t1t • Cabral, tUbo JI-" 
An\Onlo d0 Souu Cabral; ?datlo 
<lal& do NHclmento, 111bo de:;:; 
cfaco Ua\lata do NuolmN1ot.o : lidai 
Comea Caminha. ttlho 4- rAf dl 
Gomet Oamlnha: M.oaon ~ 
SoUH, filho de P.dro ClJtr1• i:: 
u.; Mavlav.1 Gàm• ct. 
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till c' dr Joii.o de l .our.ento : n,nnncl 
A.-rt1 ujo du A 11:e\'('Jo. filb,, ~e Jo.., ~ 
tk•nto de A-i~vcdl~; Ncm~rc10 CRr­
nriN Jí' gw58, !ilho <-d Aureliono 
t;arnciN de Sousn; Ota.cilio C:lbrnl 
J:i. s,h·a, Cllho li<' Jo.•w Hcreu~nno Ju 
s,h-a. Petronio, Cilho de Mari~no do. 
L"dla Fnkão; Podro JOaqUln\ de 
s,ntana, rilho de Felisn1ino J o aquim 
t!r sa,nu1nn; Pedro Murcinr.o dn Sil­
\'ll, filho tlc Mnrc.ionu V!.!Ti:i-"' imo. 

pcdr1> Feito!lft llene\"id~. Cifüo d.? 
Franc.i~ Arau.io t,"'eitosn: Pedro Son­
rN de Brito, (ilho di:? l\'lnnueJ Poulo 
M BriLO: 80:i&lvo. {ilho de Firmo 
f'trrtir& dn Nóbrega; Ruy Uarbos.a de 
Pui\'a, íilho de Ot.aoilio Burbo:-u de 
Paw•; s(:\1'erino Rod.rlguea (la Co.~ta, 
filho d~ Mo.nuel Pedro dn C()l-;tn : Se­
verino Qardo&o de Li01n~ !ilho de 
J~ C,ard°"° do Sena: Seve11ioo An­
umio da Silva, fill'o de J o:\é Antonio 
da su ... 11; Ubirajara de M~Io Bnrre­
t.o, (ilho de Manuel de Mélo Bnrrê­
t.o: A1mlr Scla-:ulo Bnst~. filho de 
l)Lnlttri,1 Uai.los: Aoton10 "ferno.ndes 
PaC1:n. ,:•, filho ,le Ola \'O Fernandes 
raeote:. Antonio tna.c.io dn Sih•a, filho 
de Joiié lnocio du S11va: Bento Cnr­
ntiro de Sousa, filh'> dr. Lino Oar­
ni~iro de Sousn; Ococlecio lnaclo da 
Silvo, Cüho de João l nnoio da Sil~ 
va; Gcnivnl Ferreira da Silva, filho 
do Maria Ferreiro do~ Santos: Jo:¾! 

mcnto: Heronid~ Nu11C21 d~ Oliveira 
filhõ d(• 'f!onm,: Severiuo de Lim~; 
,l nsé JtWiie Percirn. filho de Jorac 
l-'et·eirn de Lima ; Auaos to Elin~. ti­
lho de E lini; Abilio; S!!verino Ole~ 
mcntino ,lo Silvo, filho de Marln 
Pnuln da Costa : Sevorino Olint-0 du 
Co~tn, filho de Mnnucl Oliuto d1:1 
Cosi.a: Nonson do. SU\lu Djnix, filho 
dl• J oüo Francisco Oinlz; Murio 8.1-
tbtu, íilho de i\tnnut! I J0,.'\1Juim Bn­
Lib"llU; Antunio Mendonça dn Gruça,. 
íilho de AHredo Carneiro Gru'çn; 
Ulh1st.-:t Vicen te do Sil'Jn, filho de 
Joité Vicentio du Silvu: Antonio An­
dr(! Teixeira, filho de Pnulino André 
'l'eixeiru; Jndier G. de Mendonça.. 
rnr o d~ José Guilherme <1c M.en()on­
çn ; Renato de Carvalho Cruz, fl~ 
lho de Ro.irnundo 'Nonuto Cl·uz; Jos~ 
Dolbino dn Silva b'il bo, filho dP 
Jo$é Ualbino Jo Silva; Mia-uel Fran. 
ebco da Silva, filho de 1'""runcisco 
~t.nnh:Juu do Silva; l•'ernnndo, filho 
de Julio (,lulrino do N~cimento; lvon 
Cordeiro do N6brean, filho de Jullo 
Nóbr~a; Sinval Pessoa de Oa1·valho, 
rHho de Emeterio Pinto de Carva .. 
JhL>; Cicero Guimariie-:1 Guedes , Cilho 
de Cicero Guedes ; 'l'eoCilo da Penha 
F·rcitas, Iilfo de M.anuc.1 du Penha 
Freitas ; J osé Lourenço da Silva, ti• 
lhó de Se\•erino Lourenço dn Silvo: 
Ah;aro H . M. Durbosn, Cilho dP. 
Bartolomeu Fernnndcs Ilarboisu. Se­
verino Ourrilho Muchndo, filho de 

Ferreira de Oliveira, filho de Frnn­
dsco Fe,rreira de Oliveirn: José A­
mérico de Almcldo Filho, !ilho de José Manuol dn Costa Macho.do; ltunul!o 
Americo de Almeida: J osé Bento do de Matos e Sil..,a, filho d<· Jc..üo Cle-
Sih•a, filho de Manuel Bento da mcntino tl e Mat°"' e Si'lva . 
Silva; Lourival Lemos dos Santos, Junto de Allat.amcnto Mi1ilnr, cm 
filho de Manuel Lemo!' dos Santos; João P~on, 6·6-190 . 
Luiz Gomes More.ira., filk.<> do Ale-. Ezlr Pinto Cavalcanti 

xandr:e Gomes Moreira; Luiz Paiva tária. 

Secre .. 

Rodrii:ues, (ilho de Vicente Ferrer VISTO: 
ltodria:ues: Manuel dos Anjos Br.an- Franciaco Ciccro d• M.ilo Filho 
dio, filho de T..audelino da Silva P 1·e1Sidente . 

Brandão; Manuel Dn•mo.ttio Pereira., 
filho de Hisrino Damn.sio Fcrcira; l.º €ART01l10 DA COMA:.RCA DE 
Manuel Ferreira dn Si lva , filho de SOUSA - Estado éla Paralba - E• 
Tereza Maria de J~u"; Severino Nni. DITAI..., - O Doutor J,u-undir Gue­
lM> Sehnapp, filhtJ de o8cnr Frederi• da5, Mirando. d' Mcvcdo, Júiz d• l)t.., 

co Schnnapp; ~;verino Soares ,t03 rcit.o da Comarca de Sou:1n, Estado 
Santos, filho de Joaquim Soare.i doa da P,arniba, etc. 
Sanlb!:; Sofon.io Garcia de Arnujo. Faz sal>e.r úqueles que o presente 
filho de LindoJCo Nocre de A~aujo; edital virem Que o porteiro dos aucli• 

Aueu to Ribeiro Damasceno, filho de ~:.::i> d:~~ºrr~~:r~:· u:=~~oe~ ::;,~~ 
,foão Genuino Ribeiro: Luiz de Cat:• • 
•alho. !.ilho de Morin do Conceição; r.u previ'io de venda e :irremataçao, 
Joa.f Franco da Silva. filk:o de 1olio , a quem mais,- der. e muior lance o!e-. 
Aoulino da Silva: Lourival de Olivei- rccet·, no dia 7 de j~lho do corrente 
ra Uernude:s:, fi1ho de Joaquim Sa.. o.no, :'-" l!l horas, 4 porta ~ Fo­
bino Fernundo: Joité Lcul de c:i~tro, rum desta cidade,, dois . rred1os de 
(ilho de Salccic., Tci:cel ra de ()a!'l trro: tijolo, e telhu, nftltD. c1dnde, altos 
Ohviu Pirec Suar~ . (ilho óe Fr,an- Íl Tra\'~n lG de Julho. gob n . 

. • · :\74 e 376 encrnvados em terreno te,. 
l'bico Pirev Soar<.~: J,,s6 R1be1ro •. f1- reiro no Pntrimonio de Nosso. Se,nJÍorn 
lho de Antonio F~nnciM!o; .Frunciaco, do" Rernedios de:..;t:n Cidade, prédio! 
íUh" dt- Jcrd: Juistmo P<'_rclra_: E~u:irp .cs nhorados u Lin~ol(Ô Braga Pi• 
do MonLt-iro da SHvu, filho ile k ranr cs-t pe r _ , 
clceo Munt.eiro du SilvD; Valdt•m1ir r4'f4 e KUO muU,~r, nn o.ç~o e,cec-ut1va 
hrt-.irn da Limn filho d~ Oel:.u;io,lo que lhe mO\'e a. F~U~ldU Fcdttal, para 
p • . ' r I t.' d 11ngamento do J>rtnc1pul e ou1ta$. Ou 
ert:ira .de Limo: Jo~ Onvn o~n ' o redlOf' acima {or.am a.va1indoe a mil 

6it.1., hlho de Sevcrano Vitorino da P d l ca<ln um no total a~ ~ A .,.. Sil !ilho e u1.('ntos cruze ros , 
Ya; ~roa.mo lvt.~ uo va, U d1• doii, mil e qualroct."ntoe cruzeiros 

dt t.aurent.tna AlvCIJ dtL snva: C - (C $ 2 400 00) F; QUCm nOJt me!tmOS 

berto Beserra., filho de J<>Mé Olep 'be;s cJt;ize; la~t.nr, com1,urcçn. no lu• 
Nntinc, JJeurra; Antonio Ev1it•i111t• "ar, dfn e horu at"tmn deolo.l'adoa. 
h Santo., !ilho de Joio Firmo de Pnrn qu~ chf!guc 30 cQnhccimcnto de 
Meir~les; 8f'baat.1úo PereiTa de J.,lntft, Lodo~. mo ndcl pmu,nr o prc!cnte. que 
ritho de Joaquim P4!roirn de ~.ima; weró. aff..mdu no )f>Knr dQ. r.otttume C' 

Vraaclaca Aua-u t..o da $jlvn, Wl,o de publicndo no Onriio Q(Jolal do Es­
'º'° Au,cu1<to da Silvo.: Marino do ludo, " A UnUio", somonté uma vê!f . 
t1rvalbo ec,.-ui, fJHio dj Je-ulon de Oüdo e pauado nNt.R cidade do Sou· 
C.rnalho Coatn; Antonio JO!S6 Ga- ~• . 301 SJ do mnio de 194.-1. reu. F'ran• 
li,Je:1, filbo de Joli, Gabriel da SJlt'at cisco Per.,ira Gadelha, O'IQ1'8Vent.e. com• 
Maoue.l Antonio Bt.~rra, !.ilho do J>romi~ado, 0 dutilogrufe.l tt iiuLM:rt•· 
J• Ant.uhlo He,r.er-rn; Jotl! Barl,o•a rt. Jurandyr Que(ft:a .Slrando O' A• 
~ Lima, filho d~ J011é IJargoli:1. de ir:evodo, 
IJma; Ratmun.do Napolrio da SU,•a, 
IUbo de JUW.o Alexandre da SUva: 
Joaf, filho de Jo,..\ Del(ino doo S••• 
toa; ftoGatvo Plnto dt Carvo.lho, fl .. 
lho p Aurino Pint.o de Ctu'YMJho; 
Carloo Gomea de Oliveira. flll>o de 
.JOM Pranci1eo Gome1; Mareo1 Ve. 
Dice Cordeiro, flll o de Mnnuel Der­

••rdo Cordflro; Luls, filho de Joio 
MarlAh,o Fteire: C.layton Soorea de 
ArauJo, füho de Aleebladca de Artau .. 
lo: Joio Br•• de Ollvelra, tllho de 
Antonto Bru d~ OJivelra; Natanael 
J'orce da Silwlra lJentt.cmuller; Jor• 
« Antu1ea Ptreira, lUha de .loaquin1 
ÃDtuua Per.ira; Julio Je1uino dt 
Lima, fW,o do Joio J,.ulno de LI• 
;~ Pedro Fellx !lei•, filho de Jolo 
~ clai Reis; So"-atJio Peelra dt 
~ de MaaueJ Ferrumde. dll :.,-i-1 OU~elro Alv .. do Aula; filho 

't. ~ Antonio Fellx: lvaldo V. 
~ &i Brito, fUho de Franklin 

4' Brilo: Htllo, (Ilho de Be­
Ga.4• Conala Gonclim; JOH 

, tlll,o de Solon Coêlho 
1111 ).,IICal do N&ldmen• 
"""'.\AI* cio Nucl• 

EDITAI..., do dtaçlo com o praso 4e 
trinta (30) dia• - Antonio de ti6 
Sc rrão, prfmrlro a,u-plente de Juiz de 
Olri:ilo, da comnrca de BananelrM, 
cn1 exerelclo, no forma da Jol, éto, 

Fa~ aaber D todo• quu.uLO• o 1m, .. 
r.onto edtta1 de cituçãc, virem, ou dele 
riottola tiverem • int.r41!1Dr poll&, 

aue netite jutzo e earlorfo do etiéd• 
vlo que •L• 1ublorev.e cor,., o arte)• 
li:uuen~·• do• ban• debadoa por 
Laurentlrw Joaquim Martin•, • como 
tenha o iUv4uturl,mte declarado resl­
di.rem nu cidad~ de Joio P••wOU. .ªª"" 
pita.1 d111Lc Estado, e na vila d~ A~U• 
ra do c.omarca de Senoria-; deBUS> Ea­
t.•~• o1 her-dtlrca Antonio Laurentino 
doe S11ntt11 e LulA l,aurcnUna doa 
Santos, mandei ex\)edtr o preaen;: 
c,mal, que ~rá aN••do f; p.-
"ª'ª dH audlenclu d•~ Jui&o O 

pti• 
bllcado pelo Oroilo ortclal do p;g~: 
do oom o pruo da t.rlnla (80) d~ • 
paÍo qual ii,bamo • cito º' hordeJ~os 
cuprfl clt.adol para no prazo,Je ~ i 

eo (6) dlu dePOla d;~.._ ~:.J.ir'I, ai 
do pr•enla eállal' uu-• 

CURSO DE LICENÇA GINASIAL E AR~IGO 91º 
ABERTAS AS MATRICULAS. INICIARAM-SE AS AULAS 

Dll:SDE O DIA 10 DE ABRIL, 
OOM UM CORPO DOCENTE IDONEO. 

Mensalidades CrS 50,00 
Os Interessados deverão proGUrar o aoad. ANTONIO BRAY­

NER no Colégio Estadual da Pnrafbn dos 9 ás 11 e das 
14 6s 17 horas. 

d1.-c!nr~õm do lnvten,tal\iante r l"\ft• tlificado pelo de n. 0 21 .C.ái& , de 20 de 
1.ivna 110. t,itulo d~ 1 erdeiro" e llstn do'° : Jnnhn de 198_2._ 41n 1;>xcrclcin d<' Hl3!l. 
bcn15 ti inventM.riar, e, ocompunharem , e como 011 ohcmls de juMlçn en<-arre­
o dlto orrolll ntent,o R~ Ci11al sent.cn-11,tadm; da diligcnGln certifk:arom ejt.11.r 
~a. ::1ob )}ena de revelia. E puro q,ue o dcvrool' c-m IU!{nr incerto e não H­

Q}t~uc, a noticia de t.odo!f, mandei bido, pelo pre~ente chnmn e e-ita O re_ 
pa~!'Ulr o presente t.-dital. Dado , pOS• ferido executado oarn incontincntl 
t1.~do n~ta oiüade, di: Bnnancira~, ao.~. terminado o prnzo d~te edital. com~ 
l'~llC'0 (í,J de maio de 1944 . Eu, lle1,. parecer no 2.n Curt<,rio desta cidade., 
riqt,c Luceun da Co11ta, ~criv.iio, o f c!etuor o png-omento e não queren .. 
-<lntilowrt,iCel e .-ubaorevo . Henrt4ue do, ver e ncnmpnnhar n penhoro que 
I..ucunn do. Costa. Cl!crlvilo. (M) An, ~erá relto em bent' qunntos batJ tem 
toni~ de S:\ Serriio. Eru o que SP pau o dito pau-amento, !icando JOKo 
continha cm dito edital ac1u.i fiel- eltndo • poro OJII termos da exe<:utão. 
mente copindo do orlltinnl : Dou fé . Dado e passado ne!llo cidade de Mon_ º:,~a supr~ . _ Henrique Lucena. dil tt-lro. ao~ 22 de mnrço de 1944 Eu, 
C • csoravuo, Ana Jnnsen, e"!Crl'vente comJ)rom1"a-1 

da, o e,<1crevi. (nA) iJoilc, Bntl~ta de 
COMARCA 0.F! SABUGJ - Edital Souiin. E!ttí1 conforme oo ori1rinat , 

de citar.Ao de h~rdeiros com o p"raz.o dou Cé. Monteiro, 22 de mor,co de 
de :io dias - O dr. Luiz Silvio Ru- 1944. A escre..,ênte: Ana Jnnaen . 
ma.lho, Juia de Direito du comnrca 
de Sabuiri, em virtude da le i, ele. (264,) - COMARCA DE CABA .. 

Faço eal>cr. a todoa qunnt.011 o pre, OEl&AS - EDl'l'AL do cltn.çia com 
sente edital dé cit.nçiio de herdeiros, o prazo de 90 dlu - O Dr. An­
com o pr;_'\zo d0 trinta diaJO;, virem, de- tonio ·ro,,e irn de Fnri:,,g, ,Juir. de Di­
lc nL>ticin Live-rem, lntercs:,,r pos~a. reito dc C,ubacclroi,, no E-:tudo da 
que so t-endo iniciado neste juizo. Pttrnibn, cm vil'tude da lei. etc. 
l' cnrt.orio do escrivão Q.Uo est.o au- Faço ~nber n todos quantos O pre-­
bscrevc, o lnventilrlo, e pu.rtilba doi ,ente edito) de citaçü.o de devcdc..r ú. 
ben, deixados por tolecimenl.o de ,l<""aze ndn E!\tadual virem que, no ex:o. 
Antonio Alvet da Nôbreea, foi de- cutivo fi scnl que o me!!:mll mo\·e contra 
clorado 11elo inventnrlnnt~. uchnrcm- Airnélo W. Amõrirn, !)Ora recebe r 

,-rija e illdladu, tor• 
hlradu pelo rcumatiamo -
llo sintoma& de rio& debilita• 
doa. A. dOrca que e.se. males 
pro,,ocam aio ioauportavcit, 
toniam ot dia, maia loncoe e 
• aoitet illtenninavei1, dei• 
uodo o docote dcaaoimado, 
acm fotçao para o trabalho ou 
dilpooição para 01 prazcreo da 
Tida. Milbarea de pessóa1 oc 
arraotam por af, oofrendo bor• 
rivelmeote, quando poderiam 
evitar de vez ~ padccimcn• 
t.ol, aquindo o 1imples coa1e­
lbo que aqui damoo: 

& prccioo que 1eu1 rios YOI­
- a funcionar nocmalmente; 
,.,.. iaao, o melhor recurso. o 

maia rapído e IC&W" e -
çar hoje mesmo a - u 
Pilulaa De Wrtt. 

Especialmente prepa,adu 
para combater 01 disturbiool 
rcnaia, as Pilulaa De Wltt ali• 
viam as dõre:, im<:diat&ment-. 
restaurando o vig:or e • .,-ita-, 

lidade ao organismo, er- li 
oua magnffica ação tooificant-. 

A venda cm todas u F-
macias e Drogaria. 

Pilulas DE WITT 
PARA QS RINS E A BEXIGA 

IDdlcadas para Reumatismo, Soiatica, Dõres na Cinturai 
Disturbios Rona"" < Molestias da Bexiga. 

se ausente:,; os hcrdeiroit Aeguintes: dctle a qual\tia de Or$ l.840,'10, E~todo. Em virtude do que chamo 
Sevel'ino Bnti::lt.a ~ Mora.is, casado orovenhmte de impo!ltO de i'nduMt.ria. 

11 
cito 

00 
referido exeout.ndo 4 com- __________ .._ __ 

ooru Josefa BatiBt.4 do Morní.9, resi• protis~i,o e -décimo rb o e 
dentes no municipio de Jn rdim de, Se- • · u nn ' re e. p&J'ccer n e,-1tc jui.:o, denLr() rio ,, r:i. -
rid6, do &to.do do Rio Gr:ando do rente ~o e:cercicio de 1030, e mult:n co íixnrfo, a_tinl-de eretuar o pni&:t ­
Norte, no lu1inr denominado Santnnn: ;e1:cct1VO, que em Cace do Dec. ment<i de sua divida, :;Cios e custa .. 

e . n. 0 960, de dezembro. de_ 103fl, 
1 

do executi..,o, tudo no forma e sob 

~:::~c~n:d:10,ª:~i~a~nt:s:; c:dº:i~ foi pa~~ado mnndudo de cataç.ao, rto I o.~ penas da lei. Dado e passado nl!l'I~ 
qunl cerliticou ~ uficin l de juitr.iça ta. cida.de de Cuité, nos 3 dins do mê-:1 

de de Cumpinn Grnnde, deste Esta• nehnr-ito nu,umte, no Rio de JuneL Ide abril do nno de 194,1 . Eu. Roque 
do; Mnrlt1 Julita d'-' Morah1, cuadu ro. •em ~e 11n bcr cm Que run, o reíe- Cnldino de Macêdo, escrivão. d:1.tilo• 
com J o1·1ro Bucrr11 reddentes e01 rido devedor, que deb:ol1 de proceder / ~nCei e a~ino. o c-sc.rivão: Roouc 
Santnnu. , do monic.ipio de Jardl111 çomo mnn tltt o rcCcrldo 0cc. pot' nilo 

I 
Gnldlno ' de Macôdo. (os ) Manuel Ca_ 

::d:,er~:i~:nº!º e!!vt·;e~~e.i~º~~"·~~,~ ter encontrnflb bem• do mtSmo deve .. sndo . Conforme com O orlgin:il: dou 
dor, pelo que, dt>i o seaulntc despa- Cé . Onta suprn . o escrivão Roque 

nicii,io de Jnrdlm do Ser1dó; Alcidcs eho: "01Lc~"e o t':iteculndo Agnélo W. GaJdino do Macêdo . 
Bn.tl-n.s a~ Morni~, :.O lleiro, re-. 1~ Amorim, 1101• erlilal, pelo pu20 ilc 90 
rlen11, cm Santano, do rcCerido n,unl- (nn\'cntal dia!', a-fi-cn.do no local do (268) _ COMARCA DE POMBAL 
di,it, de J nrdím ck, S,,rtd6 : J,v,(, An- cMtnmc. e 1n1bll<"arlo no Onrô.o Ofi. _ EDfff'!AL _ COPTA - O Dr . 
tanio de Mora la, 1••--do com Blftne- rtciul ·• A llnillo", 1111 formo da lei. Lo.uro de Miranda Lem~. Juiz. de 
rnldina. Melrn da N11brcva, rt--lMnt<'---< (0cc Fl.'<l. n • 960, de 11jl2l1038) . Direlt,c, da &marca do Pombnl, nn 
no reí~rido 11,aar Santana: F'ranoi• • c~~H1l'c irt1l'I , IlJ (trint.n e um) de mar- tormn dll le.i , etc. 
co A111-..i du N6br ca-u . .oltr-iro. mnlor. t (I dl' 1944, (mil noveecniotl e QU1t. Faço IU\ber lll quantos cate cdi­
r t"zf id<:otc ,,m lutnr l,.-nor:1do: Henri- r~nta. ~ Q1Jttlro) (as) Antonio Tn_ tal de citação de devedor ft Fnz.enda 
quo tuncfo dn Sil \'U, ~lleiro, wm veirn'' . .Em virtude do oue, ahamo do Estado, virem , que no executivo 

' dOZCt!:'\('I"' un~ de idude .. r idrnte em I e cito o t·eferiJo devedor, porll no riscai O mesma Fazenda move por 
lu~Gr i,:nol'uJo : Franci<1co Alves da pruw de 00 (noventa) dio~. comJIR• este juizo contra VicenW! Qi.:intino pn_ 
Chn.:a"', c.ll!'lRdo com Mo.riu Cbag-a:, n,•er no cnrt6río do ncrlvio q,u. ro. receber dc.,;te a quantia de , .. , •. 
dn Nóbre,-a, ele reiiclent-1 nn pro- este ~ubal' reve a.fim_de efetuur o 
plliodrklc lfulatinln, do Termo de oog11mnt-0 do principal o custas, e 
B,g1wrnn~o. d~to Estudo, 8 clu em C850 não queira pagar. ncompantor 
lugar hrnorado, pelo Quo ordenei 10 a nçü.o e1l1 todos Oft scu/J lcrm"B, nie 

1
,n~:1n~.i1! 0 1>resento ~iLal com o Cinttl sentença. e sua execuçio, i'.Ob 

J>t"uzo aoimn O Qun I srú alb.ado no a., penaa du lei . E, -para Q.Ue cheuue 
lUllnr J o coitum.e e publicado uma. vea a noticia no conhecimento de todo .. 
no Diitrio OCic-i.al do Estado, íican- e do executado, mandei pa$Sar n prti­
do dito~ herdeiros cit.ud~ para no sento edital que ~crú ofixado na. foi .. 
prRM> du lel comt>areccrcm perante ma da lei e publicado por. três l8, 
este jui~, a-firn-de dizerem sobre. vezes no Org-io Oficial do Ee.t.ndo " A 
a:; tl~clara.çÕt?S do inventnrionte, vn- Unliio". Dado e pnundo nest-u clda .. 
lcnôo a citiaç3o para o.s demais ter• de de Cabaceirns, 3 (três) de abr:it 
ro~ do invnnt.iario e parLilha, até de Ht44 (mil novecentos e qunrcnto. 
final sentenç.o . 'E pÜrt.i 4,ue ches:ue e quatro) . Eu, Manuel Cu-valcanti de 
ao conhecimento de toa~. 6 0 t,rc- Farias, o dat.ilografei. Manuel Ga• 
se:ote. Dado 

O 
~do nesta ci.. ,,a lcantl de Faria$ . (asJ Antan.io Ta. 

dade de Sabuii;i, ao• 30 do ubril do Tcii:a de FadH, Juiz do Direito Con­
ano de mil novecentos e quarento. forme com o original ao Qtml me rc-
0 quatro, Eu, Fran,:isco Aucusto porto. Cabnceira.s, a de abril de 1944. 
Fernand~. escrivão, 0 dD.lilou-rniei O e:5crivüo: Manuel Ca·nlcanU de 

• nssino. Francisco Augiuato For- Farias, 
nandC!-õ. (na) LuU SUV'lo RamAllio . 
Est(L contorme ao original : dott f~ 
Data supro. F'ranci&c'.O A. ~ernandCj. 

(262) - EDJTAL com o prazo 4-

(265) EDlll'AL de cltaçüo t'Om 

o prazo de 30 dlaa - O b11crulrcl 
Mo.nuel (,m1ndo de Oliveira Nubre, 
Juli de Direito da cL>morca lle Cuítê. 
do &Lado da P,uraiba, nn forma do 

90 dlait - Copia O Oout.or Joiu 
Bat.lst.n de Som,o, Juiz de Di rcito da 

101
j..0~~- saber ao cxecut.ado Lindolfo 

com111rcn de Monteiro, etc. Marque,, Que o dr . Adjunto de 1>ro .. 
Faço enbcr 8 tod01I quu-nt.os est~ motor Publico, nCL qnnlldade~~ de Re-

Or$ Z? ,60, (vinte e ~ete cruzeiros e 
cfncoenta centavos), correspondente 
ao im1>ost.o de Indm1ttia e ProCiuüo 
■obre a ttun barbeatia. n c~ta cidade 
o multa respect iva, rl'(erf'nle uo 
cxercicio de 1942, (mil novecento• e 
quarentn e dois), o oficinl de Ju_s. 
tlçn encarregado da dilig-~1v·in, por­
Lou par (é, hnver deixndo de inLimá­
lo em virtude de se acl' ar o mesmo 
cm lugar ia-nora.do e nüo sabido, pelo 
que mandei pM&al' o pTesente, com o 
prazo de (00) 8essonta di:i:,,, 1,elo 

qual chamo e cito parn dent ro de:,.:~ 
prat:o, comparecer no curt.orlo dh 
eierivUo que este subscr~v...- a.fin1-de 
efctaar o pagamento do dit-0 ímpos­

to e oustnu dn exec11ção ou nú.o o !4-
:r.cndo nomear hem! á penhorn, tudo 
aob ns penas dn le"i. E. para quc­
eh~ue ao t"onhccimenlo de tod~ 
mnndci pu.ssar n presante editnl, que 
terá atlxado no local de costume e 
oublicado pgr ,lrCs (3) ve%ei:. no Or -
~fio OCicinl do i:À(tndo, 1·A UnWo" 
Oado e patuJndo ne.,;.t.n cid:We de Pom• 
bnl, no." 16 Je abril de 1944. Eu. José 
Viclrn. de Queirogn, (':icrivão do l.• 

Oartor1o, o datllotrafel e sub:!cttvo . 
(a~) Lnuro de blirD.Pda Lemos. Est.u 
oonror:me o origina.); dou f~. Dntn 
1upra. O ~crivüo : Jos~ Vioira de 
Que1ro~•. 

Victor do Espírito · 
Santo, Benedito Ca­

lheiros Bomfim e 
Fernando Gomes 

ADVOGADOS 
Criminal, Civel, Comercial, 

Justiça trabalhista. 
RUA ALVARO ALVIM, 33-37 
SALA 508 • FONE : 42-5071 
-RIO DE JANEIR0-
6:nd. Telegr.: "Dirinformes• 

ca. de Pombal, na (ormu dn lei, ele . 
f'aço saber aos QUC o presenta Ili.li_ 

tal virem, dele noticin. tiçerem e 
in t.ere.sar pb3" que por pnrte do 
J r. S-ub-Procurador da Fa~l•ndn de. 
1-"!t.tado me [oi ditigidn a peti.;-:i.o do 
teor sesruinte: limo e Exmo . Sr. 
Dr . Juis de Direito deita comu-rca. 
Diz o adjunto do procurador dt:1 l•':.._ 
r.enda do F.tado que o u. llo.nue1 
Ferreira de Lima, artist..a, mo1•a./,u• 

•1~t.a c idade, de..,e n quunti:i de 
rr$ 27,$0 pro,·eniente do imposto de 

,ndustria e proCl$$âo de sua t1ri­
rin:i ae terreiro, nesta eiJaJe. rtferetl• 
te . ao exercicío de 1941 , como se vE 
do conhecimento Jun to; e, ~l i.sao 
requer n V. Ex.eia. ge aia:ne mnn­
dnr PllllSDr mandzado para Q.Ue •ela 
crtndo o !Uplicn,do. E' n~ falta se~ 
hcrô1?iros e l'IE8pon5U vl'i.s, í....fim..de 
f>3ir8l', inconHnenti, dita Quan1io e 
cu~tas: e, niio o fat.entlo. pr-oct.-der -"~ 
11 penhoro cm ben:1, <iunnt.os bas tem 
oar3. o resJ)ttl ivo pa.:amenl\l e da11 
custas Que nc.r~<'tem. iic1tndL1 ele 
logo oit.ado po.ra ~ termo, ulteriorett 
d:i e:,:ccuç.ü.o, at~ final e eíi:lh•o 1>:1• 
unm,mlO de 11e11 d(•blto. )k)\J J)('nu de, 
rc1rc.l~, citanJ0-Jie ijt\1aln11•nt~ :.ua 
mulher. C4SO 11, l)("uhoru. recttút em 
beng Je imoveii. Neitc& t.erin0e; P 

Jof~rlmento . Pombal. 2,t de m:troo do 
L9 l,1,. O Adjunto dl.' Procurador dn 
i-·aacndu, Francisco ~ \."'lson dn NU­
b,e,rn. DJ,JSPACHO: J>. R. • A . 
tumo ret1uer. Pombal, 24 tle nHo~t'\ 
de 19.U. E."'(pcdido o nundud,) ª" 
~.'(11Cutndo, o o(ioial e.ncarr~--,:ado dn 
1:hlw:eneiu cert iflcou ni\o ht1\'\•r en .. 
uontrudo o ex<'Cutn.do, o qual lii:e 
en1.--ontrava em luirar inrl"rt1, e nio 

editai virem, com O praw de 90 dia•. pn'icntant~ da Fuundo, nC!lt.a conmr• 
ou dele noticio ti-varem e intercuD't cn, dlrirht c1 este juízo n peUçâo 
posJU\, que e~te juizo clt.n ° sr. Joa .. do tcorr scguUlte: '·E:i;mo. Sr. Dr. 
qulm Pereira Batlita, ~ deve-dor da Ju·11 de Direito da. Comarca. Db. o 
quantia de (,i•.$ GO,lO, proveniente de Adjunto de Pro:notor Publico d.,,atn 
tmpo11to de indu11,l,rlo e prorhu"ü.0 cm comore:i., uue Londolto.Marqucg, rc_ 
19138, <' como os oficiai• de juit.içt1 iidente em " Tanques", dCllte munf­
encarrCll,4do• dn dlligenclu c<'r~tficn- elpfo, dc\.fe ú 1,~azendo Estod1111l a 
rurn e11t.ur o devedor, e_m_ Jurar mcer ... 1 tmpol'Ulnoln de Cr$ GR,00 pr,:ivonionte 
to e nü.o ,inbldo. estl' JHl:&O ait.n-o pe_ do lmJ)Osl-0 térriit-0rlul relativo 001 cxer 
lo prt8cnte e ohnmu_o para inconU- cf03 de 10-Cl a 1942 e multo. como a; 

(267) - EDJTAl, de cih,tâo conr 1nbido, pelo Que se J)ll!S!IOU o \)rPMen .. 

nenti terminado o ,,ruo de11to odUiaJ, 
~mpareccr no 2.° Cntrorlo d~t.a co_ 
marca e erotunr o pa;-omento _e do 
querendo, ver e a.companhar a pe,,. 
ohora 411e 11ertí (cita em ben~ quantoll 
butom parn o dOn l),&IICO.n1anto, fi­
~•ndo loico cltudo 1mrf1 O"i lermo11 da 
n:eo-u_ç!o . Outlo • P'1 3RdO neili• ci­
dade de Monteiro, ao11 22 dt• -marÇP 
de IO-C4. Eu, Ana J•11cM, t"IQrevon\.e 
co111promi1isadu. o e◄orevi. (aa) JoAo 
.Bntbt.a do a~u, Eatá oooforme ao 
oriainnl: dou ({, , Monteiro, 22 d9, 
m,n';o-o de 10'4. A escrevente: Ana 

Jaruen. 

(%6~) _ BDJ!JIÃ7 com o prazo de 
tO dlll _ Copha - O Dontbr JollJ 
Battata de Sou.a, Juiz de Direito d4 
comarca ~ Monteiro. etc• 

Fa9o iaber II todos qt11ntos •'4 
edita 1 virem com o praio de 00 diaa, 
ou de1e noUcl• tiverem o fnte.reuar 
~--• que este Jutzo etta o sr. An. 
temia (.')ordelN da SIiva. para ~•r 
a lmportanol• d• cr• ia.ao de Importo 
, multa f)Or lnfraoAo ao• nrt4. 11S. 
fetjla A, , 116. 1 nntcn, do Dac. 
17.IP0, de 28 do J•lho de 1028, ~• 

vê da1' oel"tidô'ei Juntai, ~sim re_ 
quer a V. Kxclu. 1Ht' d~ne mandar ci­
tar o ref-,rldo devedor o na lfUU. Cal• 
ta, acua hct'd-,iro11 e rc-11pon11avcl1 a­
(lm•dc paa-ar inconUnenti, dita quan­
tia e cu1lm1 e, nAo o raz..,ndo, prooc 
der~Mc a J')('nhora ou 1e<1uo~tro um 
bon1t quantos baatf'n, para o ,,auamon. 
ta da divida e cu•tn"• dev<'ndo st.'r 
clt1ula n mulher dt> e,xecuLado ae n 
penhor• 1•ooair em ben!f imovet, H 

for ele oaaadl:>, rioaindo do loa-o clta_ 
4Jo -para no pt,aao de 10 diu Qfere. .. 
cer 1ua d11tesa aob pena dr revelia 
atj final. Nt1atet1 l!_rmni,_ P . dete• 
rlmento, Oulté. 11 dé n0,vembro de 
1941. DJomedeit Lucaa d• Carvalho, 
A.dJunto de Ptomotor Publico". De.. 
fet.1411, foi eK'P«l,ldo o ~mp('lt•J'lte 
mandado. tendo os 0Cici1ift de ju•ttoa 
encarrea:&dbs da 4tlflnoia e41rtlfl• 
cado ciu• a de'Ywdor niio (oi encon• 
llnd'o.; aobando.te om lurar· urnora .. 
4o e silo 1abido, pelo que ite pauou 
o s,rcte(lt• edital com o prazo de 30 
dia,. o qual aerl aflxadc> no luaa'r 
do coatwne I publieado 3 vezes oo 
loYnal ·• A UD!io", 01$10 Orlclal do 

• 

o pruo de 90 dias - Copia - f'aço to editnl (':Om o 1mu:o dto S<!" · .,.Bnt.a 
11:ubcr n todos Qtmntnit o pr~t"nt l>Ji_ (60) diu~ com o qun.l <-homo ,. cito 
tal de cilaçüo virem ou dclfl notic-in • hei 1:,01· citado o e~«•utudo n'1ima 
tiverem e lntl'tcURl' P11!Wl, Qllc- e5te nor toei,,, 0:1 t~rmo.,;; dn l)('tii;iin tiu_ 
julzo cita Pedro Patriota. pnrn J>2l- J>l'n e tranAcr iln . e para t.: ,ln:tta1" 

ear a importano.ln d<• l'r$ 8,70 do inl- .,c,râ O pr1:senti.' :i(h.:\tlv º" lncnl 11~ 
po11to • multa por infrnQt'i11• no.. ttrti : rOlltume e publkn.do 1ll:1r ll'~t4 \31 
U3. letra A e 11G, f untro dv Dei, , 1•f'~t."\ ~lo Orgiio Ofic ial Jo F.~lM.JC'I 
17 .300, do 28 do julho de lMt;, rno- A U11liio". Dndo (' pn~~clo ne:itft 
dlflcatlo pelo de n.º 21 SM , clr 2U ri.Jade de Pombal, uo:t 29 de 1'brtl 
de Junho de 1982 e relntivos 3 " e:xer.. de 194 1 Eu. Efraim de, Arruda r.:-1-
eJclo de 1980 e como \•• 11 h_:1;'1 .º5 cm·t'I, <'!lcrh•fio, o dtnil~rn((oi e 0 

oflola(11 de- juJ' t.i(R du d,li"c~o,'•· 11ub~orevi. Eíra.im d" Arruda EseoNl 
eert1flcado. <'l:ill>f o dt•,•t'fk•r rc idil\- C..nuro de Mlrnnd!l 1 on E E• 
do cm lu)Cnr ince~ln e- u_a,> . ~abldo. (raim de Ar-rudn &,~~•o;:~· <':J:;ivào. 
pelo qual chamo • ri~o O ~olernlo_ ":ce... o dntlloarafoi e o ttub, •r • · • 
cutado JH1ra incont 10,•nt 1 da11011o d,• de Anuda E.!corel. e evi · Bíraim 
tel"mhmdo o prazo dt.'6t'i: edltul. c,otn.; 
parecer no 2. u Cnrtorlo dt~to cidnde 
• efetuar o pagamento e n:lo o 
faundo vM ~ noon1pnuho.1· a pcnl{orn 
que aert\ feita em benr. q1mnt.c-11i hn•• 
tem -para o dlto pagnml•tino e ~n,-:. 

tH, Dado e paH&do oe!ltn oi<lado 
( 0 Monteiro. DOS 22 d~ murço de 
U~-4. Eu, Ana Jansen. CbC rí'\.fente 
coff\l)romis!tada e devldumenll"' nutori_ 
tada, o e!ICr•vl. (n") João Batista 
ctr Sou"n. Eslu oonform~ no oriitiaal: 
dou f~. Montoiro, 22 de- mnr~o de 
19'-4. A ncre-vclfte: Ana Jauaen. 

(268) - COPIA - BDITAL ae 
clt1cio -· O Doutbr l.1turo du Mirau• 
4a Lemo; , Joi1 de Direito da comar. 

AUXILUI A COMBATO l 
l!JFtLIS B -8\JAII CONIIB­
QU-&NCJ.AII COM O 010 DO 

HIO[IIl:11I~IIIW:I· 
1 GJL\NDl!II nalGII 
1 1111:DALK.U D..-O.USO 



DIARIO OFICIAI 
JOÃO PF~'-SOA - Quarta.feiro, 7 de Junho de 1944 

$ EGÇAO LI Y R E 

to L I Y I E R B A T I S T A P E I X O T O 
1. 0 aniversário 

Zildn Leal Petxõto. Fernando Leal Pelxõto. Pedro For• 
dlnAlido Leal Pelxõto. Carlos Alberto Leal Pelxõto, Roberto 
Leal Peixõto B<!rtn Maria Leal Peixõto, Joana Angol!ca Leal 
PeixOto Fra.:iclsco Pinto Peixõto de Va:;concélos, Elvira Bablstn 
Pelxõto' Flodoaldo Pelxõto. espõsa e füho.s; Rosalvo Pclxõto. 
cspósa ~ filhos. Renato Pelxõto. espõsa e 1Uha. V'lccnte Cozzn o 
espõsa, Othon Leal, es~ e !ilho.s, João Medeiros e !l\lnilll\ 
1ausent<>s). Dla Leal (au,;ente\ , Alice Pclxõto Chaves, espóSa. 
fllho.s . pais. Irmãos, sobrinhos e cunhados, ainda sentindo a 
grande saudade do seu multo Qucrtdo OLIVIER. convida m sous 
demais paren ~ e amigos, para assistirem à missa. que man• 
dnm celebrar na ma t.rtz do RosArlo ás 6 l 12 horas, do Qla 9 

FERREIRA I 
t MAR-J A DO CARMO 

7.º dia 
UMBELINA OLINDINA DE 

LUTIGARIO &AMOS e amigos a assistirem à 
PAIVA. convidam os seus ~~nte~J:brar na Matriz de Sapo, 
nllssn de 7. • dia, que ml\Jl O trl\glo da alma d• sua 
A:, 6 horns do dia 9 do corren.t::;MeOm ~REIRA falecida tra-

DESPED IDA 
Viajando com minha !omlll!l. para o Rlo de _J an eiro aonde 

•dê I e não sendo posslvel despedir-me de todQII 
vou nxor res, nc 8 · este melo oferecendo aos me•m<>s 

eStJmada !ilha MAR-IA DO Cniv • 
gtcsmento nessa referida cidade. 

808 
que comparecerem a 

Antecipadamente agradecem 

os meus a:go~r;:; ::= naquela ddade. Aproveito o eru;ejo 
os meus m es da n oo devendo ao comércio de J <>ão 
para declarar. que na . mi poder J oão Pessoe 6 
Pessoa. conforme documentos cm . • 
de Junho de 1944 . 

ês,e áto de piedade cristã. 

PEQUENO~ 
ANúNCIOS 

JOAO DINIZ 

• 
ONDULA',lOEB Permanentes, SABO A V I S O 

Pentll«loo e Manlcurla, po, PERFUMARIA E • 1 
re 05 mód,coo &ó no SALÃO ARAI BANA S / A Pelo presente convlda-i;e ao 

g~TRAL. 11 ;,.a Duque de Ca· ARIA P / operário Alberto Gome, dO Na.. 
xlaa 417 nesta. Capital. Remo• b},. ai cimento para reassumir as •uao 
dela.do com aparelhagem mo· , Assem era ger I funções, no emprego que ••orca 
derna. ordinária na Fáb~lca de M°""lcos "São 

José º , nesta capital, dentro do 

OS ovoo de granja são semnre . 1.• OONVOOAÇAO prazo de oito dias (8) sob l>Cna 
frescos O Jlmpas, provcnlen• senhores aclo· de demissão, por abandono do 

tes de aallnhas sadias e bem ali• Convldam•se 0 • , a 
O 

s aboaria emprego, de acordo com a conao. 
montadas . Procedencla conheci• nistas da Perrum:a a reunllio de lidação (las Lei• do Trabalho. 

(se><!&i,1:~~,.;.dos agrad<C\'m aos que com.parecerem a êste 
de !é cristã . 

ATENÇAO - Para compra o 
venda de casas. propriedades 

e todo o qualquer ucgóclo. n"" 
praças de João Pessoa e Recife, 
procure Vicente Costa. em sua re .. 
sldencla. 11 rua Ellseu cesar, nea• 
ta Cllpltel. II'clc!ono 1945. Pala• 

âto cête da AssOclnçdo Comercial. 
da garantia efetiva . Os ovos do Paraibana. BjA, P 

O 
dlnArla a João .l?essoa , 5 de Junho do 

capoeira são em aeral v•.!hO,, &11• ASSembléla. Geral ~o social /J. 1944 . 
Joo, deteriorado.,. Procedencla reaJIZBr-se n.fe' :eua.lnhauma.. 88_ Marques de Almeida & C!a. tida, 
anõn!ma- Garantia nula. O Aviá· rua Visco . dia 15 próximo A firma está de'lldamente re­
rlo Tambaú aceita freguesia pa· desta cidade, noNessa assembléia conhecllla. 

BANCO 
TARIOS 

DOS 
DA 

PROPRIE­
PARAíBA 

( soe. COOP . DE RESP. L'llDA. ) 

RUA MAOJiEL PINHEIRO, 46 

JtecfStrado no Servl90 de Economia. lt.;,.,.I do Ministério da Agrl• 
cnltm:a, sob n.• 19, série H , na fórma do decreto.lo! n.• 581, de 1,0 

de agosto de 11938 

CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO - CrS 4.89.700,00 

' 
• -,iM1 

B,U,ANCl1:TE EM 31 DE J\IAI.O DE 194.4 

ATIVO 
Cr$ 

REALIZAVEL 
CrS 

Tltulos descontados . . . .... . . .. .. ... , .... . . .. . . .. . 
IMOBlLlZADO 

Móveis & TJtenslllos .. . ...... .. ........ .. .... .. . . 
Objetos de Escritório .. .... ..... ..... ............ . 
Despêsas de Instalação ...... .. . ........ .... .... . 

DISPONIVEL 

4 .548 .882,70 

8.524,80 
2 .084,50 
3.000,00 

Em moéda corrente no Banoo . . .. . . 
Em depósito no Banco do Bra.sU .. 
Em outros Bancos ...... .... .. .. .. . 

164.915.70 
500.000,00 
560.975,80 

COMPENSAÇ.AO 
:Alugueres em cobrança .. .. . . .. ..... .. .......... . 
Valores em garantia . .......... . ... .. ........ . . . . 

'l'R.ANSITôRIO 
Dlvernas contas ... ... .... .. .. .. .. . . ...... .... .... . 

Cr$ 

!PASSIVO 
NAO EXIGIVEJL 

Capital .. . .. .. ....... . . . .... .. .. . . .. .. ....... .... . 
Flundo de Reserva .. ....... .. . .... .. ... .... ..... .. 
Fundo de Reserva Especial ... .. ........ .. .... .. .. . 

EXIGIVEL 
CIO de A vise Prévio ......... .. ..... . 
C/C com JUios ............... .. .. .. 
C IO Limitadas .. . ........ ... ...... .. 
c rc Populares ....... .. ... .. .. . .. .. 
CIO sem jUios ..... .. ... ... ....... .. 
Poderes Públicos ..... .. .. .......... . 
PRAZO FIXO .... .. ...... .. .. ... .. . 
Juros do capital .. .. ..... . .. ...... .. 
Títulos redescontados . ..... . ... .. .. . 

283.233,70 
1 . 002.282.50 
1. 343.118,10 

861.005,00 
22.085,70 

208.550,40 
1 . 04.6.169,00 

17.247,00 
l-'16.000,00 

OOMPENSAÇAO 

g<;.~~f:. ~;:~n: ::: ::: :::::::::::::::::: ::::::: 
TRANSITôRIO 

Diversas oontas_ .. . ... .. .. . .. .. .. . ...... ... ..... .. 

Or$ 

1. 225.891,50 

4.210.00 
58.500,00 

74.306,50 

5 .925.400,00 

489.700,00 
137.913,70 
28.335,80 

4 .959.691,40 

4.210,00 
58.500,00 

247.04.9,10 

5 .925.400,00 

João P essoa. 1 de Junho de 194.4 . 
João Celso Peixôl<> de V86Concélos - P residente, 
Anton io da Cnnha Filho - Dll:etor-Oercnte · 
J oão Galvão ae Miranda - Contador. · 

ME TR Ó PO LE HoJe és 19,30 ho~. HoJe 1 

CHARLES STAP..RETT no super westeru da COLUMlJTA 

CAVALEIRO DE DURANGO 
NO l?ROGRAMA A 5.• .srutIE DE. 

LUTA S'.EM TREGUA 
Complemento : - NAOr0NAL 

AmanltA Matl'ié9 ás l 6 hs. - Erro! FI~nn e Brnn~a 
Mamhall em CAMINHANDO NA 1:!0MBRA-únJco Oti 1.00 

Sábado Bln;: Crosby em 8INFONIA BARBARA 

s.• feira A METRo apresentarâ Lew Ayre.; em 
O J O VEM D R . K ILDARE 

SÃO PEDD./) HOOE - és 19.30 horas - HOJE 
1\1.J eav. Cr$ l~rlança.s OI'$ u o 

0 PRoa&AMA FANTASTICO - 3 PIIl.MES 
1. - O senaactonal filme francês m011trando os ml.st.órlos 

da exótica Ohlna 

O DRJMA DE CHANGAY 
. li.º - Jack Randall no colOIISa.l " rar-w-est • 

E BT BE LA DO A.B I Z ONA, 
3.0 

- A 4.• &étle de 
L U !l' A BEM T B EGU A 

~. NAOIONAL, NOTICIAS DA GUERRA, ETC. 

&ííií\ - Mat1116e ú 2¼ - Ultima exibição - o •11or,:to• 
li O "J:lllllll'O" - 140BQUJrrEmo& DA :INDIA 

• Gâíiíii - Solrée BlNl"ONIA BARBARA 

~ A {ll;DADl!l DO PJWADO :... Com. 0 lar]Q Oablb 

O t e : : 

I Aºs AMADORES E PROFIB· 
SIONAIS : - Vende-se uma 

máquina !otogrâflea " Agia", com 
lente "Ze1ss " 1 :4,5 •. d,c fóle e mo. 
demlsslma, por CrS 1.200,00 . Av . 
Buenos Aires, (J aquelra) . 482 . 

Ji\OCUMENTOS PERDilX)S -
Perdeu-se nesta cai,ltal ou 

oo percurso do automovel, \LlD 
rolo com documentos. endereça­
do a Antonio da suva. Ramos. 
Oficial do Registro de ;Imóveis de 
Mamanguape. Esses documentos 
&ó Interessam ao seu proprletá· 
rio. A quem encontrou-o, pede• 
•e o obséquio de entrega:, '"' 
Agec.oia Ford, desta ctdade, ou na 
Casa Naluce, de O,távlo Montei• 
ro & Ola., em Mamanguape, on­
de será gratWcado se o desejar . 

ro fornecimento regular de ovas ás rã 14 Jº~:dos e aprovad05 os ---------
para consumo. A tratar li A v . se o i>1r torta relatór1o des• 
Epltáclo .l?essca. 990 . atos da ~ c dnselho Fiscal e 

~~1,!~~c~~lat~vos ao ano eoonõ-

Ov o s DE GRANJA - sempre 
frescos, garantidos. Fran­

gos para. consumo. Produtos do 
ávlârlo Tambaú . Encomendas pa,­
r& AV . Epltáclo Pessoa. 990 -
João Pesso1>. 

PARAI a Integral garantia dos 
seus bens, prefu'a. a "Sul 

América Terrestres, Marltlmos e 
Acidentes' ' . Assoe . comerc1al, 
Fõne 158 0. 

mlco de 1943 . Alinda na mesma 
assembléia serão eleitos os =· 
bros do conselho Fiscal e seus 
suplentes, para o exercJclo de 
19

~ 0 Pessoa, s de junho de 
1944 . 

Os diretores: 
'J!omaz Seixas Sobrinho, 
Jllarlo Pinto Gonçalves Peno.. 

SEGUROS contra lncendlo, SI· 
nlstros Marltlmos, Acidentes 

do Tra)>alho, Acidentes Pessoais, 
Automovels, Fidelidade, Fiança e 
Responsabilidade Civil, podem ser 
cobertos poo Apólices da " Sul 
América Terrestres, Marlt lmas e 
Acidentes" . Assoe . C.Omercla.1, 
Fõne 1580 . 

PERFEIÇRO E p ma 
lRATAR.NESTA 
6EREI\IC!A .cor:, 

. ~ 
l~.~ 

n ENTRO da guerra lnbalh~ 
mos pela paz do labôr ho­

nesto e cultuemos o progresso 
pela noção perfeita da onlem. 

HOJE . EM SOIRtE ÁS 19,30 - PREÇOS: CrS 3,00 ~ CrS 2,00 
O MAIOR DRAMA DAS PRIMEIRAS REVOLTAS AMERIO~AS ! 

l!J P I C G) li - A V E N '11 UR AS S !!l N S A OI O N A IS! 

o PRIMEIRO REBELDE 
JO H N WAYNE -C LAIRl!l T REV O R, - GE O RGE SANDERS 

ELE LUTAVA PELA LIBl!lRE>ADE DA PATRIA. ELA PARA PR.END:e:-LO EM SEUS BRAÇOS .. . 1 

iEXTRA CONTRA ESPWNAOEM Complementos: - NACIONAL D. 1. P. - NOT-IO!AR,10 

,,111111111111111111111,, 111111 ♦ 11111111111111111 1'1111111111+-+++-++++++~+++-+_++ 

BRASlt - Hoje ás 19,30 SABADO - no Pli.AZA - SABADO ASTóRIA-Koje ás 19,:rn 
Preço único : - 01'$ 1,50 AS ARMAS NAO POD1™; MA'rA-LOSI Preço: - Cr$ 1,00 

Os Invasores não podem conqulstâ•losl e A N T E 
SABOT ANDO DE DIA! VICTOR MAC LAGLEN 

PERSEOUll:lDO A' NOITE! ou T R A 
COMBATENDO o INIMlOO EM M[L V 

- IJUOARl!lS 1 ·-

CHETl\1'f1V ~ -Guerrilheiros Complementos: 
Cornplerp.entos: - NAOIONAL o l ~ l'L~.u l NACIONAL D. 1. P . 

0 
PATHE' 

F OX NEWS ------- yugos avos Nl!lWS 
• 1 1 1 1 1 i 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t ♦ +-♦-+++11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 , 1 1 1 1 1 1 t t 1 1 1 1 1 ♦ ♦♦-♦+++-+++++-++ 

P L A Z A HOJE - MATINl:E - R A I o D E s o L D E A N A D u R. B I N 
A>'& 4 hs. - P rego Or$ 3,00 C H A R L E 3 L A U G H T O N 

Na comédia d11 UNJ'l1ED 

O 1:REM DE LJUXO 

• 
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